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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 

AVISO AL PUBLICO 
Mientras dure 2a Esposición Universal 

de 1889, loa Sroa. que vayan á PABÍS y 
quieran estar al corriente delaa ooclclaB del 
país, podran lo-̂ r los números más recientes 
de nuestro periódico en la oficina de nues
tros correspoueales Sres. Antédóe Prínce y 
O', 3G, rué Lajayette, en PABÍS 

Tamblón podrán nueatroa compatriotas 
haoeríe dirigir su correspondencia y perió
dicos, etc., á la casa de dichos Sres. Amé-
dée Princey On. 

Loa Sres. Améióa Princc y C?, Negocian
tes-Comlalonlstas, pondrán ene casas de 
oompraa á la dlaposlclán do toda persona 
deseosa de obtener Informes 6 de MK vlun 
de sn Intermediarlo. 

TKLKettAMAW POB KL UABJUIí. 

HEKVICIO P A U T I C U L A R 
DKL 

M A R I O D E L.A MABUSTA. 

AL D I A R I O UK L A UARINA. 
Habana. 

T E L E G R A M A S D B A N O C H E . 

Nueva-York, 25 de febrero, á las I 
7 do la noche. S 

L a s n o t i c i a s r e c i b i d a s por u n v a 
por l l egado de G o n a i v e s ( H a i t í ) n o 
c o n f i r m a n l a q u e c i r c u l ó r e s p e c t o 
d a l a d e r r o t a do l a s f a e r z a s d e l ge-
n o r n l H i p p o l i t o , n i l a m u e r t e de é s 
te . 

H a o c u r r i d o u n a e x p l o s i ó n e n u n a 
f á b r i c a de f u l m i n a n t e s p a r a m i n a s , 
e n P e n s y l v a n i a , r e s u l t a n d o n u e v e 
m u j e r e s m u e r t a s . 

Hueva York, 25 de febrero, á las f 
8 ^ 15 de la noche. > 

M r . H a r r i a o n h a s a l i d o de I n d i a -
n o p o l i s p a r a W a s h i n g t o n , s i e n d o 
d e s p e d i d o c o n e l m a y o r o n t u s i a a -
m o . 

T E L E G r K A M A S D E H 0 7 . 

A L E M A N I A . 

K S T A D O S - U N I D O S . , 

f81 á 3JpgP.,oro M> 
paHol, á 60 ¿TT. 

á 7J pS P. oro ei-
paBol, 560 dir. 

8 á 8* pS P.» oro 
eipnüol, í 3 ¿ir-

DBSUUBNTO M K R C A N - J 6 á 10 pg urna], en 
>.>b. i . . . . . I oro ó btllataa. T I L . 

M o r c a d o n a c i e n a i . 
unjoiUNk 

Blanco, 'ironei de Deroine j 
Biillonx, bajo á regular.... 

Idem, Idem, ídem, Idem, bue
no á «upor lor . . . . . . . . . . . »no 

Idem, Idem, Ídem, Id., florete. 
Oognoho, inferior á regular, 

námero 8 á 9. (T. H . ) . . . . . , ^ Nominal. 
Idem bueno a auperlor, nu-

mero 10 á 11, ldem. . . . . . .a 
Quebrado inferior A ttn-Av, 

número 13 á i d . l d e m . t t v » 
Idem bueno, n? I» £ ib Uaááa 
Idem nperior. 17 á 18 id.. 
Idem florete n? 19 * sn (d.—. 

M e r c a d o e z t r a n l e r e . 
OBHTRITÜQAfl DB OOAEAl'O. 

Polarlsaolóu 94 á 06.—Saooi: 6) á 51 ra. oro arro
ba, •egún número.—Boooyee: Sin operaoionea. 

IXüdkM DB MIBL. 
Polarliaoión 87 á 89.—De 8| i * realü oro arroba, 

•agún e n T a s a y n^i»*^». 
ÜOOAB MA.SOABAOO 

81n operaoionea. 
B c f i o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
OK CAMBIOS.—D. Manuel Senlenat. 
D K FRUTOS.—T) . Calixto Rodrí^uea, auxiliar d e 

Corredor, j D . Juan Antonio Ramírez, auxiliar de 
Corrodor. 

Es copla.—Habana, 26 de feárero de 1889.—Bl Bfn-
\\ni< ProMlilento intnrljio. Jbí¿ M* de Monlalván. 

N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
O R O í ibrííS A 28i3^ P»r 100 y 

¡ cerrd de S86^ a 886-^ 
por 100. 

O R O 

fJDÑO KBPAÑOIi. 

Madrid, 2G de febrero, á l a s i 
7 de la mañana. S 

H a n d e s a p a r e c i d o l o s ú l t i m o s res* 
tos d e l v a p o r - c o r r o o I s l a de Cehíl . 
F u ó i m p o s i b l o s a l v a r e l c a r g a m e n 
to y l o s e q u i p a j e s 

E l M i n i s t r o do X T i t r a m a r e s t á r e 
d a c t a n d o u n p r o y e c t o do l e y p a r a l a 
f o r m a c i ó n de l a e s t a d í s t i c a c r i m i 
n a l e n C u b a . 

Nueva York. ?(> de febrero, d tos ? 
9 y 15 ms. de la m a ñ a n a $ 

M r . H a r r i o ó n h.a l l e g a d o á W a s 
h i n g t o n , h n b i e n d o s i d o r e c i b i d o c o n 
l a s m&s -v ivas d e m o s t r a c i o n e s de 
e n t u s i a s m o , l a s m i s m a s q u e obtu
vo e n t o d o s l o s p u e b l o s de s u t r á n 
s i to . 

londren, 26 de febrero, á l a s ) 
9 y 30 ms de la mañana \ 

M r . P i g o t b a con fe sado q u e e r a n 
f a l s a s l a s c a r t a s que s i r v i e r o n a l 
T i m e s de b a s o p a r a l a s a c u s a c i o n e s 
d i r i g i d a s c o n t r a l o s p a r n e l l i s t a s , lo 
c u a l h a c a u s a d o e n e l t r i b u n a l g r a n 
s e n s a c i ó n . 

E l a b o g a d o d e l T i m e s , e n v i s t a de 
e s to , e s t u d i a l a m a n e r a de s a l i r de 
l a s i t u a c i ó n poco a i r o s a e n que h a 
q u e d a d o e l p e r i ó d i c o . 

Porls 2tí de febrero, d las í 
Dy 40 ms. dé la mañano, s 

fifi g e n e r a l B o u l a n g e r h a m a n i f e s 
tado q u e n o e s c i e r t o q u e a b r i g u e 
s e n t i m i e n t o s h o s t i l e s c o n t r a I n g l a 
t e r r a ; p e r o a d m i t e l a e x a c t i t u d de 
l a n o t i c i a d a d a por u n a d i v i n a d o r 
d e l p e n s a m i e n t o , que dijo que e l 
g e n e r a l s a l d r í a e n e l m e s de m a r z o 
p a r a A l e m a n i a , v í a S t t u r g a r d . 

San Petersburgo, 26 áejtbrtro, á l a s \ 
10 de la mañana, s 

A l g u n o s p e r i ó d i c o s s e m u e s t r a n 
i n d i g n a d o s c o n t r a loo f r a n c e s e s p o r 
l a s a n g r e r u s a q u e h a n h e c h o de
r r a m a r e n S e g a l l o , y c o m e n t a n de 
u n a m a n e r a i r ó n i c a l a a m i s t a d d e 
F r a n c i a y R u s i a . 

Zanzíbar, 26 dejébrero, á l a s l 
10 2/ 5 ms. de la mañana. S 

S e h a h e c b o e l p r i m e r e m b a r q u e 
d e t a b a c o d ) esto p a í s , e l c u a l s e 
c o m p o n e d« 7 0 c a j a s r e m i t i d a s á 
H a m b u r g o . 

Londres, 26 de febrero, ú l a s t 
10 y 35 ms. de la mañana , s 

M r . F i g o t c o n f e s ó e l s á b a d o q u e 
é l h a b í a forjado todas l a s c a r t a s de 
M a d G-aut F a r n e l l , D a s i t t y O ' H e 
lly> V que t a m b i é n h a b í a j u r a d o e n 
f a l s o c u a n d o s e h i z o e l e s a m e n d e 
e l l a a n t e l a c o m i s i ó n . 

S e i g n o r a e l p a r a d e r o de M r . F i 
got y s e s u p o n e q u e h a h u i d o do I n 
g l a t e r r a . 

Borní. 26 de febrero, á l a s ) 
10 y 40 ms. de la mañana . \ 

H a n f a l l e c i d o e l C a r d e n a l J a c c o -
n i y e l F . XTero, g e n e r a l do l o s A g u s 
t i n o s 

Berlín, 26 de febrero, á las 
11 de la mañana. 

E l p r í n c i p e A l e j a n d r o de B a t t e n -
b e r g , s e h a c a s a d o c o n M a r í a L o i -
s i n g e r , c a n t a n t e de ó p e r a . 

T E I i E Q R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva Y o r k , febrero 2 5 , <t las 5i< 

de l a t a r d e . 
Onzas í - spanolas , a $15-])0. 
C'cntoucs, $4-90. 
Descuento papel comercial, 00 <lrv* 4 a 

G por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 

a$4-8G14 « ts. 
Idem sobre París , 60 div. (banqueros) a 5 

Irjincos 17 H cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d|v. (banqueros) 

a 0 5 ^ 
Bonos registrados do los Estados-Unidos, 4 

por 100, a 129 cz -Interés . 
Centrífugas, n. 10, pol. 96, a 5 9 i lG, 
Ccntrfíiigas, costo y flete, a 3 3|1(!. 
Regalar a buen reOno, a 4 18il6. 
Azúcar de miel, de 4% a 4%. 

Vendidos: 5,000 sacos de azúcar. 
E l mercado muy lirme. 
Mieles por llegar, u 21. 
Manteca OVilcox) en tercerolas, 
Harina patcnt Minnesota, $7-20. 

L o n d r e s , febrero '¿5, 
Azúcar de remoladla, a 14i3. 
Azúcar centrifuga, pol. 96, a 16i3. 
Idem regular rnlluo, a 18|8. 
Consolidados, a 90 81IO e x - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento espafíol, 74% ox-into 

rés. 
Descuento Banco de Inglaterra, 3 por 

100. 
P a r í s , febrero 2 5 , 

Renta, 8 por 100, a 84 fr, 67¿i ots. ex 
Interés. 

( Q u e d a p r o h i b i d a tu r e p r o d u c c i ó n 
de Jos telegramam que anteceden, cotí 
arreg lo a l a r t , 3 J d é l a L e y de P r o p i e -

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 26 de lebrero de 1889. 

O F O } Abrió a 286 por 100 f 
DBL \ sierra do 286^ a 286% 

ODÑO ESPAÑOL. ) por 100 a las dos. 

C O T I Z A C I O N E S 
D B L 

O O U a Z O D B COEJRJBDOHBHS». 
C a m b i e s . 

li á 4 p g P . oro et-

Siaflol, logún plai». 
soba 7 o A n t l d n d . 

B 8 P A Ñ A . . . . . . . . . . . . . . . . 

I N G L A T E R R A < ,8 i i W PS P., oro 

j ^panoi}?8 '¿ír,0 ^ ' j 

F O N D O S P D B L I C 0 8 . 
BlIIítea Hipotesario* de U li la de 

Cnbu 
Bonoo dol Taaoro do Fndílb-Bloo. 
Bonos dol A3Tint*>!nle«to.. 

AÜOiOMfiS. 
Banca Bipaíkol de U Isla d« Cubs.. 
Banco del Comercio, Almacene» 

de Rpjjla 7 Forrocarrll de la 
Bahía . 

Bauoo A g í J c o l n . . . . . . . . . . . . . 
OompnBía de Almaconas de Do-

pócito de Banta Cata l ina . . . . . . . 
Crédito Territorio Hipotecarlo de 

U l i la de Ovbe 
Kmpreía Ae Fomentf» 7 NaTtga 

nlón dol B a r . . . . . . . . . 
IMnmra Corapafiía ix> Vapore» do 

la Bahía 
Uompsdiía de Almacena! de Ha-

oondadof.. 
^ompaQIa de Almaoenei de De-

póalto da Is Habana. 
'ompafila K«paEola da Alnmbriv-

do do Gs* , 
:omp»6h (Jnbaüa do Alúmbrelo 

la «aa. 
"mpania ÍS-.pafiolade Alambrado 
de GÍU ds n a t a n s u . . . . . . . . . . . . 
omp»ni^ da Gn« Hlapano-Ame-
rlcnna Consol idnda. . . . . . . . . . . . 
tmnania lt (Jaiulno. i» Rlarm 
de la Flabana 

Oompafiia do Camino» de Hierro 
do Alatania» & Babanllla..... 

O «mpafila de Comino» do Hlorro 
de dlrdonaa T JÚCATO.. 

Jompaüia de Camlaoci de Hierro 
de Clenfaogoo & Y'.Uaclar» 

CompaQU de Camino» de Hierro 
de Sairca la G r a n d e . . . . . . . . . . . . 

Oóinpnlua da Camino» d» Hierro 
de (V.lbarl4n A Banotl-Bplrltn».. 

Compa?lí¿ del Ferrocarril dol Oeste 
Compatlia del ITerrocarrll Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba.. 
Knflneria d« I'in'.i-tiai 
Ingenio "Central Rodoanlón". 
Kraprua do AbaJtoclmiento 

Agaa del Carmelo 7 Yodado 
Uompafiía de Hielo... . 
"«rrooarrll vi» («nanUnamo... 

OBLIOAC-'lüNKS. 
L>«1 Crédito Territorial Hi.íotooa-

rio do la I»l* n O u h ñ . 
t'ednla» nipotoiv.-.-!iu R! ¡i t».g 'r.-

• •••!» anaal , . . 
Id. de lo» Almaoonoa de Sta. Ua-

tallna con el 6 p£¡; Intor^» uvi§.\. 
Kono» de la Conipcllíi ¡lo ,'1.. 

Ml«yaao-Amerio*aa Concoifdt-

Habana. 26 "la fobi^ro da 188fl. 

Compradores. Venil? 

104 á 110 v 

"84éTae í '"v" 

K á i D 

ICi & 16 D 

. . . . . . . . . . . . a . 

........*..»>... 
i'2 á 771 D 

40 á 28 

67 i 92 

roí á 49} 

8*1 i 80 

64 á 48 

fCf i 601 

ÍOI • 60i 

i » 1 

m. ns 

2 á 2i 

2 4 4J 
i-i i 841 

16 á 12 

'98"«'M"' 
8) T» i par 

O 

D 

D 

I) 

D 

I) 

O 

P 

V 

í) 

P 
P 
D 
D 

DE OMfl. 

F R A N C I A . 

í!OI>IANDANCIA O K N E R A I . DF, IiA P R O V I N C I A 
DK I .A HABANA 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D B I,A PI iAZA. 
ANUNCIO. 

E l soldado licenciado del Batallón Cazadores de 
Antoqnora, ya disaelto, Francisco García Ateiro, ve
cino de eols ciudad, y cayo domicilio se ignoro, se 
serylrá presentarse en la Secretaría del Gobierno Mi
litar de la Plaza, en día y hora hábil, con el fin de en
terarle de un asunto que le concierne. 

Habana, 25 de febrero de 1889.—El Comandante 
Reorntnrio, Mariano Martí. 8-27 

A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A HABANA. 
L a nKlomeraolón de oairnajos que concurren al pa

seo de Tacón, calzada de la Reina y otras, durante 
los día» de las próximas fiestas de los Carnavales, 
obliga que anualmente se dicten por la Alcaldía Mu-
nlcloal reglas qae, tendiendo á evitar desórdenes y 
coufailouo», tesu, por lo mismo, garantía para el pú
blico. 

E n tal concepto, ho tenido por conveniente diipo-
ner se obietven durante los día» 1?, 2? 7 8? de Car
naval y domingo de Pifia'.™, las TOKISB slgolentes: 

Primera. Los carru&Jos que connurran al paseo, 
entrarán prooUamente por la derecha 7 donde oual-
q itera de las calles qae cortan la do loa Condes de 
Oaia-Moió. Campo de Marte, Calzada de la Reina 7 
Paseo de Tacón, formando fila 7 sujetando el pato de 
Ir. 1 caballerías, á lo que diipone el Reglamento de 
Carruajes 7 Ordenanzas Mnnicipalos. 

Segonda. L a ralida del pasee ee hará en idéntica 
forma que la entrada, doblando hácia la derecha. 

T'rcera E l pasco »e extenderá desde la Punta, 
en el sitio en que se unen la calzi'la do Sin Lízaro 7 
In calle de los Condes do Caía Moró, 7 tî nlfindo por 
uta última y por ol Campo Militar á la calcada de la 
Reina 7 Paaeo de Tacón, basta la entrada de la Qain-
ta do los Molinos, donde doblarán los carruaje» por 
el citado puteo, callada do la Relnr, Campo Álllitar, 
calle de lo» Conde» <!n Cisa Moré á la derecha. Prin
cipo Alfonso, 7 volverán á entrar on la citada calle 
de los Condes de Casa-Moré, continuando hasta la 
Punta al sltln de partida. 

Coarta. Los únicos carruajes que podrán circular 
por el centro del paseo, serán los que fuesen tirado» 
)or más de una pareja de caballos, los enganchados á 
a Gran Dmuont 7 Dem» Dumnat ó en tanda. Eitos 

podran volver on el Paique de Isebel I I ó en el Cam
po Militar, ti no los conviniere seguir hasta Carlos 8? 

Quinta A lan oarrotai 7 cirretonee ó cualquiera 
vehículo do barras, que enganchen más de dos caba-
lletías en tanda, 7 A ousmos tuvieren mal aspecto ó 
fueien ocupados por quienes ofendan la moral públi
ca en tr»j*s ó acciones, se Ies prohibe la concurrencia 
al naseo. 

L i s Alcalde» de barrio 7 agentes de la Policía Mu
nicipal, quedan on cargados del oampllmiento de cuan
ta se uitpaoo, dejando á diipostclón do esta Alcaldía 
á lo» contrtvontores. 

Habana, 20 de febrero do 1889 — ü Pequeño. 
3-26 

A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A HABANA. 
Uno do los ingresos que figuran en el pretnpaesto 

Municipal, es el arbitrio de diez pesos en ore, Im-
pueito á los carruajes que circulen por ol centro del 
paseo en cada uno de los tres días del Carnaval 7 do
mingo de Pifiata-

Solo aquellos que pertenecen al Exomo. Sr. Gobtr-
nidor Genera', Exomo. Sr. General Segnndo Cabo, 
Exomo. Sr. Gobernador Civil de la Provincia, Sxsmo. 
Sr. General de Marina, Exomo, Sr. Presidente de la 
Real Audiencia, E . Sr. Intendente General de Ha
cienda, lifmo Sr. Obispo Diocesano, Iltmo. Sr. F i s 
cal de S. M , limo. Sr. Secretarlo dol Gobierno Ge
neral 7 Alcalde Municipal, podrán circular por ni 
centro del mencionado paseo, lia pagar el arbitrio 
qern se cita. 

Duranto lo» dios Indlcidos, 7 desde las once de la 
maflsna hasta las tres de la tarde, podrá solicitarse 
de la Alcaldía Municipal el permiso correspondiente 
para la olrcnlaclón de carruajes por el sitio de refe
rencia Previo p*go del arbitrio se entregará un tar-
Jstón en que conste el ingreso 7 cuyo tarjetón deberá 
llevarse de modo qae se note fácilmente, bien en el 
sombrero, bien en el ojal de la levita ó librea del con
ductor del carruaje. 

La Policía Municipal podrá exigir, siempre que lo 
creyere convanlente, la exhibición del comprobante, 
que como ro*guardo del pago del arbitrio, se entre
gará por la Contaduría Municipal. 

Habana, febrero 20 de 1889 — L Pequeño. 
8-26 

ALCALDIA MUNICIPAL DE LA HABANA. 
Presentada al Exomo. Ayuntamiento una moción 

por la cual se hace nottr el estado en que se encuen
tran los terrenos que comorende el cuadrilátero l i 
mitado por las calles de Bslasooain; Infanta, Paseo 
ds Tacón y Arroyo del Matadero: viito que desde 
1881 Tienen practicándose por la Alcaldía Municipal 
trab»jo» en averiguación de quienes toan losduefios 
de dichos terrenos en la actualidad: visto que ol A -
7nnUmlonto se halla en el imprescindible caso de im
pedir continúen en el estado de campo 7ermo 7 cul
tivado, abierto é insalubre en que aun se encuentran 
los terrenos referidos: visto lo que para casos de esta 
naturaleza previene la Loy, aun aquellos en que,'por 
circunstancias jurídicas no pueda determinarse la 
existencia de los propietarios: visto si informe de los 
Arquitectos Municipales 7 el déla Comisión de Poli
cía Urbana: el Exomo. Ayuntamiento en sesión ordi
naria d* 11 del actual acordó: 

1? Qae dispuesto por el Ayuntamiento hacer cum
plir á luí propietarios de los terrenos vermes situados 
entro l»s ' alzubsde Belascoaln é I i farta las obli-
RjdonuH qn>) iro icupoueo loa artíouloa 12, 48,44, 48, 
6'* ' Ufí y ir>6 de las Ordenanzas de Constracolóa 
par » i:l rt>pa'to de solares en población, se les convo
que á el!o4 ó á sus apoderados, con el objeto de noti
ficarles esta resolución, haciéndole la publicación por 
NPRClo do trefldlM, 

29 Qae cualquiera que sea el estado que ten RA U 
determinación de las pencoas que resnlten propie
tarios do dichos terrenoB ol ATtintanilonío eótá deci
dido ¿ que se onmnHn las obligaciones impuestas en 
la concesión dól reharto y en las Ordenanzas de Cana 
Inacción dándose un plazo de treinta días para em
pezar los trabajos que so llevarán á cabo con arréelo 
á lo prescrito y bsjo la inspección de los sgentes f»-
cultstlves del Ayuntamiento, usando en todo caso es
te último de los legítimos derecho» que la Ley le ase
gura. 

S? Qué >i transcurrido dicho plazo no se hubiesen 
llevado á cabo los trabajos iniciados con la actividad 
que corresponde, ó de ninguna manera se hubiesen 
comenzado, el Ayuntamiento adoptará inmediata
mente las medidas necesarias para sacar & subasta 
pública dichos terrenos, con cargo á las personas á 
quienes puedaoorresponderle». 

Y en cumplimiento del anterior acuerdóse publica 
la presente ñor tres días en el Boletín Oficial, DIÁ-
n í o OS tA. MABINA, P a í s y Unión Oonstitucional, 
bien entendido quo en todo osso de omisión ú olvido 
se exigirá á cada uno la responsabilidad á qae hublo-
ro lugar 7 que por el solo hecho de lapubllcaoióa pre
sente se considerarán notificadas todas aquellas per
sonas á quienes esto acuerdo interese. 

Habana, 22 de febrero de 1889.—£. Pequeño. 
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VOLUNTARIOS D E L A HABANA. 
PRIMER BATALLON DB OASADOBB8. 

DctalL 
Uo habiendo efootuado su iccorporaclón á esto 

Cuerpo el cabo 1? oon responsabilidad de quinta», 
D. José Franooli Rafols que, procedente del Batallón 
de Manzanillo, fué destinado á la primera compañía 
por reioluoión del Exomo. Sr. General Subinspector, 
fecha 18 de enero próximo pasado, se lo avisa por 
medio del presente anuncio, & fin de qne en el térmi
no de ocho días, contados deade la fecha de su publi
cación, comparezca en esta ofiolna, Egido n. 2, en la 
inteligencia de que si no lo verifica, se procederá á lo 
que oorrespon>la 

Habana. U de febrero de 1889.—El T. C. J-fe del 
Detall, Tiburcio V. Cuesta. 8-19 

BANCO E 8 P A N O L D E L A I S L A D E CUBA. 
BEOAUDAOIOH DB OONTBIB'DOIONBB. 

Se hace esbír á los contr;bu7er.te» del término mu
nicipal de esta olndad, que el día 26 de eete mes em
pozara en la Oficina de Rooaudaclóu, situada en este 
Establecimiento, el cobro de la contrlouclón dnl a -
tual sfio económico, por ol concepto de Fincas Rústi-
ow, eorreipondtentes »1 pricero 7 segando trimoslf01; 
tercer tilmest e Sabsliio Industrial^ 7 de los reci
bo» do trlmsi tres anteyore» quo no. so habían puesto 
al cobro pbr recllficaoión de cuotas ú otras oausus. 

L a cobranza se realizará todos los días hábiles, des
de las diez de la mañana hatta las tros de la tarde, 7 
el plazo para pagar sin recargo termina en 26 de 
marzo próximo. 

Lo qne se anuncia al público, en cumplimiento de 
lo dispuesto on la Instraooión para el procedimiento 
contra los deudores de la Hacienda Pábllca. 

Habana, 2J de febrero de 1889.—El Sub-Goberna-
dor, Joté Ramón de Haro. 

I n . 26 8-23 

T H O M L E S . 
Csfionero Mogallanrs —'"omMón F'soal.—Edicto.— 

D. JOBB ÍVDÑBZ T QoiJAMO, alférez do navio de 
la Armada, y Fiscal nombrado do orden superior 
para instruir sumaria al marinero de segunda cla
se, Pedro Guerra Monasterio, por el delito de 
primera d'-srrclóa. 

Por esto mi tsreer y último edicto, cito, llamo y em
plazo, por el término de di >« días, A contar desde la 
pnbllcBc'óa de esm edicto, se preoente á dar su» des
cargos en esta Fuoalfa ó en la Mayoría General de 
esto Apostadero, el expresado marinero Pedro Guerra 
MonaBterio; en la inteligencia que de no verificarlo, se 
seguirá la nansa r s* le jurgarft en rebeldía. 

A bordo del expreeado, Santiago de Cuba, á 16 de 
febrero de 1889.—El Fiscal, JOÍÍÍ ÍVÚHCS — E l Escri
bano, por su mandato. Bnrique Tfteéílo 8-24 
Crucero JDnn Jorge JMÍMÍ.—Comisión. Fl'caji.—Edic

to —1 UN RAFAEL PUJÁLES T SALCEDO, alférez 
de cavfi> de m Arma la y Fiscal nombrado por la 
Superioridad par» nsirulr sumirla al marinero de 
secunda oh se. Sev»rlano Yega Delgado, por el 
delito de primera deserción. 

Por esto mi primer ed'cto, cito, llamo y emplazo, 
por el término do tr.-iot* día», á contar desde la pa-
bllcaolón del preiente edicto, se presente en esta F i s -
Of.ll» ó en la Mayáis General á-> este Apostadero, á 
d»r sus rtts^arges, elexpr sad» marinero Ssvcrlano 
Yega Delgado; nn la inloii .^da quo de no verificarlo 
se «eguirá la causa y su IK j zg-ri en rebeldía. 

A bnrilo del exprei>n':o Muiianí, 14 de febrero 'le 
188^ - E l Fito-»!. Ita/ac'. Fufáíes.r-Vot »u roaudaio, 
oí Eiorlbano, Enrique López. 3-19 

S t a t r adnA de c A b o f á j o . 
Día 26: 

Ds Cftlbarién, vapor Alava, cap. Urrutlbeaicoa: oon 
1,78L) sacos azúcar; 25 pipas aguardiente 7 efectos. 
Cuba 7 escalai, vap. M&naelita v María, ospitán 
Va"a: oon 2 693 sacos azúcar; 191 cascos miel; 
831 resos 7 tfdotos. 
Gibara, gol. Moralidad, pat Suao: con 30,000 
plátanos; 600 quíntalos de ñame; 42 tercios taba-
00; 18 sacos msíz 7 efectos. 

-Matanzas, gol. Dos Hermanas, pat. Bonet: con 1 
mobiliario usado. 

S a l i d a s de cabota je . 
.Día 25: 

Para hiántua, balandro Nnevo-Hilario, pat. Mateu. 
Cabafias, gol. Paquete de Nuevitaa, pat- Orbay. 
Mántua, gol. Lince, pat. Molí. 
Arroyos, gol. Jácaro, pat. Aeuiar. 

——Oabafia» gol. YlotorU, pat. Portell. 
Bohfa-Honda, gol. Nueva Esperanza, pat. Bar-
celó. 

B u q u e s oon r e g i s t r o ab ier to . 
Para Puerto-Rico 7 escalas, vapor-correo esp. H . L . 

Ylllaverde, cap. López, por M. Calvo ? Cotlp. 
Barcelona 7 extranjero, berg. esp. Francisco, 
cap. Torres: por J . Balcells 7 "omp. 
Falmonth, berg. gol. danés Cicilie, cap. Her-
raann, por Francka, hijos 7 Comp. 
Del. Breakwator, gol amer. J . B . Atklnson, 
oap. Donahoo, por R Traíña 7 Comp. 
FiladeifU, bca. eip. Aurora, cap. Cabrera, por 
H. B . Homel 7 Comp. 
Santander, frag. esp. Don Juan, oap. Gangoill, 
por J . Rsfdcss 7 Comp. 
Del. Brakwater, berg. amer. J . F . Men^, capi
tán Bradley, por Conill 7 Comp. 

B u q u e s que» s e l i a n d e s p a c h a d o . • 
Para Cádiz, Barcelona 7 escala», vapor-correo espa-

fiol lala üe Lizón o»p Gorordo, ñor M. Calvo 7 
Comp.: oon 17,655 sscoi azúcar; 101 bañiles id ; 
50 bocoyej miel pargs; 65,890 taba:<>s; 26 cajeti
llas cigarroi; 98 k'lon picadura; 2 000 kilos cera 
aniariiij.; 1 birril aguardiente 7 efrotos. 
Progresu. gol. amer. Mary B Judge, O'pitán 
Maggie, por H . B. Hamel y Comp.: oon 4̂ 0 oa-
bezts do ganado vacuno 
Cárdenas, vapor Ing. Cíoouca, oap. Mo Donald, 
por L . V. Placé: en iaktre. 

B u q u e s q u e h a n a b i e r t o vetrisfcr» 
h a y . 

Para Nneva-Orleans 7esca1a», vap. americano Hnt-
ohinson, cap. Baker, por Lawton 7 Hnos. 
Ca70-Hue»o y Tampa, vap. amor. Olivette, 0*-

Sltán Mo Kiiy. por Lawton 7 Hnos. 
¡arcelona 7 ext-anjoro. berg. e»p Victoria, ca

pitán Ma», p^r J Balcells y Comp. 
Progreso y V^raoruz, vapor-correo esp Ailor.io 
López, oap. Domínguez, por M Calvo 7 C. mp 

B x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

i&on^.. . . . . . . 
Azúcar barriles 
ibcacot Icculdoi...... „ . . . . 
r*lc»dnra k i l o » . . . . , . . . , . . . . 
Cera amarilla k i l o s . . . . . . . . . 
Aguardiente barriles 
G11 alo vacuno 

17.6?5 
101 

65.h9ll 
98 

2.030 
1 

400 

-

Fbra 

Mió. 

MOVIMX35ITTO 
DR 

V A P O K I S S OIR T R A V E S I A * 
se É^rKRAN. 

27 Ollvolío: Ta-ra;-; * Cayo Huo»o. 
28 N'Aeara: Nne-a-York. 
i ? Habana: Nueva Ifork. 
19 Ponen de Lortr.- ntrr.Aloti% y escala». 
19 Uf yf Washington. V v t t í t i i , 

3 CittalnDa: Progreso 7 Yeraorni. 
3 Cádiz: Liverpool y eicalos 
8 Chatea*: Margaux: Yernorua. 
4 City oí Atlantw í^ueTa-lfork. 
6 Munaal»: Pnitrtn-Hloo 1 .ceiO>». 
6 Clinton: Nneva Orlean» y eaoaiM. 
7 Saratoga: Veracruz 7 cíoalas. 
7 Eduardo: Llvorpool 7 e»oal»#. 
8 Franclsa: i.:-• • 7 escalo». 
8 Ramón de Lirrlnag*: Liverpool. 
9 Navarro: LivisipuMM 7 eaoalas. 

11 Manhattab: Noorb-York. 
18 Beta: Hallfax. 
18 Ardanrigh <4l»»govr. 
15 RamAu . «.• flí.r'r.rv Ssü-bómu 7 ocoalss. 
15 Federico: !jifp:pool 7 «rcalna. 
16 Gallego: Liverpool 7 escalas. 
23 M L . VUliur«rd»>; Pnerto-Rloo 7 omala» 

200 
600 
200 
218 
220 
109 
436 
300 

33 
19 > 
SO 
10 

5 
12 
10 
10 
50 

60 
60 

850 

P ó l i z a s c o r r i d a s ol 2 6 
da fabrero . 

Azúcar sacos...... 18.899 
ranacos toroidos.. . . . . . . . . . . . 8.121 
CAjotill&s cigarro».. 26 

LONJA D E V I V E H E S . 

VtnUts efectuadas ol 26 de Febrero. 
sacos café corriente bueno $21 i qtl. 

id. harina Fior de Cait l l la . . . . Rdo. 
id. id VUlsoantid Reo. 
id. id Flor de Falencia.. . Rdo. 
id. id. Rosal? Rdo. 
id. id. Magdalena R'Io. 
Id. arroz semilla da I? rs. ar. 
id. arroz semilla corriente 7J rs. ar. 
id hab'.chue'as corrientes.. . . . . 8} rs. ar. 

caja* hig-n Lipes. 9 ra ar. 
1.1. ques's Flandes *23 qtl. 
id latsil ohnrlzoo Aru'r ias . . . . . 1S r». lata. 
id. i id. id. Id Mi rs. lata. 

cajas tocino (13} qtL 
toroerolas jómenos Moloootón.. . . $a3i qtl. 

i l . Id sin forro Paritani C52J qtl. 
i de pipa vino mistela Torres. . . . ftSl uno. 
i Id id. id. ecbo $6i ano. 
i de pipa vino naVarro Pureza... $82 pipa. 
OSJÍU do 2 lataa de 4 gaicnes luz 
Brillante 

V A P O B E S C O R R E O S 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T B B 

ñ ANTONiOJOPEZ Y CP. 
LINEA DB NBW-YORK 

e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u s y C e n t r e 

A m é r i c a . 
Serán tres f lajee monaualos, ¿slicndolos vapores de 

esto puerto j del do Now-Yon; loa diaa i , H 7 S& d« 
oada mes. 

E L V A P O R - C O R R E O 

H A B A N A , 
capitán V I L A . 

SALDRA PABA NBW-YOM 
•1 día del 4 corriente á las ou.-.tro da la tardo. 

Admito carga y pac^ieros á loa que se ofrecs el bnca 
trato que osta antigna Compañía tiene aoreditado en 
te» ¿líeronto» lineas. 

Twablén recibe oar^n para Inglaterra. Hamburgo, 
Bramen, Amsterdan, Tíotterdam, Havre y Amberoa, 
con oonoolmionto directo. 

E l vanor estará atracado ni muelle im los Almace
no:; do Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por «1 mnelln de Onballería, á voluntad de 
los cargadores. 

L a carga se recibe hasta la vfsposa do la uallda. 
L a corresvesdeno'a voló so recibo en la Admlnl"~ 

traolóv. do Cerreos. 
NOTA.—Esta oam|iailfa tiono abierta ana pólian 

Solante, asi para o«ta línea como pora todM lao de
más, bajo la (JUR1. pueden asegurarse todo» tos efeoto? 
que se embarquen on «as vapores.—Habana, 23 de 
febrero de 18a9.-W r ' A r . V O Y O P oarlos 2K 

I 30 ma Kl 

22 rs. caja. 
750 cajas fideos L a Sa lud . . . . . $6 las 4 c. 
60 sacos frijoles negros 7J rs. ar. 

Bines i la m u . 
PARA C I E N P D E G O S , T R I N I D A D . TUNAS Y 

Manzanillo, goleta Amistad, patrón Torre». Ad
mite carga. Impondrán á bordo, muelle de Paula. 
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S A L D R A N . 
Fbro. 37 H . L . Vniavarde- Puerto-Bleo v satai».. 

«. 27 Olivette: Cayo-Hnoao y Tampa. 
27 Hntohinson: Nnevü Orieant 7 esealas. 

wm 28 Antonio López: Yeracrus y escalas. 
n 2X City oí Odlambia: Nueva )fork. 

28 Nlácara: raraoms y eaoala». 
Mso. 3 CIt7 of Washington: Nueva York. 

M 6 Clinton: Nueva-i Mean» y esoaiaj 
M 7 Saratoga: Nueva York. 
M 7 City ot Alexandría: Yeracraz 7 escalas. 
~ 9 Cltvo'Atif.cia: No«»» 
«, 10 Manuela: Puerto-Rico 7 escalas. 
M 16 Manht.tt».>v Wxnva-Yottr. 
M 16 Beta: Holifax. 
_ 20 Ramnn rt» n«rr«ra: Si- Thoin«« v •'"»'>• 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

S E E S P E R A N . 
F'bro. 27 Argonauta: (en Bitabanó) de Cuéa Mansn-

nillo, Santa Crnz, Jácaro, Trinidad 7 Clen-
ftsgoa 

Mzo. 3 Gloria: (en Batabanó) de las Tanas, T r i 
nidad y Clenfaego». 

6 Haouela: de Onhk, Baracoa, Gibara. MK*V1 

M> 6 Jooefita: (on Batabanó) de Cuba, Manzani
llo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad 7 
Cienfnegos. 

15 Rsuw.i ua Herrera: para Puerto-Padre, re
tornando uor Nnevita» 

88 H . L . Yillavorde: do Santiago de Cuba 7 
escalas. 

S A L D R A N . 
Fbro. 27 M. L . Ylllaverde: para Nuevitas, Gibara, 

Santiago de Cuba 7 escalas. 
. . VI Gloria: (de Batabanó) para Clenfaego», 

Trinidad 7 Tonas. 
Mso. 3 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfuego», 

Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man
zanillo 7 Cuba. 

4 Hortera: para Puerto-Padre retornando por 
Nnevitna. 

10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago do Cuba 7 escalas. 

. . 10 Joseflta: (de Batabanó) para Cienfuego», 
Trinidad, Tunss, Júcaro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Cuba. 

. . 20 Ramón de Harrera: para nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo, Santiago de Cuba 
7 escalas. 

CULBÍL: de la Habana para Cárdena», Sagna y Cal-
barién. los sábados, regresando los miércoles. 

ELENA OHS: do la Rabana los sábados p*?* Sa
ga», r Oalbarién, rearetando lo» rolérooles. 

TRITÓN: de la Habana para Bahía-Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas-Aguas, todos los sá
bados, á las diez de la noche, regresando los miércoles. 

ALAVA.: de la Habana, los miércoles á las seis de la 
tarde, para Cárdenas, Sagna y Calbarién, regresando 
los lunes. 

GÜANIOUANICO: para los Arroyos, L a Fe 7 Gua
diana, los días 16 7 último de cada mes, 7 regresando 
los días 24 7 9, 

P U E R T O D E L A H A B A N A 
E N T R A D A S . 

Dia 26: 
De Cardiff, en 24 dios, vapor Inglés Stsg, esp. Ro-

blnson, trlp 23, ton». 1,318: oon cabóa, á M. 
Calvo 7 Comp 

——Nneva-Orleans 7 etcalai, en 5i días, vapor ame
ricano Hntchinaon, oap. Baker, trip. 34, tonela
das 1,492: con carga general, á Lawton 7 Hnos. 
Panzacola 7 Cayo-Bneio. en 16 días, gol. ameri
cana Cumberland, cap. Webber, trio. 8, tonela
das 893: con madera, á R. P. Santa María. 

S A L I D A S . 
Día 25: 

Para Panzacola. gol. amer. Yiola, esp. Kodgers. 
Delaware (B. W.) , gol. amer. Cantón, capitán 
Whltiers. 
Delaware (B. W . ) , gol. amer. Margaret A. May, 
cap. Jarris. 
Cárdenas, vap. amer. City of Colombia, capltín 
Plerce. 

Día 26: 
Para Cárdenas, vapor inglés Cacouna, oap. Donald. 

Matanzas, vap esp. Leonora, cap. Alegría. 
Cienfnegos, vap. esp. Miguel M. Plnlllos, capi
tán Abrlsqueta. 

L C o v i m i e u t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 

E n el vapor americano H U T C H I N S O N . 
De N D B Y A - O R L B A N S : Brei, D . Jorge Her

nández—H C. Abuay. 
De C A Y O - H D B S O : Sres. D. Alejo Cuello-Juan 

E . García—Podro Pérez Rlvero—Celestino Vázquez 
—José Aguilera Pérez—Desiderio del Rev—Gibriel 
Martín—Juan García—Faustioo Valdós—Juan Pablo 
—Buenaventura Barroso—N. Byerson. 

(¡OMPASIA GENERAL TRASATLANTICA 
Vapores Correos Franceses. 

LISBOA— PORTUGAL 
C0RUNA ESPASÍA. 
HAVRE FRANCIA. 

Saldrá para dichos puertos directamente 
aobre el día 6 de marzo el vapor-correo 
francóa 

CHATIAÜ MAROAÜX, 
c a p i t á n S E N S I N E . 

Admite carga para la Coruña, Lisboa, 
Bordeanx, Havre, Parla y con trasbordos 
rápidos para Ambares, Rotterdam, Amstor-
dam, Hamburgo, Londres y demáá pnertos 
de Europa, así como para Ble Janeiro, Mon
tevideo y Buenos Aires, á precios muy re
ducidos. 

Admite pasajeros para la Coruña, Lisboa 
y Francia á precios módicos. 

L a carga ae recibe el 5, firmándose co
nocimientos directos para todos los puer
tos.—De máa pormenores Informarán sus 
consignatarios. Amargura número 5.—Bri-
dat, Mont'roa y C* 
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N S W - Y 0 R K & C U B A , 

' ^ a i l S t e a m S h i p Ooís fp í&iry 

S A B A H A "2" M T B W - T O S a : . 
IJOS H E R M O S O S V A P O R E S D B E S T A O O B -

PAKIA. 
'•tldrán c.-rco signo: 

ÍEJ.K .Wm'W~Ji'OSS.J& 
l e s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 

l o s s&bados á l a s 3 de l a t a r d e . 
C I T Y O F A L E X A N D E I A — . . - . , Marzo 2 
M A N H A T T A N . . . . . • 6 
C Í T Y O F WASHINGTON.—•« . . 9 
C I T Y OP C O L O M B I A ~ 18 
S A R A T O G A - ~ 16 
• 3 ' O F A T L A N T A . . . . . . . . . . . - SO 
NIAGARA, . M 2X 

Í I A T T A N . . . . , ~ 2» 
Orra OF A L B X A N D S I A . . . . . . - 80 

loa j a o T e » y l o s s á b a d o s á l an 4 4o 
1» tarde . 

O I T Y O F C O L O M B I A Febrero 28 
'J1T? •EVASníNGTOI? Marzo 8 
S A R A T O G A . - 7 

- i v OF 4 T L A W T A - 9 
NIAGARA - H 
MANHATTAN 16 
O i r Y OS1 ALI3XAE7/>RIA 21 

?( , V ov C O L O M B I A , S8 
O l t ' í 0>' WAa . lUJSGTON. . . » . - 28 
O í t T O F A T L A N T A . 3J.. «k• U . ~ . 80 

Estos liémosos vapores tan bien conocidos per la 
rapidez y seguridad de san viajes, tienen ezoelentes co
modidades para pasa) vos en ses espnoio.ias cámaras. 

T-imbié a-» llevan abordo exce'entes cocineros os-
psBoles y frsnceiios. 

L a carga 3.. recibe o.: el muelle de Caballería hasta la-
víspera del dio de la salida y se admite enr/t paaa In-
elaterra, Hamburgo, Brómen, Amsterdam, Rotterdam, 
H«vre, y Ambéres, con conocimientos directos. 

La correspondencia se admitirá únioameuto en la 
Admlnitracion General de Cerróos 

ta dan boletas de vi«Jo por loa vaporea de osta línea 
dlPHtcmontc 6 Liverpool, Londres, Sonthampton, 
Hnvre y París, eo conozión >)on la líuea Cnuard, 
White Star y con eapncialldad wn la L I N E A F R A N 
C E S A para vlt>jes rodondos y combinados oon Iss 
lín .-as do 8t. NMjMTa y r '̂bana y New York y el 
Eíivre. ^ , > a l 

L ^ a é a e n t r e Wew-'S'ork y C i e D í n s -
"•• •«OKJ, c o n ««cut ía e » X t T a s s a u y Ban> 

Uagro de C t t b » . i d a y r u e l t a . 

Los b«líIuo^oa '.'»p<sros de hiervo 

níviiátn COLTOl». 

Para Nueva Orleans con escala eá 
Cayo-Hueso y Charlotte Harbor. 

Los valores de osta línea saldrán de la ¡l '.liana to
dos los mléroolos á lúa 4 do la tarde en ol orden al-
galente: 
C L I N T O N Cap ñtanles Miércoles Fbro. 8 
H U T C H I N S O N . . . Baker . - 13 
C L I N T O N Suples . . . . 2<> 
H U T C H I N S O N . . Baker . . . . 27 

Se admltou posojeros y carg* para los puntos arriba 
mencionados y para S*n Fraucltico de Lallfornia; se 
dessachim boletas depaeaje pata Hong-Kone (China ) 

Para més pnrmerores dlrigireo & los oonslguatarios 
L A W T O N HERMANOS. Morcadorei 86. 

Cl - 9 (3 * 

T a m p a (Florida) 
Cayp-Hueso . 

y i a n t S t e a m s h i p L i a e . 
S b o r t S e a R o n t e 

P A B A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
COM ESCALA BM CAYO-HUESO. 

Lói hermosos y rápidos vapores de esta línea 

c a p i t á n M e K a y . 

M A S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l e n . 

Saldrá á la nna de la tarée. 
Harán los viajes en el érden sigaieute: 

O L I V E T T E . . cap. Mo Kny. Miércoles Fbro. 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Sábado « 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Miércoles M 
O L I V E T T E . . ca?. Mo Kay. Sábado -

En Tampa hacen conexién oon el SonthFlorlda 
Eallvel (farrooarrll de la Florida) cuyos trenes están 
en comblnaoién con los de las otras empresas ameri
canas de ferrocarril, proporcionando visjo por tierra 
desde 
TALPA A 8ANFORO, J A K C S O N V I I X B , SAN 
A G U S T I N . 8AVAHAH. C H A B L E 8 T O N . WOL-
Bl tHGTON, W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A , N E W - Y O R K , BOSTON, AT-
LANTA, NUEVÁ-OALEAtíS, B I O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las cindades importantes de loó Estados-tfni-
dos, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jacksonvlllo y puiitos Intermedios. 

Se rtna boletas de viajo por estos vapores on cone
xión con las lincas Anchar. Cunord, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutecher Lloyd, S. S. C9, Hambnrg-
Amorican, Paker, O?, Monarch y State desde Nneva-
York para los prinolpalet puertos de Europa-

So venden billetes de ida y vuelta á New-York por 
890 ORO americano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de 1*» once de la mañana. 

L a correspondenoi a se recibirá únicamente en la 
adminiotreción General de Correos. 

De müs pormenores impondrán sus consignatarios, 
Morcadero» 85, L A W T O N H E R M A N O S . 

,!. D. Hathagon, Agente del Este. 861 Broadway, 
Nuc»a-York. 

«• 2 > 2R-14 F 
' " i I i l ln II ~ 

20 
2.1 
27 
80 

V A P O R 

capitán A L L E N . 
Salen en la (orna eiffuloi'ts; 

SANTIAGO,. , Maizo... 
C I E N F O S G O S 28 

D e O l e n í n e g o s . 
O I B N F O E G O S Marzo 13 
SANTIAGO 26 

B e Santiago de Onba. 
SANTIAGO Marzo . . . . . . 2 
n ' . U N F Ü K G O S . . . . - 18 
SANTIAGO 80 

BSTPasaje por ambas líne»« á opción del viajen.. 
Para tetes dirigirse á LOÜIS V. P L A C E . 

Obrapía n? SS. 
De más pormenores Impondrán sus odnslgnatarioa, 

Obrapía "íroero « . n m a » . G < ) v OP. 
I n. 23 312 -1 B 

AVISO 

- DET - 4 

V 
E. PI Y ( f t BÁRCELONÍ 

C r i s t ó b a l C o l ó n 2 , 7 0 0 tona, 
H c r n d n Cortés 3 , 2 0 0 „ 
Ponce de L e ó n , 3 , 2 0 0 M 
V a p o r 

PONCE DE LEON, 
C a p i t á n L L O R C A . 

Eete hermoso barco saldrá á principios 
del próximo mea de abril para 

S a n t a C r u z de T e n e r i í e , 
l i a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 

M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 

Admite pasajeros para dichos pnertos. 
Informarán, Oficios n? 20.—O. Blanoh y 

Comp. C299 12 26 

Compañía General Trasatlántica de 
vapores-oorreoa franoesea. 

Para Veracrnz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobro el 6 de marzo el 

vapor 

I Í A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O T J V E L L O N . 

Admite carga á flete y pasajeros. 
Ss advierte á los seflores importadores qne las mer

cancías de Francia importadas por estos vapores, pa
gan Iguales derechos que importadas por pabellón ea-
pafiol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc
tos de todas las ciudades importantes de Francia. 

Los seflores empleados y militares obtendrán ftnta-
jas en viajar por esta línea. 

Da más pormenores impondrán Amargura 6. . 
Consi(matarlos, B B I D A T , MONT'ROS y Cp. 

2560 64-27 64-2? 

E l vapor ameiicano City of Columbio, saldrá para 
Nueva-Ymk el jueves 28 ae febrero, en lugar del 
City of Washington, el que efectuará sn salida el sá
bado 2 de marzo,—Hidalgo y C? 

I 23 3-26 

V A P O R E S - C O R R E O S 
D E L A 

A N T E S 

DE A Ü T O I O J M Z Y CP. 
E L V A P O R - C O R R E O 

E l . T I L U M D E , 
c a p i t á n L O P E Z . 

Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayaglles y Pnerto-RIco, el 27 del corriente 
á las 5 de la tarde para cuyos puertos admite pasajeros. 

Recibe carga para Ponce, Mayagttet y Puerto-Rico 
basta el 26 Inclusive. 

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las demás, 
b ĵo la cual pueden asegurarse todos los efectos qne so 
embarquen en sus vapores.—Habana, 11 de febrero 
de 1889.—M. C A L V O y C P . , Oficios 28. 

119 312-1B 

B l v a p o r - c o r r e o 

A . L O P E Z , 
c a p i t á n D O M I N G U E Z . 

Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R O Z el 28 de 
febrero, á laa dos de la tarde, llevando la correspon
denoi» pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 

de pasaje-
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios antes de correrlos, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 3". 
Da más pormenores impondrán sus conslRuatarios, 

M. C A L V O Y C P . , Oficios 38. 
119 S1S-B1 

E L V A P O R - C O R R E O 

c a p i t á n J A T 7 R E G X 7 Z Z A R . 
Saldrá para P D E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R 

C E L O N A el 5 do marzo á las cinco de la tarde, lle
vando la correspondencia pública y de oficio. 

Admite carga v pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Paeito-Kico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas i§ carga se firmarán por los consignata

rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas, 
Recibe carga á bordo hasta ol día 2. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. C A L V O y C P . , Oficios 28. 
119 312-K1 

Línea de Colón. 
Combinada con las compañías del ferrocarril de 

Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico 
S A L I D A . L L E G A D A . 

D é l a Habana.. . . día 20 
. . Sgo. de Cuba.. 

Cartagena..... 
. . Colón 
_ Puerto Llmou. 

1=3 
26 

. . 28 
_ V> 

RETORNO. 

A Bpo. de Cuba., día 23 
Cartagena..... 

. . Colón 

. . Puerto Limón. 

. . C n l n o . . . . . . . . . 

2 Y llega á Carta-
4 gona día B 
5 . . Sabanilla. 4 
fi . . Santa Marta.. . . 6 
8 . . Pto. Cabello.. H 7 
9 . . L a Guaira . . . . . . 8 

11 . . Ponce . . . . . . . . 11 
12 . . MayagUez..... M 12 
15 . . Puerto-Rico.. . . IB 
29 . . VIgo 29 
80 . . Corufia . . 80 

2 . . Santander..... . . 81 
5 . . Havre „ 4 

. . Liverpool . . 7 
N O T A . 

Los irabbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efoctuara 
en Puerto-Rico la vapor-correo quo procede de la 
Ptnlnmla y al vapor M. L . Villanrit. 

I B . 18 I U - 1 B 

C o l o n . . . . . . . . . . . . día 
Cartagena!.. . . . . . . . 
Sabanilla 
Santa M a r t a . . . . . . . . 
Puerto Cabello... . . 
L a Guaira 
Ponce 
MayagUez . . 
Pto. Rico 
Vlgo «r 
Corufia. . . . . . . . . . 
Santander 
Havre • . . . . . . . . 

Capitán O R R O T I B E A S C O A 

S A L I D A . 
Saldrá los mlórccles do oada semana, á lao seis de b 

tarde, del muelle de Luz. y ll.esará á Cárdenas y *o-

8wo los viernes, y á Caibariín los dábados por la ma-
ano. 

R E T O R N O . 
Ssldrá de OaibarUn para Cárdena* los domingos 

regreiauuq á la ¿Tabana loa martes por la mafiana. 
NOTA.—En combinación oon «1 ferrocarril de Za

ra, se despaohan conoolmientos especíale» para los 
p M a d n r o » de Viñas, Colorados y Placetas. 

OTRA.—Bslando en combinación con el ferrocarril 
de Chiuchi: ln, «e despaoban coonolmientos directos 
para los Quemados de GUines. 

Se despaohá á bordo, ó informan O'RelUy n. 50, 
V.... 193 t F 

Empresa de Vapores Españoles 
C O R R E O S D E L A S 

ANTILLAS Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 

SOBRINOS D E H E R R E R A . 

V A P O R 

O R T E R A , 
c a p i i A * ? D . M a n u e l Z a l v i d e a . 

Este vapor saldrá directamente para 
P u o x t o - P a d r e , 

el dia 4 del próximo marzo á las cinco de la tarde, re
tomando por 

N n o v i t a u . 
Admita carfta y pasajeros para Puerto-Padre. 
Se despachan por Sobrinos de Herrera.—San Pe

dro 26, ph.ra do LUÍ. 118 812-1B 

V A P O R 

Y 5 
c a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . 

Este vapor saldrá de este puerto el día 6 da marzo 
á las 5 do tardo para los de 

N u e v i t a e . 
G i b a r a . 

M a y a r í , 
B a r a c o a , 

G t a a n t á n a x n o , 
C n b a , 

CONSIGNATARIOS. 
Nnevltas.—Sr.D. Vicente Rodrigues, 
Gibara —Sres. flilvo y Rodiígez. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Monés y Comp. 
Guantámo.—J. Bueno y Comp. 
Cuba.—L. Ros y Comp. 

Se desoachan por SOBRINOS D E H E R R E R A . — 
SAN P K D R O 28, P L A Z A D E L D Z . 

1 Í9 812-1B 

CLARA, V A P O R 

capitán D. M A N O B L G I N E S T A . 
Este hermoso y rápido vapor h*rá 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -

g u a y C a i b a r i ó n . 
S a l i d a 

Saldrá de la Habana todos los sábados, á las seis de 
la tardo y Uegürá á CÁRDENAS y SAQDA los domin
aos, y á CABABIEN los Zuñes al amanecer. 

R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBABIBN los martes directamente para 

la HABANA álas 11 de la me Dana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 

{iara pasaje y carga general, se llama la atención de 
os ganaderos á las especiales qua tiene para el tras

porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 

Víveres y ferretería. 

á Cárdenas á Sagua. á Calbarién 

9 0-20 
« 0-40 

$ 0-26 
t 0 *9 

$ 0-20 
« 1-S8 

C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas. Sres, Ferro y Cp. 
Sagua; Sres. Gsroin y Cp. 
Calbarién; Sres. Alvarez y Cp. 

E n combinación con el ferrocarril de la Chinchilla 
este vapor admite carga directamente para los Que
mados do GUines. 

Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A . 
San Pedro 26. plaza de Lns. 

1-1 y H13-1K 

J . BALCELLS Y í ? 
GIRO DE LETRAS 

C U B A . N U M . 4 3 
JEJTTJtJE O B I S P O IT O B J M J R I J Í 

0 * . i u ir.ír_i ir 

J.M.BorjesyC-
B A N Q U E R O S 

2, O B I S P O 2 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 

HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
Faeilitau cartas de crédito 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE NFAV-YOK, BOSTON, CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, VERACRUZ 
n i E J I C O , SAN JUAN DE PÜKRTO-RICO, PON-
CE, MAYAGUEZ, LONDRES. PARIS BUR
DEOS, LYON, BAYONNE, HAMBURGO, B R E -
MEN, BERLIN, VIENA, AMSTERDAN. BRU
SELAS, ROMA, NAl'OLES, MILAN, GENOVA, 
ETC., ETC. , AHI COMO HOUUE TODAS LAS 
CAPITALES Y PUEBLOS DE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 

ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS E S 
PAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS, BONOS 
DE LOS ESTAOOS-UNIDOS Y CUALQUIERA 
OTRA CLASE DE VALORES PUBLICOS. 

m i I5«-IJI 

B. F I M T fiOMP. 
1 3 , A M A R O T T R A 1 3 . 

H A C E N P A G O S P O R C A E L E 
GIRAN LSTRAS 

A. C O R T A Y A I s A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nneva-Tork, y demás 

Ílacas Importantes do Francia, Alemania y Kstados-
Inidos; ¿ti tumo aobre Madrid, todas laa capitales de 

firovlnciu y pueblos chicos y grandes de EspaQa, 
Has B ^ a r t . y Canarias. 

C o n t a d u r í a de l a C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l de Sagua l a G r a n d e . 
S i t u a c i ó n de e s t a C o m p a ñ í a e l d i a 3 1 de d i c i e m b r e » de 1 8 8 8 . 

A C t l f G . 

EFECTIVO: 
Josó E . Moró, valores en dopósito. 
Administración de 1» Empresa. . . . 
Ciya 

CAUTKH.V: 
Acciones disponibles de la Compa&ía.. 
Vales por cobrar 

CBDDITOS VABIOS: 
Accionista* de 4B serle 
Ramal do Sierra Morena, proyectado 
Idem do Cartagena, Idem - . . 
Derechos do auuana condicionales 
The Colonial (..'omptnr hmited, d" Londres 
Ferrocarril entro Cicnfuogos y Villaclara, 

cuotas de combinación 
Ferrocarril de la Bahía, Ídem Ídem 
Otros créditos márt 

PBOPIEDADES: 
Construcción general de línea 
Idem del tramo de la Encrucijada á Cama-

Juaní 
Cuenta de adelantos para idem 

Gastos y descuentos del empréstito inglés 
SI estado de Iss ouentas presenta un sal

do én contra de.w. 

9 

Oro. 

5.013 
5.862 

201.524 

160.880 
8.870 

85.340 
2.986 
1.253 

10.102 
8.240 

860 
123 

6.418 

0.688.102 

127.580 
9.000 

Billetes. 

19.661 

18.110 

271 

73 

82i|$ 212.401 

41 

Oro. 

169.250 

120.404 

2.674.633 

115.876 

15.468 

80] 

* 8.868.034 l l i 

68 i 

60 

18 

Mlletes. 

$ 87.785 

271 

51 

88.107 

i i 

ir 

22 

17Í 

P A S I V O . 

CAPITAL BOOIAL: 
Capital realizado de laa antiguas serles... 
Idem Idem por cobro de décimos vencidos, 

de 1? sétie 
Idem idem por id. aoticipados d« id. id. . 
Idem por realizar de idem 
Idem por suscribir 

Fondo de reserva 

$1.937.010 

278 860 
20.200 
85.840 

160.380 

AMORTIZACIÓN DEL EMPRÉSTITO IN
GLES: 

Plazos pagados hasta el 3 3 ? . . • • . • • • • « • 

OBLIOAOIOMEB A LA VISTA: 

Dividendos activos desdo ol n? 1 al 84. . . . 

CUENTAS VARIAS: 

Ferrocarril de Cárdenas, cuotas de com
binación 

Impuesto del 8 y 10 por 100 para la Real 
Hacienda 

Cuenta en snspenso 
Deposito para el sello de ennge de titules. 
Vahspor pagar 

ODLICIACIONES A PLAZO: 

Bonos por pagar del empréstito ing l é s . . . . 

GANANCIAS: 

Ütilldadas repartibles á los accionistas dt 
las anííguao serles en 80 do Setlsmbrt 
de 1883 *.,44rt,i,.é 

Se deduoe del Impor'o dol dividendo acti
vo /i? 84 y su fondo de resetta, reparti
do á cuenta en 80 do octubre pp?. 

Oro. 

i 87.409 

1.508 

1.405 

" 816 
1.168 

Quedan 
Se dednee el exceso de gsstos on oro y en 

MU,tos habidos düsde 16 de julio haati 
30 de septiembre último 

129.715 

77.887 

51.847 

12.425 

81} 

65 

01 

a 
80 

Billetes. 

Í 13.742 

'4.127 

$ 1.586 

% 1.586 

10 

% 3.481.790 

5.013 

562.000 

08 

ra 

Oro. BilUUs. 

41.807 

848.000 

89.422 

9 8.368.034 

59 

02} 

19.661 

16.869 

1.576 

l l i $ 88.107 

72 

88 

071 

17i 

C O M P R O B A C I O N . 

PKBDIDAS: 
Gastos do Explotación.—Dirección.. . . . 
Idem de Explotación.—Administración. 
Intereses del empréstito inglés 

a ANANOIAS: 
Prodnctos por cobrar 
ídem en bTU>o del corriente aíio 
Saldo comprobado 

Habana y fsbrero 20 de 1889.—El Contador. U . A . i fántiei . 

8.180 
110.278 113.469 

671 

í 114.130 60 M 

22 

aa 

4.702 
6«.869 
115.468 

111.130 
O Bol 

79i 
891 
80} 

60 54 
1-28 

22 

99 

L. RUIZ & C • 
8, O ' R E I I Í I Í Y , 8 

ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR EL CABLB 

Facilitan cartas de crédito 
Giran letras «.ibre Loudro». New-Torh, New-Or-

leans, Millftn, Turíu, Rntiia, Veneoia, Florencia. Ñá
peles, LUboa, Oporto, Glbraitar, Bromen. Hambur
go, París. Havro, Nantos. Burdeos, Marsella. Lllle, 
Lyon, Méjico, Vrtracruz, SAU Joan do Puerto-Rlco.&i. 

Sobro todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon, y Santa Cru2 do Tenerife. 

Y E N E S T A I S I i A 
sobre Matanzas, Cárdenos, Remedios, Santa Clara, 
Calbarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
S«noti-8píritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Mansanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas. etc. O n 3» 1B6-1 B 

H I D A I i G O Y C O M P . 

26 , O B H A F X A 2 5 . 
Hacen pagos por oí calilo, glrsin letras á corta y lar

ga vista, y dan cartas de crédito cobre New-York, 
Philadelphla. New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Beecelonr y demás capitales y duda
dos importantás do los Estados-Unidos y Europa, asf 
oimo sobro todos Ja» pueblos de KspiwBfv y sus veri*-
n-nolft.. IIMt-1 K 

J . A. B A N C E S 
B A N Q U E R O 

OBISPO 21, HAB&NA 
GIRAÑ L E T R A S on todas cantidades á 

corta y larga vista sobre todas las prlanl pales 
olaznu y pueblos de nata IHÜA, y la de P O E R -
TO-R1CO, SANTO UOt l INGO y S A I N T 
T U O M A S , 

E s p a ñ a , 
Xa las B a l o a r o s , 

I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre Irts pflneipales plaaas de 

F r a u c i a , 
I n g l a t e r r a , 

M ó d i c o y 
L o s E s t a d o n - U n i a o » 

2 1 , O B I S P O 2 1 
O n 25 16B-1E 

108, A G U I A R . 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 

HACEN PAGOS POR EL CABLB 
f a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 

y g i r a n l e t r a a A c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobro Nneva-Yok. Nueva-Orleans, VoraoruE, Méji
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles. Mi
lán, Génova, Marsolla, Havre, Lllle. Nantos, 8t. 
Quintín. DIoppe, Tolouse, Véncela, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mosina, &, así como sobre todas las 
capitales, y puebles do 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 

m n » IB» 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l i A Ñ O 1 8 8 9 . 

de Sierra 7 Gfromex. 
Biluada en la calle del Baratillo n. 6. esquina 

á Justis, bajos de la Lonja ds «tvsrM. 
E l Jueves 28 del actual, á las door, se rematarán en 

esta venduta 10 piesas poroal catalnn con 8,501 yar
das 10 centímetros, oon fondo de colores y varias pin
tas.—Habana. 2i de f ibrero de 18J9.—Sierra y G6-
mes. 2'23 8-28 

iews y 
Compañía Anónima de Ferrocarriles 

de Caibarién á Sancti Spíritus. 
S E C R E T A R I A . 

E n cumplimiento de nn acuerdo de la Directiva y 
de orden de la Presidencia, tengo el honor de convo
car á los señeros accionistas de esta Empresa para las 
Jnuntas generales, qua con el carácter do ordinaria la 
primera y extraordinaria la segnnds, tendrá lugar 
sucesivamente, comensando á la» doce del día 29 del 
entrante mes de msrso, en las oficinas de la Sociedad, 
situadas on la calle de Jesús María n. 83. 

E n la Junta ordinaria, se dará lectura á la Memoria 
de las operaciones realizadas durante el aQo social de 
1888, se procederá á la elecclén de tres glosadores y 
tros suplentes, para ol examen de las ouentas pre
sentadas, y se elegirán el Presidente, dos Voca
les propietarios y tres suplentes da la Junta Directi
va, en suatituclén de los que cesan por haber cumpli
do el tiempo reglamentarlo. 

E n la extraordinaria, se someterá á votación la 
conveniencia de variar los artículos del Reglamento, 
que se opongan á la emisión de títulos al portador, en 
roomplazo de los actuales certificados nominativos de 
acciones; debiendo hallarse presentes ó reprenenta-
das, en esta Junta conforme al artículo 34 del Regla
mento las dos terceras partas de la totalidad de las 
acciones que forman el capital do la Sociedad. 

Los libros, cuentas y demás documentos de la E m -
p>esa, quedan desde esta fecha en la Contaduría, á 
dltDoslclóa delossefiores acciociitas. 

E l registro de tramferenclas de acciones, quedará 
cerrado velnto y cuatro horas antes de la celebración 
de dichas juntas. 

Habana, as de febrero do 1889.—M. A. "o^ero. 
C8W 

Banco EspaBol de la Is la de Cuba. 
E n cumplimiento de lo prevonido en el artíoalo 62 

de los Estatuto», y do lo acordado por ol Contejo de 
Gobierno del Banco on sn setlóu de esta fecha, sf> 
convoca á los seflores aooloulstas parala Junta gene
ral ordinaria quo debe efectuarse el día 29 de marea 
próximo venlder», á laa dooo do su mafiana en la sala 
do se'lonos dol Estableoimionto, calle de Agnlar nú
mero 81; adviniendo quo solo so permitirán la entrada 
en «Ucha sala á los seflores aoalonhUs que con arreglo 
á lo dispuesto on el artículo 80 del Reglomento, pre
senten la papeleta do asistencia 4 la Junta, de la cual 
podrán provourao en la SeorKtaría del Banco desde el 
día 21 del mitmo marso en adelante. 

Desde ol mismo 21 do mano, también en adelanto, 
do nna á tres do la tarde, y con arreglo al artículo 81 
del Reglamento, so satisfarán en las dopondenolas dol 
Banco las pra^untas quo tengan á bien hacer los so-
flores aoclonlstos facultados para asistir á las Junta» 
generales—Hiil'an», 26 de febrero do 1889.—Bl Go
bernador, José Cánovas del Castillo. 

I2G 26-S7F 
S p a n i a l i A m e r i c a n l i igh i a n d P o w e r 

C o m p a n y C o n s o l i d a t e d . 

C o m p a ñ i a H l i a p a n o A m e r i c a n a de 
G-as C o n s o l i d a d a . ) 

BBORBTABIA. 
L a Junta Directiva do osta Compafiía, on sesión 

celebrada en Nueva York el 19 del corriente, acordó 
repartir nn dividendo de l i por ciento correspondien
te al primer trimestre do oitu afio. entro los accionis
tas quo lo sean el IV de mar o próximo; á ouyo efooto-
no so admitirán en ese día traspasos de alciones en 
esta ofioina. Lo que ae hace público por aiuerdo deí 
Consejo de AdministraoióD, para que los nelloms ac
cionistas de esta Isla se sirvan ocurrir desdo el 15 del 
citado marzo, do dooo á tros do la tardo, á la Admi
nistración, calzada del Monto númoro 1, p^ra perci
bir sus respectivas cuotas con el aumento dol 8 por 
ciento quo os ol tipo do cambio fijado para ol pago do 
esta divilendo por los acciones Insorlotss on osta So-
cretarla.—Habana, fet.rero 22 do 1889 — E l Secreta
rlo del Consejo de Admlnlstmclón, Tiburcio Oasla-
ñeda. C 330 ai-a6F 

Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibns de la Habana. 

A D M I N I S T R A C I O N . 
A V I S O . 

Desdo ol día primero dol próximo mes do marao 
quedan suprimidos los tramos on la líaea del Pxlaolpo 
y solo se oobrárá 10 centavos on billetes del Banco 
Espaflol por oada paujaro, desdo la Estación do San 
Juan de Dios á la del Príncipe y vloe-versa. 

Habana, fobrero 20 de 1889.—El Admlnhtradoi 
General. Josó Artidiello. 

Cn 272 10-21 

COMPAÑIA D E L F E R K O C A R U I L 

KNTRB 

CIENFUEGOS Y Y l t L A C L A B A . 
Secretoria. 

L a Junta general ha acordado ol día do ayor la. 
distribución do un dlvldendade 1 por 100 en oro, come» 
tercer reparto á cuenta do la» utilidades del afio social 
terminado en 31 de octubre último. Y dispuesto por 
la Junta Directiva en el dia de hoy, que empiece á 
satlsfanorno el 1? de mono próximo, se avisa á los so-
flores accionistas que desdo osa fecha pueden recoger, 
de once á nna do la tardo, en las oficinas de la Com
pafiía, sltnadss on la callo dol Aguacate númsro 128, 
esquina á Muralla, lo quo proporolanalmonto les o>-
rre» ponda. 

Dabana. 12 do fobrero do 1889.—Bl Secrotaxlo, 
Antonio 8. de Bustamants. ^ 

O n . 864 70-UW 

C o m p a f i í a del F e r r o c a r r i l de 
Sagna l a Grande . 

BBORBTABIA. 
L» Junta Dlrootlva ha acordado qno ol día quince 

del corriente so procoda al cobro del 0? dóoimo do las 
acciones suscritas para la prolontraolón á Camsjtnaií y 
ramal del Calabasar, y ol día 28 al cobro dol último 
dóolmo, en el concepto de que ol susorltor que lo de
see, podrá pager los dos dóolmos conjuntamente. 

Habana, 5 de febrero do 1889.—El Sooretarlo, Be
nigno Del Monte. C 217 20-fl 

EN A G U A C A T E NÜMERO Bl S E H A C E oarfro 
de la compra y venta de ostabloclmlectos, cródl-

to», etc.; do la reclamación de cruces vitalicias y do 
todo lo oonoernlente á los atrasos do clases paslvai; 
so sacan Ucencias, pasaportes, oédulas, oto: se venden 
dos fondas y un cafó muy acreditados. 

2894 

R e a l Colegio de B e l é n . 
L a Aosdomla de Geografía con proyeoclonos foto-

olóotrloa. que debía haberse verificado on oí Real Co
legio de Balón el 21 del presente, tendrá lugar el 28 
del mismo á la hora Indicada en ol proprama ya pu
blicado. 2382 l-25a 8-26d 

A V I S O . 
Con esta fecha, y ante el Notarlo público D . Juan 

Francisco Rodríguez Gnlllén, he revocado todos los 
poderes que hatta hoy tenía conferidos.-Lo hago pú
blico para general conocimiento. 

Habana, 20 de febrero do 1889.—Josí Ibarra. 
231Í 4-28 

AVISO A l PUBLICO. 
Tongo ol gusto de participarle qne oon esta fecha, 

mo he hecho cargo del deposito de tabacos v cigarros 
titulado L a Pureza, situado en la callo del Obispo es
quina Aguiar, frente á la peletería B l Paseo, en el 
cual encontrarán constantemente nn surtido completo 
de las mejores mareas. 

Teniendo la seguridad de que los favorecedores que
darán complacidos si so dignan honrarme con su con
fianza. 

B«rt»ana 20 do íobroro de 1889.-/. M, íVrndnífct. 
3387 6-31 
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H A B A J V A . 

M A R T E S 26 R E F E B U E K O D E 1889. 

Seguimos reflexionando. 
Hemos de Inaistlr en la exposición del 

jalólo qne nos merecen ««la cultura é Impar
cialidad con que se trata por los órganos 
de la Directiva de un partido, á numeroaas 
y respetablllaimac entidades afiliadas al 
mismo, bajo el propio programa ó Idéntica 
bandera", palabras con las que ayer con
cluíamos nuestro primer artículo y que nos 
parece oportuno repetir boy, al comenaar 
e l presente. E n el de que nos ocupamos, 
publicado en el órgano mayor de la Direc
tiva, se ba escrito que sobrados motivos de 
rlyalldad y sobradas causas de antagonis
mo existen entre nosotros. No deben sen
tirlo mucho aus amigos ni lamentarlo, como 
nosotros lo lamentamos, cuando de la ma
nera que ayer se ha visto y hoy se seguirá 
vlondo, esos antagonismos y esas rivalida
des se fomentan, ahondando cada un día 
más abismos entre los añilados al partido 
de Unión Constitucional. 

Algo dijimos ya de los cargos que se d l -
xljen al Diputado perla provincia de Santa 
Clara, nuestro querido amigo el Sr.Vérgez. 
De él se afirma, con notoria injusticia, que 
con su cooperación no puede contarse para 
ninguna labor fecunda ni elevada, ni para 
ia realización de ningún propósito que no 
vaya directamente encaminado á destruir 
fuerzas positivas, á alarmar intereses res-
pstables ó á consumar astos odiosos de ex
clusivismo. Fáci l tarea ciertamente es la 
de amontonar afirmaciones tras afirmacio
nes. L o difícil es probar su exactitud. 

¿Qué labor fecunda y elevada. Iniciada 
por nuestros contradictores, reclamó y no 
encontró el concurso 6 el apoyo del Sr. 
Vórgez? ¿Qué propósitos puede afirmarse 
que pretendan realizar los que nos contra
dicen, fuera del único propósito, y la única 
aspiración que ostentan, de mantener las 
vanas sombras y apariencias de un poder 
que se les escapa de las manos, de una au
toridad de pura delegación, que los dele
gantes les retiran? ¿Soñaron nunca en que 
el Sr. Vórgez les auxiliara on eaa empreea 
de perpetuar una dirección que está ya 
juzgada por la opinión del partido! 

£1 Sr. Yérgez no h a Intentado destruli* 
fuerzas algunas positivas: antes bien, su 
conformidad con el movimiento reorganiza 
dor demuestra que aspira á devolver al 
partido de Unión Conatltuolonal su perdida 
fuerza. E l Sr. Vérgez no ha alarmado Inte
reses respetables. E l único Interés que pu
diera decirse amenazado por nuestro movi
miento sería el particular Interés que ma-
nteeatan tener en conservarse en sus pues
tos aquellos que Inspiran los ataques que 
se nos dirigen; pero suponemos que no se 
habrá querido hablar de ese interés. Igual 
negativa rotunda y catogórloa debemos 
oponer á la aventurada afirmación referen
te á los actos odioaog de exclusivismo á que 
se alude por el órgano de la Directiva. 

Sigue hablándoue, con huecas palabras, 
de Irreflexivas maniobras, de Infecundas 
agitaciones, da propósitos nocivos y domo-
ledoíes , es decir, se usa una serlo de snbg-
tantlvos y adjetivos, para hacer efecto, 
completamente Inaplicables á los actos y á 
la gestión del Diputado á Cortos, nuestro 
amigo. Sostiéacae con serenidad que éste 
combate al partido constitucional, que ha 
abandonado nueatraa filas, que trata de di 
vldlrnoa y sembrar entre los que aquí de 
fienden los Intereses y los dereohos de E s 
paña, gérmenes da ruina y de muerte. T o 
das esas palabras vanas pudieran aplicarse 
á aquellos que oomleii.zaná renegar ya has
ta del nombre de nuestro partido, apelli
dando á este partido conservador, partido 
Integrlcta; & aquellos que abandonan el 
programa del partido, declarando cismáti
cos á los que piden su fiel cumplimiento; á 
aquellos que no sabemos qué sembrarán 
cuando establecen y crean esas clasifioaolo-
nea de buenos y malos españoles. 

Ahí están los Diarios de Sesiones donde 
puede verse si el Sr. Yérgez ha pronunciado 
una aola palabra, en sus campañas parla
mentarlas, contraria al credo del partido de 
Unión Constitucional, ¿áicaso va olvidándo
se la doctrina, como se va olvidando el 
nombre? 

Pero si en eso punto nada puede Impu
tarse con razón al Sr. Yérgez, veamos si 
cabe acusarle, en los actos parlamenta
rlos que se recuerdan, de algo que no oo 
rresponda á las conveniencias del país. DI 
cese que luchó sin descanso para que se 
suprimieran dos Importantes provincias, 
con cayo empeño sombró en las mismas la 
alarma y el descontento é birló las Intereses 
conservadores que en ellas existen arraiga
dos y establecidos. Negamos el heohe. Pero 
hemos de agregar que valo más que no 
vuelva á sacarse á plaza esa cuestión, cuyos 
antecedentes históricos no tenemos Interés 
alguno en recordar. Antes do dirigir ese 
cargo al Sr. Yérgez, el órgano oficial de la 
Directiva pudo y debió recoger las mani
festaciones explícitas del Sr. Zorrilla, en la 
reunión celebrada el día 2 del comente por 
nuestros amigos del barrio de Colón, donde 

quedó demostrado 6 quléaes ha de atribuir
se la Iniciativa de la supresión proyectada 
do la provincia de Pinar del Klo. A aquellas 
manifestaciones ee ha dado por respuesta el 
silencio que, on este caso, otorga. Por lo de
más, negadas dichas manifestaciones, no 
faltaría la prueba. 

Asegúrase que el Sr. Vérgez se ha opues
to, por todos los medios, á la recogida de 
los billetes, aspiración eterna y honrada 
del comercio al por menor. E n vez de afir
mar cosa tan inexacta, el órgano mayor 
debió contestar á la pregunta que tan re
petidamente ce le ha hecho, para que diga 
si está 6 no conforme la Directiva con el 
proyecto de conversión de la Deuda, que 
fnó el combatido por el Sr. Yérgez , y no 
por cierto la recogida de los billetes, de la 
que se declaró siempre entusiasta partida
rio y defenaor. 

E l Sr. Yérgez no sirve & determinada 
provincia, ni pretende castigar con rigor á 
las demás. E n cuanto á lo primero. Impo
sible, absurdo. Ilógico es que se le tengan 
á mal sus servicios á la provincia de Santa 
Clara, cuyos sufragios le llevaron al Con
greso. Constituye su actitud un deber que 
ningún Diputado de la nación deja de 
cumplir. ¿Habría el Sr. Yérgez de desde
ñar al cuerpo electoral que le e l igió , á la 
provincia que le envió en su representación 
á las Cortes dol Reino! E n cuanto á lo se
gundo ¿qué castigos, qué rigurosos casti
gos ha pedido el Sr. Yérgez para las demás 
provincias? No es el Sr. Yérgez quien ha 
demostrado los exclusivismos y las antipa
tías, de las que se le acusa. Más bien serán 
aquellos que, tomando por pretexto el com-
batir al Sr. Yérgez , Insinúan maliciosamen
te que aquella provincia de Santa Clara, 
que no ha cometido otros pecados que ser 
fiel á su historia y á su tradición, y recha
zar absurdas Imposiciones, pide, demanda, 
reclama para sí todas las glorias, y para 
las demás provincias hermanas todos los 
sacrificios; que aspira para sí á la felicidad, 
que solicita para las cinco restantes la 
muerte. ¿En qué había de favorecer l a 
muerte de cinco provincias de la Isla de 
Cuba á la noble provincia de Santa Clara? 
Cada vez nos convencemos m á s de que el 
órgano de la Directiva cróe que los que léen 
sus trabajos son gente sencilla. 

Aun nos queda mucho por decir. Se
guiremos reflexionando acerca de lo absur
do y extraño de las cenalderaciones que 
hizo el órgano mayor, con motivo de la sa
lida del vapor-correo. 

F O I J I Í E T I N . 31 

V O L IT 3Sr T A D 
NOVELA ESCRITA EN FRANCES 

por 

J O B G t B O H N B T : 
V E R S I O N E S P A Ñ O L A 

de 

{Cont inúa . ) 

— E l niño está bien, y una vez tranquila, 
he querido venir—dijo Elena. 

Emilia Indicó á Luis con una mirada á la 
señora de Ollfaunt, sentada en primera flla. 
A l mismo tiempo Elena vló á la bella In-
glena y palideció al verla tan triunfante-
mente bella. Yestlda con un troje de tul 
azufro, cuya falda adornaba una guirnalda 
de esas rosas amarillas queso Usman sueño 
de oro, estaba deslumbradora. May bajo el 
deseóte se descubría su seno soberbio y su 
espalda nacarada. Entre sus rublos cabellos 
brillaban las piedras preciosas y tenía en la 
roano un abanico de plumas con barlllaje 
de concha. Como atraídos por una faerza 
magnética, los ojos de Diana encontraron 
loa de Elena y las dos.mnjeres cambiaron 
una mirada. Diana sonrió y saludó gracio
samente con su abanico, Elena Inclinó gra
vemente la cabeza. Por fin se encontraba 
frente á frente con aquella de quien sospe-
ofaabr.. Iba á verla en presencia de Luis, á 
obacrvar.ons maniobras y creía que en la 
entonación de.an voz y en la expresión de 
BU rostro, podría adivinar su aeoreto. 

Pero había contado sin Emilia que la lle
v ó diestramente hacia un grupo de sefiovas, 
en el que proyectaba encerrarla como en 
una cindadela. Lereboulley dló la mano á 
H^raalt y ge acercó & Elena, y LUÍB fué A 

Comisión del Ayuntamiento. 
E n uno de sus últimos cabildos acordó la 

Exorna. Corporación Municipal, nombrar 
una comisión de su seno, para cumplimen
tar un acuerdo anterior en que sa había re
suelto, manifestar al Exorno. Sr. Goberna
dor General el más entusiasta y leal senti
miento de gratitud por la activa y diligen
te cooperación, que se había dignado dis
pensar al Ayuntamiento de la Habana, en 
la penoaíalma gest ión de sus asuntos más 
vitales. 

Fueron designados para desempeñar di
cha comisión los Sres.. Alonso y Maza, B a -
boll. García (D. Peregrino), Salaya y Sen-a
no Diez. 

E n la tarde de hoy tuvo el honor de pa
sar á la morada de S. E . el Gobernador Ge
neral, la precitada comisión y después de 
exponer al Sr. Alonso el honroso cometido 
que tenía el encargo de doaompeñar, el Sr. 
Serrano tnvo también ol honor do exponer á 
3. E . la profunda pena que había cansado en 
ios ánimos de todos lo» presentes la noticia 
de su próxima marcha 6 la Madre P&tcia. 

S. E , recibió con su caraotorístloa bondad 
á la comisión y le manifeató con frases de 
viva simpatía hacia la Habana, que nunca 
olvidai ía los intereses de esta ciudad y que 
so ocuparía en donde quiera que so hallase 
do atender, en cuanto á su alcance estu
viese, á sus mejoras y bienestar. 

L a reunión de Jovellanos. 
I I . 

E l órgano oficial de 7a Directiva que suo -
ie ponderar las excelencias de sus Informa-
i ionas y noticias y la rapidez con que da á 
conocer estas á sus lectores, se contentaba 
en el alcance de ayer con Insertar dos telo-
gramas, uno de Matauzís , otro de Jovella-
noa, en loa cuales se daba la grata nueva 
do que la reunión iequierdista del domingo 
había sido un fiasco completo. Dichos te
legramas aparecían expedidos respectiva
mente á las siete y treinta minutos do la 
noche, el de la capital de la provincia; y á 
la3 acia y cuarenta do la tarde, el do la vi
lla de Jovellanos. Bien pudo ahorrarse el 
costo de ambas comunicaciones telegráfi
cas, porque aquí slempro se habría dicho 
lo mismo; y tampoco comprendemos que se 
esperara á tan avanzada hora para telegra
fiar, siendo así que la reunión había con
cluido á las cuatro do la tarde, porque á la 
una, hora á la cual comenzó, ya para nues
tros contradictorea debía ser, tenía que ser, 
era forzoso que faoao un completo fiasco. 

¡Un fiasco! No so concibe que esa pala
bra sea empleada para calificar ol resulta
do de una reunión política, sino en el caso 
de no haberse realizado el fin, el objeto 
para el cual fué convocada. E s así que ol 
fin y objeto de la reunión del domingo se 
realizó, sin difionltadoi ni entorpoolmlentos 

perderse entre la multitud de hombres gra
ves y aburridos que obstruían todas las 
puertas, bostezando con diacreolón y man
teniéndose todo lo posible fuera del alcance 
de la múalca. 

Se había unido con Thauzlat y Slr J a 
mes, naro no tardó on dejarlos, para buscar 
un sitio desde donde sin que le viera Elena, 
pudiese admirar á Diana, saboreando el 
placer secreto do pensar que poseía aquella 
mujer, cuya belleza excitaba universales 
deseos. Oía en torno suyo el zumbido do los 
elogios y emaolenos de orgullo subían da su 
corazón á su cerebro. E l l a con afectada can
didez, escuchaba á los cantantes sin dis
traerse, aplaudía con entusiasmo y deslnte-
rada de todo lo que no era música, parecía 
absorta en un éxtasis delloloao. 

No por eso dejaba de advertir todo lo que 
sucedía y había conaeguldo volver la cabeza 
hacia Luis . Con su abanico, que llevó negli
gentemente á los labios, le envió un beso, y 
habiendo cumplido con su amor, se puso á 
eaonohar de nuevo. Se sentía espiada por 
Elena. L a s miradas de la esposa pesaban 
sobre ella, y prudente, porque ante todo 
quería evitar un escándalo, se proponía ha-

[• oer buscar á su marido on el primer en
treacto, y con pretexto de una jaqueca, sus
traerse á su enemiga por medio de una reti
rada. Cuando sonaban, en medio de una 
salva de aplanaos, los últimos compases de 
una pieza, se levantó, y llamando á Thau
zlat con una seña, se apoyó en su brazo. 

—No estoy buena—dijo.—-Lléveme usted 
al salonclto reservado á los artistas- Quiero 
felicitarles y estrechar la mano á Wordler 
antes de marcharme. 

—¿Es la presencia de la señora de Hé-
rault lo que la pone á usted enferma?—pre
guntó Thauzlat irónicamente. 

— T a l vez—respondió Diana.—Es difícil 
sostener la comparación con ella. Es tá ver
daderamente espléndida y su marido haoi 

de ningún género. Luego la palabra fiasco 
ha pido mal aplicada por los telegramas. 

¿Cómo ora posible que roeuUase un fiasco 
la reunión de Jovellanos? Sólo pndloran 
concebirlo quienes só encontraran fuera de 
la realidad, y les corresponsales telegráfi
cos demuestran estar fuera de la realidad. 
De tal manera les persigue y persigue á sus 
Inspiradores el fantacma de la reorganiza
ción que entienden ser ésta alguna obra de 
tranaformaCIón, do verdadera revolución 
que prescinde siempre y en todo caso del 
pasado, cuando proclsamente el mejor títu
lo do gloria do nuestros amigos y correli
gionarios, consiste on su propósito sincero 
de confiervar en lo posible la tradición. Sí, 
pues, en Jovellanos no so ha hecho más 
que ratificar los poderes de antiguo confe
ridos á apoderados que han sabido desem
peñar bien y fielmente BU mandato, sólo 
pudo haber fiasco en el caso do haberse 
retirado eaa confianza á aquellos que la 
vienen disfrutando, desde la fundación do 
nuestro partido. 

Bien explicó este concepto nuestro entu
siasta amigo, el antiguo Presidente del co
mité de Jovellanos, el que lo fué desde 1878 
y continúa siéndolo, D . Ignacio Alonso 
Zorrilla, al Iniciar loa trabajos de la rennión 
del domingo, con las dignas y sentidas fra
ses que pronunció. 

Dijo en efecto, que había convocado a-
quella junta general del partido, siguiendo 
la Invariable costumbre observada por el 
comité, de congregar á todos loa correligio
narios de la localidad para darles cuenta 
de cualquier aennto grave é Importante 
para la comunidad política; que tales esti
maba las circunstancias por las que atra-
veeamos, en las que parece existir en la 
atmósfera algo que significaba una duda, 
un problema; y que entendía que el proble
ma debía resolverse, y ser desvanecida la 
duda. Continuó manifestando que, al ex
presarse así, no aludía á hechos ocurridos 
en la localidad, donde felizmente la uni
dad, la armonía, la concordia, hasta ahora 
no se habían quebrantado en lo más míni
mo, ni había disidencias ni divisiones de 
ninguna especie: que se refería á las dife
rencias que en el seno del partido se han 
prodnoldo, diferencias cuyo eco reciente
mente había resonado allí por provocación 
de algunos que parece no están contentos 
con la admirable unión que siempre ha rei
nado en aquel término; que, en presencia 
dol movimiento actual, y do la variedad do 
opiniones que ee sustentan en la prensa y 
on diversas localidades, juzgaba llegado el 
momento de someter la cneatión al fallo de 
los correliglonatios, quieneo procediesen, en 
el presente conflicto, con libertad entera y 
abooluta, según siempre lo habían hecho 
en Jovellanos. 

T a l es, decía el Sr. Alonso, el objeto de 
oota reunión, ante la cual, y para reservar 
mejor osa libertad completa do todos los 
afiliados al partido do Unión Constitucio
nal, vengo á presentar la renuncia del car
go que, desde 1878, vengo desempeñando, 
por habérmelo conferido vosotros en este 
mismo lugar, hace diez años y meses. Ex i s 
to esa duda, ese problema, esa nebulosidad 
de que antes os hablaba. E s menester que 
desaparezca la duda, y que decidáis. Para 
ello he conceptuado acto de delicadeza el 
devolveros los poderes que me habíais otor
gado. Así lo hago, renunciando el cargo de 
presidente del comité do Jovellanos, para 
que se entienda que ninguna clase de con
sideración personal puede ejercer presión en 
vuestro juicio ni solicitar el fallo quo debéis 
dictar dentro de unos momentos. 

Resigno ese cargo, devuelvo aquellos po
deres & loa quo me los confiaron, si bien, al 
realizar este acto, he de deciros algo acer
ca do nuestra conducta, mlentiraa tuvimos 
vuestra confianza. Yo no os he de ocultar 
mi manera de pensar, porque la oonocols 
perfectoraente, porque la he puesto siempre 
de manifiesto ante vosotros. Sab'ls que soy 
izquierdista, según ahora so dloe. que lo ha 
sido el comité de Jovellanos. Mas nún pue
do decir, ea á caber, que lo es nuestra co
munidad política on Jovellanos. Somos Iz 
qnierdlstaa, aun desdo antes quo existiera 
la Izquierda. 

L a lectura que so habrá de dar por el Sr. 
Secretarlo del Comité al acta de una reu
nión general dol partido, oolobrada en la 
primera quincena de marzo dol año próxl 
mo pasado de 1888, os recordará quo f als-
tslo convocados, como hoy lo haoela stdo, 
para que os ocupaseis de aoa extremos Im
portantes y da traacendenola para el pavtl -
do, en aquella época en que no había visto 
la lus el Manifiesto que lleva la fecha de 31 
do aquel mea, ni ee habla organizado lo que 
se ha llamado la Izquierda, on la forma que 
más tardo so orejó conveniente adoptar. 
Aquellos dos extremos eran el uno de pro
cedimiento, y ol otro do doctrina. E l de 
procedimiento consistió on la necesidad en 
que nes encontrábamos, en la fecha aludida, 
de completar y vigorizar y fortalecer nues
tra comité, cubriendo algunaH bajas qua se 
habían producido; necesidad que en aquella 
junta foó (tebldameuta atendido, reconsti
tuyéndose nuestro comité on la forma que 
todos sábela. E l extremo doctrinal que for
maba uno de los objetos de la reunión ee 
refería á un hecho que nadie ha olvidado. 
Habíaco presentado en el Congreso una pro
posición de ley de orgonlzaclón del Gobier
no General de la Is la de Cuba, cuyos prin
cipios fundamentales fueron defendidos en 
el Senado por uno de nuestros amigos, el 
Sr. Conde de Galarza, como la proposición 
do ley por el Sr. Yérgez. E l comité y loa afi
liados al partido entendieron que aquellas 
gestiones merecían plácemes, por estar de 
completo acuerdo con las tendencias de 
nuestro programa, por no contrariarlas en 
lo más mínimo. E a este hecho descanso pa 
ra afirmar que el sentido reformista fué 
aceptado por nosotros, aun autos ele orga
nizarse lo quo se dice la Izquierda; y como 
ya indiqué, que hemos sido Izqulcrdiatae, 
desde antea de existir la izquierda. 

Todos leímos con gusto aquel notable do
cumento que se conoce con ol nombro de 
Manifiesto del 31 de marzo, en ol cual vi
mos reflejadas nuestras aspiraciones que 
consisten en quo sea una verdad nuestro 
programa, el programa de 1878, cuyo fiel 
cumplimiento reclamaba ol altado Manl-
flesto. 

A l pensar así, entendimos que no nos se
parábamos del programa, ni noa apartába
mos del partido de Unión Constitucional. 
Jdzguese de nuestro asombro cuando, por 
eao hecho, hemos visto oailficar á loa que 
como nosotros piensan, de malos españolea; 
Injusta aousaclón que yo no puedo admitir; 
que no deben consentir loo leales vecinos de 
Jovellanos. E l comité y su presidente no 
han incurrido nunca en semejante nota. 

Su conducta sometida está á vuestro fa
llo. Podréis decir que en algo nos equivocá
ramos, que hayamos incurrido en error; 
pero de seguro no nos atribuiréis mala fe ni 
falta de patriotismo. Pero puesto que esas 
cosas se han dloho y se han escrito, yo no 
puedo estar por más tiempo bajo el peso de 

ceas dudae. Djavanaoodlas vosotros, decla
rando con libertad ol concepto que es 
merece nuestra conducta, y eligiendo para 
presidir el comité ds Jw^llanoa & qnlen, es
timéis mán «pto y más dii?no, y pueda me
jor Interpretar vucstroe deseos, vaeatrss as 
plracionea. 

Dlóao después lectura osí del acta de la 
sesión á que ol Sr. Alonso habla aludido en 
su discurso, como de otra de una reciente, 
en la cual, y ante las manifestaciones del 
Presidente, tocante & su propósito do re
nunciar el cargo, todos los vocales del co
mité habían acordado hacerlo, como lo rei
teraron en la reunión do quo venimos ha
blando. Y a dijimos ayer que el Sr. Alonso 
llevaba los escrúpulos do au delicadeza 
hasta el punto de querer abandonar la pre
sidencia de la reunión, que la concurrencia 
la obligó á conservar, continuando el acto 
en la forma que hemos rosañ^do. 

Cúmplenos ahora dar una ligera idea de 
los discursoa pronunciados po?: los señores 
González Lópaz, Lluria, Dolz, Cardenal y 
Armas y Saenz. 

F a é el primero á hacer uso de la palabra 
el Sscretario de la Comisión Central Boor-
ganizadora, D , Antonio González López. 
Nuestro muy querido amigo, profundamen
te emocionado por el hermoso espectáculo 
que acababa de presenciar, supo llevar esa 
emoción al ánimo del auditorio eu quien 
despertó vivísimo entusiasmo, demostrado 
por sus Inoeaantas aplausos y por las prue
bas de adhesión de que fué objeto ol orador, 
al terminar su brillante dlscurao. A conti
nuación fasertamos un pálido extracto do 
éate: 

E l señor González López, después de sa
ludar á nuestros oorrrellgionarlos de la pro 
vínola de Matanzas, en nombre de la Comi
sión Central reorganizadora, felicitó calu
rosamente al señor don Ignacio Alonso y á 
los miembros del comité dimisionario por 
el acto que realizaban y por las declaracio
nes que acababa de hacer au dignísimo pre-
aidente. Estableció un paralelo entre la 
conducta observada por el referido comité, 
que á pesar de que por nadie han sido cen
surados sus actos, y teniendo tan solo en 
cuenta las diferencias que existen en el 
partido, devuelve al mismo los poderes que 
recibió de loa afiliados en Jovellanos, para 
que estos decidan con entera libertad acer
ca de la política que tenga más simpatías 
y la conducta d« los hombrea que com
ponen la tlcniada Directiva, qao á paaar do 
las oenanraa que merecon aus actOB, ee afo
rran en loa puestos quo ocupan y «o niegan 
á convocar al partido, d̂ i quien recibieron 
la representación que ostentan. 

Entrando en el examen da lo que oíguifi-
ca ecte movimiento dijo que bajo el punto 
de vlata de loa principios, ningún cargo jua-
tificado ae podía hacer & la llamada I z 
quierda, porque oua aaplraoionoa, formula-
dao en el Manlflsato de 31 do marzo, enca
jaban perfectamente on el programa del 
partido y quo la única diferencia consistía 
en que nosotros queremos la realización de 
ese programa y la Directiva no quiero eu 
cumplimiento. Ellos son, pues, los que usur
pan el nombre del partido Unión Constitu
cional; ellos son los verdaderos disidentes 
y los verdaderos perturbadores; ellos son 
loa que han engañado á los añilados y al 
país, manifestando ambicionar ciertas re
formas que estiman perjudiciales y dedi
cando au esfuerzo y su influencia para que 
Jamáa sean planteadas por el Gobierno de 
la Nación como están haciendo actualmen
te con la reforma de la ley electoral. 

Bajo el punto de vista de los procedi
mientos, dijo el orador que si se publicaran 
loa acton realizados por ia Direotiva desde 
au elección en la Asamblea do abril, llena
ría do asombro á loa houü^es serlos de to
dos los partidos, que n c A p r í a n explicarse 

los hombres de la Directiva ni puede aplau
dir lo dloho por uno de sua órganos respec
to á la desconfianza con que ee mira á los 
cubanos, porque España no haoe tales dis-
Stnolonea y on estas hermosWmaa provin
cias ve el testimonio mán clooaente de su 
gloria y en los htjoa do emte snelo, aus hljoa 
DredUeotos, ve los ropreeantantea do aqaa-
üos héroes, cuyos nombres llenaron el mun 
do oon la hiatorla admirable do sua Increl 
blea hazañas. 

No; no es esa la patria quo ellos pueden 
Invocar, decía el señor González López en
tro loa aplausos de la concurrencia. L a pa
tria que ellos pueden Invocar es una patria 
especial, croada por au ambición y por su 
despecho. E s la patria de la Intransigen
cia. Ee la patria quo coloca en un lado á 
los cubanos y en otro ó loa peninaulares. Ea 
la patria que Inspiró la rounión de los fa
mosos cien mil pesos deatlaadoa á pagar to
do el clono recogido por las callea para arro
jarlo sobre nuestra frente. E s la patria de 
los racoloa, de laa ronoUlas y de la descon
fianza. E a la patria que siembra estos ma
las paeiones para mantener la Intranquili
dad en el país. Intranquilidad que permite 
invocar conatantemente la Intagridad del 
territorio y oxoudarae en esta famoaa fra-
.ie para no abandonar unos puestos que dan 
prestigio y dan Infiaenoia. 

Noaotros, añadí» el orador, no oncontra-
moa ol cantlmlonto de la patria en eae or
den de ideas. L o encontramos en el bienes
tar del país. Lo encontremos en el recaer-
do santo de la mujer española que nos lle
vó en su seno, como lo encontramos tam
bién en la mujer cubana que coa em amor y 
aus virtudea endulza laa amargaras da nnea 
tra exiatenoia y del mismo modo que estoa 
dos amores eo eonfunden en nuestra alma/ 
del mismo modo so confunden el amor á 
Cuba y el amor á España, amor que robun 
toce el reouoído de aquel cielo bajo el cual 
nacimos en tierra castellana y el espectácn 
lo dol puríeimo cielo cubano bajo el cual 
han naoldo nuestras mujeres y han nacido 
nuestros hijos. 

Insertamoa ahora 

cuente diacurso del Sr. 
un extracto del elo-

Eduardo Dolz, D . 

cómo unos simples mandatarios, se hablan ^obre él lo quo eotlratm oonveníonta. 

una tontería engañándola; pero los maridos 
siempre son así. 

—Excepto Sir James. 
—¡Oh! Eso es un marido extra un marido 

aparee. 
— Y se puede decir que á doble parte. 
—Está usted muy contento esta noche, 

señor de Thauzlat. Si dijora usted esas co
sas á la señora de Hérault, ganaría muchas 
probabilidades. 

—No se Incomode usted, Diana. E s una 
broma. 

—No me Incomodo. Y a sabe usted que se 
lo tolero todo. 

Habían llegado al comedor, donde cata
ba la mesa cubierta con un suntuoso serví • 
cío de plata cincelada y rodeada por infiní-
taa parojaa quo hablaban, comían y be 
bían, aervidaa por numeroaofl y graves cria
dos. 

—Búsqueme usted un racimo do uva y 
una copa de champagne frappé—dijo Diana. 

Thauzlat la presentó un plato de vevmoil 
con un racimo dorado y transparente. 

— E s de aquella hermosa parra que ad
mirábamos en las estufas de Evreux, dijo 
la señora de Ollfaunt. E s verdaderamente 
exquisita. E l año pasado Lereboulley me 
envió una cepa en la que su jardinero ha
bía ingertado un rosal, de suerte que daba 
á la vez uvas y rosas. Loreboulley es un 
hombre quo sabe vivir, añadió, buscando 
con la vista á Luis . 

Pero el joven se había eclipsado. Diana 
tomó la copa que le presentaba Clemente, 
y dijo: 

—Por el éxito de los amores de usted, 
Clemente. 

Bebió pequeños sorbos, echando atrás su 
hermoso cuello que se hinchaba carne el de 
una paloma. Luego, cogiendo otra vez el 
brazo de Thauzlat, se dirigió hacia el an
te despacho del senador. E l salonclto es
taba oaei vacío. Iban á atravesarlo, cuando 

parmltldo hactr tales ooaas. Divorciados 
de la opinión, añadía el Sr. González L 6 
pez, dsrrotadoa ea uaaa elecclonea; reci
biendo protestas formuladas oontra aus a « 
tos por gran número de electores, proteo 
tas qua nunca resuelven, las exigencias m á s 
elementales <lo la delicadeza polítioa, ios 
acoueejaban Imitar la conducta del Comité 
de Jovellanos, dimitiendo loa cargos y aban 
donando unos pueatos que ocupan aln ol bo 
nepláelto de la Inmensa mayoría del partí 
do, pero laa pocas pareonas de la Directiva 
que toman partí) activa en la vida política, 
ae han encaramado en una posición iraagl 
narla y haciendo alarde do una autoridad 
fantástica, contestan & las j netas quejas de 
los electores y afiliados, lanzando excomu 
nlonea que por lo abaurdaa, rcaultan per
fectamente ridículaa y declarando que to
dos aquellos quo nos pormitlmoa censurar 
ana actos, hemos perdido nueatra naciona
lidad, hemoo dejado de eer españoles. 

Recordó el señor González López las e x -
oomunlonea lanzadas contra el Diputado 
Yérgez; oontra la provincia de Santa Clara; 
contra el DIABIO DE LA. MABINA; centra 
loa nfllladoM y olector«B que en nao de su 
perfecto derecho roorgimisun en laa reepHC-
tivfta localidades sua ooc^ító»; contra estos 
mismos comltÓT y CODCJVV cai-i toda la pren
sa dol partido. De modo, añadía ol ora
dor entra grandes aplausoa, qua por decía 
ración expresa, por declaración ofioial do 
enea señoreíi, han dejado do ser eapañolea la 
mayoría de les habitantes do la Isla de Ca 
ba y á España no le quedan más elementoa 
para eostenar BU bandera quo el eafnerzo 
poraonal de eaoa asñores y e l periódico L a 
Unión Gonstiiucionál. 

So hizo cargo dellengusja que emplea es
te periódico haciendo un elooaente llama
miento & loa hombrea de la derecha, pr.ra 
que Influyan porque ae ponga término á l a 
guorr» que no nos hace,' puea á la unión de 
todos era Imposiblo llegar abriendo los a 
blomoa que i.'lainpre abren loo Inaultoo y la* 
Injuriaa. Por nuestra parte, decía el era 
dor, jamás ee ha presentado obatáculo para 
eaa unión qua elnooramonte deseamos. E a 
crltaa están las baooa propuestas por noao-
troa, baaea quo todos pueden aceptar dlg 
namouto y que ain embargo han sido recha
zadas en •absoluto por la Directiva quo BO 
ha encerrado en este absurdo: "Mientras 
no reconózcala en nuestras personas la re • 
preaentaoión de España; mlentraa no reoo-
nozcais que en nneatras personas Be halla 
encarnada la nacionalidad, os deolaramoa 
faeolosoa y malos españoles y á todos loa 
que oa oigan, loa declaramos enemigos do la 
patria". 

Con este motivo dedicó elocuentes perío
dos al sentimiento de la patria, domoutran-
do que OBQ centlralento no podía Inspirar ta 
les abaurdoa. L a patria española, decía el 
orador, aborrece y condena todao las In-
translgonciea; á nadie excomulga y no ha 
ce la oiaslflcsclón de bnenoa y de maloa, 
porque oabe que todos sua hijos, cuando de 
la patria se trata, son buenos. L a patria 
eapañola, tan noble y tan generoeit; eiempro 
nos sugiero Ideas y penaamlentoa elevados 
y nunca puede Inspirar la campaña Incallfi 
cable que oontr>> nosotros han »mprendido 

en la otra puerca fiepreaoncó Elena dol bra
zo de Loreboulley. Emilia venia detrás. 
Diana apretó el brozo de Thauzlat y miró 
en torno suyo; pero yu no era tiempo de ve-
trooader, y el choque que con tan amistoflo 
cuidado ao había tratado do evitar era In
minente. L a hermosa inglesa se armó de 
todo su valor, y Ajando los ojos en Elena, 
ae adelantó sonriendo con la tranquilidad 
de la máa honrada de las mojares. Sin em
bargo, aquella audaz criatura experimen
taba una emooión bastante. rara: en pre
sencia de la ceñora de Herault tenía miedo; 
ae sentía dominada y se esforzaba por di 
simular, abanicáudoae oon gracia. Emilia 
había Intentado llevarse á su padre y E l e 
na hacia ia cala del concierto; pero no ora 
Lereboulley quien llevaba á Elena, alnoñila 
quien le llevaba á él. Elena vló á Diana y 
so dirigid á eu encuentro como B! fuera ha 
ola el enemigo. L a señora de Oilfaunt PO 
detuvo porque no parecíoca que huía. Salu
dó la primera y atacó audazmente. 

—No he tenido el gnato de encontrar á 
usted, señora, deade que ia vi alrvlendo d* 
modelo para una. virgen en la igloela de 
Evreux. ¿Como oatá el hermoao niño? 

Elena esouohaba aquella voz dulce, á la 
cual daba un aabor picante BU acento ex
tranjero. Nada falso parecía alterar au pu 
ra sonoridad, y ningún detalle acuouba en 
au aspecto la menor turbiiclóa. ¿Sa habrís 
equivocado y tendría que buscar en otra 
parte aquella odiada desconocida? 

— E s usted una madre feliz, señora—pío-
siguió Diana—y todaa las mujeres deban 
envidiarla. 

Hubiera podido seguir hablando eterna
mente, porque Elena no la escuchaba. Sus 
ojos estaban Ajos en el abanico do plumas 
amarillas que Diana agitaba delante de su 
pocho y en una do cuyas varillas había vis-' 
te brillar letras de diamantea, formando 
varias palabras que no acertaba & deaci-, 

oído con gran complacencia por los concu
rrentes á la rauulóa de Jovellanos: 

E l periódioo político quo se titula en la 
prensa habanera órgano oficial do nuestro 
nartido, y que domueatra con sua doctrlnaa 
y au diarla conducta cuán indebida é Injua-
tlflcadamente ostenta al frente de aus co
lumnas el nombre do "Unión Conatltuolo
nal", ha saludado enana números de ayer y 
hoy á eate comité, al veterano comité de 
Unión Constitucional do Jovellanos, oon una 
violenta ex-comunión y con la acoaonmbra-
da y ya gastada aousaclón de malos eapa
ñolea. 

Cúmplenos á nóaotroo, que cornos la ge-
nulna y fiel repreeentación do eae partido, 
cuyo programa soatouemos, pidiendo au to
tal y honrado cumplimiento, que proolama-
moa la aceptación y uso de procedimientos 
siempre regulares y correctos, que recomen-
damos la constante coneulta al cuerpo eieo 
toral, cuya voluntad ooberana acatamos y 
tepreaentamos; dar & esto antiguo y esfor 
zado comité á manera de desagravio y & 
nombre del verdadero partido de Unión 
Cooetltacional, U máe cordial fellcltiolón 
por oua trabajoa y au hlatorU pasada y pre-
aoota y trlbat'vrá todos eun miembros y á 
todos ana eleatorea el teatlinoolo de cousi 
aeración, reapí-to y gratitud á quo ae han 
hooho aorearlorea por ana tr<jbajoa y serví 
cioj, tan patriótiooo y merltorioa, en el di
latado capado de diez años. 

Yoaotroa acabala de contestar á laa ofán-
aaa qua ae oa han dirigido por ese cuerpo 
directivo, que pugna por cunaervar en la 
esfera del derecho una autoridad que le ha 
aldo colemnemento retirada en el orden de 
los hachos, como contestan los que son no-
b'eay pueden levantar alta laírenta porque 
tienen pura y limpia la conoioncia. 

Habéis convocado, previa citación en 
forma, á todos y cada uno do loa eleotorea 
dol término, loa habela oongregado y reuni 
do en solemne y legal Junta General, y a-
qní ante el cuerpo electoral, ante ol parti
do, habéis declinado vcestroa puestos y he
cho entrega del mandato quo os confiaran 
há diez años, entregoudo & an fallo vuestra 
conducta y á su Ubre voluntad ol porvenir 
y la dirección del partido, para que decidan 

A 5in de que no quepa á nadie duda al-
l-gana sobre tí habéis lutarpretsdo blan 6 
mal laa asplracionea y íqs ^SÍSCOP do vaes 
tros olectorcí* y Topreaentadot; á fin de que 
ia altuación quede despejada, clara y diáfa-
a». oa aomotela al fallo del cuerpo electoral 
f'H'ipoaltaia en ól la libertad y la autoridad 
de Impulsar al partido por donde entiendan 

oen quo deba ir, dejando & eu volun-
Gtfó, yadeoiarcrgoadhoriüos á la Derecha, el 
i» lo oatlinan procedente, ya confirmar 
vaeatroa procedlmientoa y vuestra jefatura 
.) ya hacóc 'laa nuevaa deoignaclonen que 
tsugala á bien acírdar; habela entrego 
Ü-J, enunñ palabra, á ra voluntad general, 
al fallo sobarauo do una asamblea de los o 
ieatoroB da otitis término. 

Esteea na noble y lovantado ejemplo que 
est o cónñtó locsl da á quionon allá oa lo al 
r.o no han sabido entender ano dobsrea poli 
«coa ni loa teapotos quo ee deben á la opi 
nlón y al partido. 

E l comité da Unión Conatltuolonal de 
Jovellanoo al realizar eate honrado y pa
triótico »ioto, no h a hecho máa que eatar de 
aouerdo con su larga é inmaculada hiatorla. 
Por las actas que ae acaban de leer ee ve 
que aquí entro voeotroa, todos loa acuerdo» 
rofarontea á aauntoa do Importancia, no 
han sido toraadoa en reuniones del oomlté 
flíno en juntaa generales; que ol presidente 
do oasa orgaoiamo local, lejoa de reoistlr la 
eonaulia al cuerpo electoral, ha, por el con • 
trarlo, prodigado las ocaalonee de conocer 
ctlrcotamente aus Impretlonca y estudiar de 
cerca y bien á fondo sus deaeoe; qae en to
das aquellas ocaalonea quo ya ea eata Isla 
ó ya en la Penínaula ae ha uratado de algún 
proyecto 6 reforma quo pudleeen ser bene-
ficloaoG para loa verdaderos Intereses del 
píala, aa ha levantado vuestra olncora y es
pontanea palabra de felicitación; que el 
caneo electoral se halla completo, sin que 
uno solo denuostros afilladon deje de gozar 
del derecho del voto; en una palabra, que 
aquí, en el seno de este comité modelo, ae 
han Cumplido siempre, ayer como hoy, to
dos los deberes que imponen los cargos y 
que aeñalan la delicadeza y la rectitud. 

Por eso puedo con razón afirmarse quo 
el comité do Jovellano» era Izqulerdistn 
antes de que naciese la Izquierda, ó más 
biéns que este comité ha sido siempre y no 
ha dejado de ser nunca un comité del par
tido df) Unión Constitucional. 

Porqne en realidad no hay tal Izquierdo; 
eea es uaa calificación que nos han dedica 
do nueatroa contradictores, y que nosotros 
miemoa noamoa algunas vecea, para facili
tar las neecaldades do una rápida expre 
pión. Paro nóaotroo, en realidad, no aomos 
más qoe el partido de Unión Con&titueio 
nal; nuestra bandera es au programa hon
radamente comprendido y ámpllamente 
interpretado; nueatran teorías en materia 
de procedimientos, la soberanía del cuerpo 
electoral, la necesidad de consultarle y el 
debar de inelinarae ante s u voluntad; nues
tras aspiracionoB realizar la prosperidad de 
eate país s i calor de nuestras ideaa fonda 
m o ü t a l e B y por los anchos senderos de la 
vida y el progreao nacional. 

Todos los qua así pleneen hoj; t e íoa loa 
que sai hayan pensado antea, son y han aldo 

frar. Eran aln duda un lema, una divisa, 
¿pero cuál? Una vos aecreta le gritó que era 
la misma del pergamino. Sus miradas se 
obscurecieron, BUS oídos zumbaron y la 
sangre ae le subió á la cabeza. Hizo un es
fuerzo para permanecer en pie, cogió con 
fuerza convulsiva ol brazo do Emil ia y dijo 
á la señora do Ollfaunt: 

—Lleva uated un precioso abanico. ¿Me 
permite nated admirarlo? 

Diana presentó BU abanico que tenía su
jeto & la cintura por un cordón de seda, 
color de paja. Elena ae apoderó de él y leyó 
en la varilla con avidez furiosa estas pala 
braa: Y love and y hale. Un frío mortal co 
rrló por au» veaaí: acababa do encontrar 
en inglés la divisa latina. Segnromente 
aquella mujer era au rival. Una ira loca ae 
apoderó da Elena. Hubiera querido arran
car aquellos ojos y desgarrar con las nñao 
aqueilF- boca voiunptuoaa, en la que ae na 
Man poaado los labloa de Lola y patear 
aqu -1 onerpo que le había robado laa cari 
¡Ua* del qua ta amaba. C e n ó maquinal-
thente ¿l áb&jbioo con mano tembicrosaj 
'ejó ebn visz 

— Y . love and y hatc. 
—Bs.o idgpllic& eu Inglés: amo y odio— 

dijo Dlnna. Pm'o como todaa laa dlvlfias, 
é n a dice mán do lo joato. Yo no aoy ni tan 
sierna ni tan mala. 

—Amo ct odi —praguntó Elena—¿no qnie 
re decir Jo miamo? 

-—Enteramente—ropuBoLarebouUay. 
Diana tnvo el presentimiento de un pe 

Ugro y dló en paeo atrás. Pero Elena la 
olguló. 

—Se dice que las mujeres de Intriga no 
deben eeorlbir, continuó diciendo oon el ma
yor despjeolo. Sin embargo, usted cita á 
mi marido en un papel que lleva esta divi
sa característica. 

L a señora de Ollfaunt se puso lívida, 
prorrumpiendo en una exclamación indefl-

Izqulerdlataa, es decir, verdaderos eoatene-
dorea dol criterio y laa doctrina? y aspira
ciones del partido do Unión Constlt^cio 
nal 

E l oomlté do Jovellanos, que ha cido siem
pre cxoreoJón exacta do la voluntad do los e -
leotore?; qno ha ooateniio elerapre corrien
tes de simpatía hacia laa fórmulas progresi
vas; quo BO ha inspirado aiempre en la co
rrección y pnreza de loa prooealmientoo. «ra 
realmente izquierdlata, antes de que n a -
cieso la Izquierda, porque era y no ha de 
jado de aer nunca, fiel al programa del par
tido y á loa dereohos y á la voluntad del 
cuerpo electoral. 

Lo que as llama laqulerda, esto movi
miento reivindíoador y patriótico, no ee 
propone, en suma, otra cosa alno quo todos 
los comi téB de la lela y muy nrinoipalmon-
te la Junta Central do la Habana, sean lo 
que ha aldo el comité do Jovollanoa y so 
conduzcan como eate comité se ha condu -
cido. 

Se refirió deapués e l orador á las condi
ciones en que se produjo la izquierda y á 
las causaa que la hicieron surgir; demostró 
cómo el cuerpo electoral después de conde
nar en la discusión y en la prensa la con
ducta y loa procederes dol cuerpo directi
vo, hubo do hacor pública daaautorlzaclón 
de BU autoridad y eu jefatura en los propios 
comicios, doüdtí sofrió completa derrota la 
Junta Controlen el primer encuentro libra
do con el cuerpo electoral. 

Demostró quo Ja lucha que hoy se soste
nía era ontre el partido de Unión Constitu
cional, representado por ia Izquierda on 
toda la Integridad de su doctrina y en toda 
la Blnoerldad de sus aspiraciones, y una 
Janta Contra! que había hecho caso omiao 
del programa, desprecio de loa procedi
mientos y olvido dol cuerpo electo ral, y 
que sería todo lo que quisiera, pero qne no 
era da ningún modo el partido de Unión 
Constítuolonal. 

Y terminó dirigiendo á todos los corre
ligionarios do Jovellanos la ardiente felici
tación de qua tan altamente aon moreca -
dores por haber aabldo cumplir todos sus 
deberes ayer, en los tiempos de la guerra, 
prestando sus fortunas y exponiendo au 
vida por la canea de la nacionalidad y do 
la patria, luego en loa diaa hermosea de la 
paz, llevando el concurso do su inteligen
cia, de s u honradez y de ana trabajoa a l 
afianzamiento de la vida constitucional y 
al ordenado funcionamiento de laa nuevas 
Instltuoloneí; y hoy, en esta hora del todo 
serena y normal, viniendo & formar en las 
avanzadas de u n movimiento digno y pro 
gresivo, en cuyas aspiraciones va envuelto 
como supremo deseo el firmo propóalto de 
lograr el bienestar y la prosperidad de es
ta hermosa tisrra que aquellos intrépidos 
marinos españoles, quo fueron nuestros a -
bueloB, y cuya sangre sentimos palpitar en 
nuestras arterias, arrancaron de las pro
fundidades de la desconocido para desper
tarla á la vida de la cívilizaoión, y perpe-
tnarla, rica y feliz, en loa pórticos dol mun
do americano, como teetimonio indeleble y 
elocuente de l a grandeza del genio eapa-
Bol. 

Noticias comercialea. 
Ho aquí las recibidas telográfioamente 

por ol aerviclo particular del Círculo de Ha
cendados de eata l i la: 

Nueva York, 26 dejébrero, á ? 
las 11 y 13 ms. de la mañana . \ 

Mareado quieto y soatenído. 
Cantrlfagoa polarización 96, á 3 3[16 coato 

y flete. 
Mercado Londrefl, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análiels á 14 3. 

El Sr. Perillán y Buió. 
Hemoe cabido con pena que desde ayer 

se encuentra gravemente enfermo, á conao-
cuenoia de un ataque de hemotlaiE qua pueo 
en inminente riesgo su vida, nuestro dis
tinguido amigo y compañero cu la prensa el 
Sr. D. Eloy Perillán y Buxó . 

Numerosoa amigos y compañaros del fe
cundo y festivo escritor acompañan al en
fermo en ou morada (antiguo hottl "Te lé 
grafo"), procurando eolícltoa au alivio. Y a -
rioa señores facultatlvoa preatan al Sr. Pe
rillán loa cuidados de la ciencia, luchando 
por oonivgulr au difícil coraoK'in 

Hacemos votos porque esta eo logre. 

E l primer ataque lo experimentó el Sr. 
Perillán y B a x ó on la mañana do ayer, tu
vo otro á laa once de la noche, y á laa once 
do la maüaoa do hoy un tercero que ha 
pnc-to en gravísimo rleígo auexlatencla. 

Su módico de cabecera oa el Inteiigent? 
Dr. Mora!, á qalon acompañan loa Drea 
Zdñlga y Díaz Eatonno. 

Fallecimiento en Roma. 
Por la carta de nuestro ilustrado eorrea -

panaal on la capital del orbe católico, fechts 
3 del actual, que recibimos ayer por la vía 
de Tampa ó inaertamos en el lugar correa 
pondlente, hemos sabido con pena el fallo-
cimiento del distinguido coronel D . Máxi
mo Moana, ogregado militar de la Embaja
da de España cerca del Rey Humberto y 
poraona muy estimada en esta lala, donde 
prestó buenos servlolo». 

E l aeñor coronel Meana estaba caBado 
con una hermana do nuestro llnatiado aml 
go particular, Diputado á Cortea, el Sr. D. 
Rafael Montero, á quien damos el más sen 
tido pésame por tan sensible pérdida. 

Como ae verá por las correapondeucla a 
que noa referimos, S. M. el Rey de Italia, 
apenas tuvo noticia de la seaatbla pérdida 
dol Sr. Coronel. Meana, originada por una 
pulmonía, dló las órdenea para que se lo 
úribnmen los altos honoraa que ee oonaa-
gran á un general italiano muerto eu fun 
clones de guerra, habiendo sido su entleno 
una solemne manifestaolóa de duelo, mere
cido homenaje á tan digno caballero. 

Descanse en paz. 

Enlace. 
A l medio día del domingo 24 dol presen

to mes, uo efectuó en la Capilla de Palacio, 
el do la bella y distinguida señorita doña 
Plora de León y Dorticós con el joven ó lu-
taligente locrndo Sr. D. Pompeyo de Qaia-
taua y Serra. E l venerable D e í n íSxcmo. 
Sr. D. Jerónimo da Uuera adminieitó el san 
ÍO sacramento, celebrándose la orromonla 
en familia sin previa Invitación. 

Fueron padrinos de la boda la Exorna 
Sra. D* Matilde de León de Marín, tia de 
la desposada y el Excmo. Sr. D . Alberto de 
Quintana y Combia, Intendento General de 
Hacienda y padre dol contrayente; y de vo-
lacloneo la Exorna. Sra. D" Orlóla Sorra 

de Qnintana, y en eu nombre la Sra. Da 
Carne;?, do León do Gonzólez, y el Exomo. 
^r. G^bernailor Gíineral D. Sabas Marín. 
Testigos: loa ÍH1 flores Conde da Romero. 
Marqnéa do B Viboa y General Pdroández 
Cavada. 

Deseamos á los reolen casados todas laa 
proapoiridadeo de qno son dignoa por aus ex 
oslen tes prendas. 

Preso. 
E n el vapor-correo I s l a de Luaón, qne 

zarpó en la tarde de ayer con rumbo á Cá
diz y Barcelona, ao embarcó en oloae de de
tenido Mr. O F . Wien, el cual va á dispool-
ción del Juez de lastruoclón de Barcelona, 
quien le algue causa. 

D. Jenaro Coello y Qnesada. 
Loa periódicos de Madrid, que reolbimoa 

por la vía do Tampa, contienen la noticia 
del fallecimiento, ocurrido en Sevilla el 5 
del actual, del comandante de Infantería 
retirado D. Jenaro Coello y Qaeaada, her
mano de nueatro distinguido amigo ó ilus
trado corresponaal en Europa, el Sr. Conde 
de Coello. 

E l difunto faé cadete de menor edad y 
alumno do la Academia de Ingenieros, pa
sando luego al arma de Infantería, donde 
sirvió en varios regimientos y también á las 
órdenea del Marqués del Duero, y en el De
pósito de la Guerra, colaborando en las lá
minas de la táctica de infantería qne dicho 
General escribió. 

E n 1855 pasó al ejército de Puerto-Rico, 
donde aecandló á comandante, y allí se re
tiró, regreaando á la Península en 1868, 
para dedicarse á la educación de sus hijos 
y al cuidado de sus Intereses. 

Reciba BU desconsolada familia nueatro 
pésame más aincaro, y especialmente su res
petable hermano, el Sr. Conde de Coello. 

Glnb de Ajedrez. 
Mañana, miércoles, á las ocho de la no-

che< en los salones del Unión Club, jnga-
rá el Sr. Stelnltz, s imultáneamente, oon los 
aficionados que sa presenten como competi
dores. Se suplica á éstos lleven sus Juegos 
y tableros. 

baco excelente quo hemos probado y que 
dndamoa quo baya otro que lo xmjore on 
."•roma y en combuatibllldad, lo lleva el Sr. 
Alvares peramsaimonte, con objeto de ex-
pcaiderlc «llí y de que se conozca en aque
lla populosa ciudad el verdadero tabaco de 
Manicaragua, puea suele suceder qne la ma
yor parte de la rama que se embarca oon el 
nombre de Manlcaragua, no procede de 
eaaa vegas." 

—Do E l Imparcial de Trinidad del 20: 
"Cinco boqueado traveaíal legaroná var

eo reunidos el sábado en Casilda, lo que 
haata cierto punto llama la atención. Ac-
tualmonte tienen abierto 3 el registro, car
gando azúcares y mieles para puertos de loo 
EetadoB-Ualdos." 

—Se ha patato de venta en las principa-
loa librerías de Madrid el nuevo libro de la 
Sra. Pardo Bazán, titulado De mi tierra. 

E s una amena colooalón de diversos es
critos de la Ilustre novelista, que verán oon 
gasto reunidos on un volumen loa aflolona-
doa á la buena Iltoratura. 

—Rsfiere la F r a n / a r í e r Zei íung que en 
ol año tto 1789 nu niarincro llamado Ale
jandro Sraith, quo figuraba en la tripula
ción de nn boque do guerra ingléa. tuvo la 
fortuna de salvar la vida á un alférez de 
marina, perteneciente á una de las máa no
bles familias de laglaterra. 

Eata quiso reoompenear al marinero por 
su herólco acto regalándole 100 libras ea-
teriinas; pero Ignorando su reaideneia, de
positó la cantidad en el Banco de Inglate
rra, con la condición de que fuese entrega
da con los intoreaea compuestos á Smlth ó 
á sus descandiontee. 

Yarlao persciiaa han Intentado en vano 
probar Infinidad de veces la legitimidad de 
aus pretensiones. Sólo al cabo de un elglo 
tres sobrinos de Smlth han logrado demos
trar de una manera Indudable su derecho. 

L a suma depositada llega actnalmente á 
96,000 libras esterlinas, ó sea 2 400,000 pe
setas. 

— E n la Administración Loca l de Adua
nas de este puerto, se h a recaudado el 
día 26 de febrero lo siguiente: 

Importación- $ 24,789 20 
Exportación . . . . . . . . . . . . . . . . 590 56 
Navegación 00 00 
Depósito 3 00 
Toneladas „ 270 63 
Impuesto cobro beb idas . . . . . * 1,003 55 
Pasaje 00 00 
Cabotaje 22 97 
Carne í r e s o a . . - . . — 0 0 00 
Multca— " „ 328 62 
Impuesto de e&igas.n.<,»•-<>., 473 84 
Impxif ato de d e s c a r g a . . . « r ^ , 1,083 54 
25 ot». per pasajeros. 77-75 
Resultas de 1887 á 88 00 00 

Total — 0 28,553-66 

C R O N I C A G - E N E S A L . 

E n la1 mañana de hoy, han llegado á 
esta puerto -los vapores Hutchinson, ame-
rioanc, de Noova-Orleana y eacalaa y Stag, 
Inglía, de Cardlíf. 

— E n la Saníotaría del Gobierno General, 
Negociado del Personal, ae solicita á D . 
Angel Rlvero Cobos. 

—S&gúa n^tlclaa de unaprsciable colega, 
el ilustrado Dr. Albarrán, m é l i c o Interno 
da loa hospiialeo de Paría, que obtuvo re
cientemente la medalla del Internado, ha 
laido en aquella ciudad au tecla para el 
Doctorado, en la que desenvuelve con sin
gular maestría un punto obscuro de la cien
cia quirúrgica. Felicitamos sinceramente al 
dietloguldo médico que tanto honra la clon
óla española y enaltece á su palo natal en 
Francia, con su Inteligencia y asiduidad en 
el estudio. 

— H a fallecido on esta ciudad el Sr. Co
mandante de Artillería D . Ramón Solano 
Yíal, y eu entierro se efectuará mañano, 
miérooloa. Descanse en paz y reciba su afli
gida familia nuestro sincero pésame. 

— E l vapor español "Ponce do León", 
salió ayer lunes 25, de Ponce, para este 
puerto. 

—H«. fallecido en Cicnfuego el Sr. D. 
Juan Faente y Micros, antiguo vecino ele 
dicha ciudad. 

—Con motivo de la inauguración del ra
mal ferrocarrilero que unirá á Sagua, dentro 
de breves días, oon el Calabazar, se celebra
rán grandes fiestas en aquel simpático pue
blo. 

— E n la semana terminada el eábado 10 
del corriente, oa exoortaron por Túuaa 117 
roaea, quo con 1,312 deade Io do enero ha 
ROD 1,429. oontra 1 078 en 1888, lo que da 
uua difárenoia de 351 á favor da lo expor
tado on el presente año. 

— E l álbum que Ja comisión do diputados 
provioolalea de Yalenola entregará en bre
ve á S M. la Reina como recaer do de su vi
sita á aquella capital es una verdadera joya 
artística. 

C'oueta dicho álbum de 36 vistas fotográ-
tlcaa de loa odlfloiosmáa notables do la ciu
dad del Turla, tales como las Torrea de 
Caarte y Serranos, el Hospital, la Audlen 
o; a, la Catedral, los Santos Juanes, la Lon
ja, etc. 

Las tapaa 6 cubiertas son de marfil oon 
-u«maltea ó Incruataclonea de oro, plata y 
f.lquel. E u ana do lao tai'aaae ve on el cen-
uo el eeoudo real y loa do la aaian do Hapa-
burgo; de la Dípucaoíón de Ycienoia y de 
Caatílla y L jón; en las esqnlnaa cuatro flo
jea de lis; en ia otra tapa va la cifra Maíía 
Cristina Can la corona real. 

E n el interior ee lee con letras de oro la 
alguien£o dedicatoria: 

"Rocuordo de Yalencla.—Lik Dlpntaoión 
provincial & S. M. la Reina Regenco—1888." 

—Leemoo en el Diario de Trinidad del 
i i 21: 
<!tíaelvap&r do ayor oo ha embarcado 

y.ara Ja Habana el Sr. D. Carlos Fors, mor-
ildo por un perro rabloiso, por cuya canea 

se dirige á la capital oon ánimo de some-
terse s i tratamiento anti-rábico de Pas-
ceur" 

— E l ferrocarril de Cien fuegos pronto ex 
tenderá SG» paralelas deade Ranchuelo á 
San Joan, así como al Parque Alto. 

L a prensa de dicha ciudad hace mereci
dos elogios dol Admlniotrador de la nom
brada emp.eea, Sr. Arríete, por la actividad 
y celo que viene desplegando. E a de Juetl-
oia. 

— E n un notobla artículo dirigido á los 
red actores do L a Unión Católica por D . Y i -
cento de la Faente truena este esaritor con
tra los galiparlantes que pronuncian el ape 
lüdo de San Ylcente de Paul á la francesa. 

Por francés tiene el Sr. de la Faente al 
Santo, pero lo tiene asimismo por oriundo 
de Aragón, de donde, según todas las pro-
babilidado», fueron sus padres, y pues que 
en castellano decimos Paul y no Pol, y el 
apellido del Santo es castellano, la razón 
natural y las razones del idioma dictan que 
.iobemoa pronunciar laa cuatro letras del a-
pelildo. 

— L a colonia catalana, tan numerosa en 
Madrid, acordó pocos días haca croar un 
üírculo cataUn, & cuyo frente figuran sena-
dore», diputados, oomeroiantes y hombres 
de lotraa. 

E l peneamlento ha aldo muy bien acogi
do, y dentro de poco quedará Instalado ose 
Circulo. 

—Dice L a Verdad de Clenfuegos del 25: 
"Sabemcs positivamente quo el próximo 

tnnea embarca para Nueva York, nuestro 
amigo D Domingo Alvares, una partida de 
200 & 3C0 cercloa, procedentes la rama do 
las mejores vegas de Manlcaragua. Eate ta-

nlble, ai roncó en abanico de manos de Eie . 
na y «e rafuuló aterrada al lado do Lere 
boulley. 

— S o ñ e r a - e x c l a m ó el senador, Interpo 
nléndoae entro laa dos mujorea—¿mide ua
ted bien el alcance de sus palabras. 

—Mejor que osa mujer el de sus acolo 
nea. Hace un momento tenía la audacia 
hlpócrica do hablarme de mi hijo y OB la 
quéridf- de eu padre. 

—¿Mo dejara uated insultar de este mo
do en an oaaa?—gritó la bella Inglesa á L e 
reboulley. Y como éate parecía petrificado, 
añadió: 

—Yamoa, defiéndame uofted. 
Y se Irgaió f arioaa, con laa manos cris

padas, volviendo á aer en un momento la 
¿riada de figón quo Thanziat había aacado 
dfl fango. E.tma, fría y altanera, la miró en 
alienólo. Toda PU cólera habla desaparecido 
j experimentaba un dolor Inmenao L e pa
reció quo se había abierto uo abhmo en BU 
uoratón y qne eu él ae habían hundido to 
das Í?UCI ale^iíís,. todaa ana altiveces, todo» 
km (mdort-a SiatIÓ una amargura Indefini-
bie y nn dU?gaeto profundo de aquel sitio y 
ae aquella mujer. QaiBo el silencio, el reoo 
urimieuto y anaió veree en BU casa, al ludo 
de su hijo. Y dirigléodoBe á Thauzlat frío é 

:imó,,«i le dijo: 

jiaro uated hacerme el favor de Ue-
fame oA lado de mi marido? 

Cogió en brazo, saludó á Lereboulley y 
aalió goampañada por Emilia, sin conceder 
á an tival aterrada ni la limosna de una 
mirada-

Apenas había desaparaoldo Emilia, cuan
do Lereboulley salló de su postración. 

—Diana—exclamó—al la señora de H é 
rault ha dicho la verdad ¡ay de usted! y 
¡ay de Luial 

—Está loca. ¿Ya usted á dar crédito á 
una mujer celoaaT ¿Entiendo yo una pala
bra de lo que me ha dicho? Sa marido mo 

hizo ¡a corte cuando era soltero. Y a lo aa-
be uated. Tal vez rt-glotrando sus muebles 
hayis descubierto algúu billete mió. Pero 
¿debía deducir de cato que yo distraigo do 
sua deberes á ese imbécil da Hérault? Por
que atraigo las miradas, porque BO me ro-
dsr. porgue todos sus maridos me agaoa-
jan, me odian todaa esas mujoras. ¿Tengo 
>o la culpa? Yo no hago nada por obtenor 
iseoa homenajes. Todo esto es odioso, abo 
mlnable. Y lo más cruel es que usted me 
ha abandonado á la cólera de esa Insolente. 
No ha encontrado usted más que algunas 
páláhras quo balbucear. Uated no mo ama, 
porque cuando ee ama a una mujer se la 
respeta y BO la haoe reapetar. 

—iDIana! 

Diana oo deahizo eu lágrimas y Lerebou
lley aturdido y temeroso ae que entrara al 
«Ulan procuraba consolarla. 

—Yamoa, Diana, uated no creo lo quo di 
03 . ¡QUÍÍ yo no la a m o ! . . . . Yamos tran 
qalllceño usted. Pueden venir Si la eorpren 
¡levan á uated sola conmigo y llorando ¿qué 

pausarían? Pase usted á mi despacho, se 
lo ruego; allí estará usted más segura. 

Conalncló en seguirle y se dejó caer on n n 
eofti con la grada de una ninfa que sabe qne 
¡a espía nn aátiro. E l senador se paseaba 
agitado, sin ocuparse del concierto, deade 
ñando á la concurrencia quo poblaba sus 
aalones, y entregado al temor de su Infor
tunio. 

—¡Ah! Ese L u i s . . . . . . Si yo pudiera 
c r e e r . . . . . . 

—¿Aún no está uated Convencido do mi 
icocencia? Pues bien ¿qué haría usted si yo 
le dijera de repente: "Tengo horror á la 
mentira. ¿Quiere usted sabar si Lu i s H é 
rault es mi amante? Sí, lo es." 

—Diana, nada de bromas sobre esto. Si 
usted me engañase sucedería algo terri
ble. No retrocedería ante nada por ven-

Gorrespondenoia dol "Diario de la Marina." 

C A R T A S D E I T A L I A . 

Roma, 3 de Jébrero. 
Antes de obordar la oatástrofd del archi

duque Rodolfo, que ha vooido á concentrar 
en d tocia la atención de Europa, por laa 
coníecuoriclns que puede tener más que en 
lo preaento on el porvenir, necesito desem
barazarme do aquellas onestionos que tocan 
dlreotamente á la Italia, áun onanoo la nue
va Bucealón quo ae abro en el Imperio auetro-
húngaro, tenga también para la nación Itáli
ca vivís imo InterÓH. 

E l S8 de enero abría el Rey Humberto el 
Parlamento on Roma, ceremonia á la que 
precedió la creación de gran número de Se
nadores, entre loo cuales son loa m á s nota
bles el prímdpo de Avella Colonna, el almi
rante Saint Bou, el general Dezza, loa mar-
quoaea Doria y Somaglia, loa artistas More-
lli y Montsvorde, el Jurlaconeuito conde P a -
aollni, y otras celebridades del foro, de l a 
milicia ó clentíñcae; notándose con plaoer 
el hecho, que con guato veríamos reprodu
cido en España, de quo todas laa opiniones, 
deade las más católicas y couBervadoraa, á 
lao radicales, se hallan representadas en la 
nueva promnolón aenatorlal. E l Sanado, 
creado en 1848 por Carlea Alberto, rey del 
Plamonte, que llamó á su BCUO, juntamente 
con las notabilidades do au reino, á otros 
hombrea Unstrea de la Lombardía y Duca
do» de li-alia, preludiando «BÍ loa deatinos y 
la unidad do eata, no cuenta ya do sua an-
tlKUoa miembros máa quo cinco, ei bien el 
número de loaSanadoreo se aproxima á 300. 
Nótase on la alta asamblea de Italia la es-
caea representación que en olla cuenta el 
ascordocio, á diferencia de lo que acontece 
en loa Lores de laglaterra, en los magnates 
de Austria-Hungría y en ol Senado de E s 
paña, donde por derecho propio son sena
dores, cardenalea y moíropollcanos-

E l juramento de loa nuevos Sanadores dió 
mayor lucidez á la sosfón regla, para lo cual 
habían venido a Rom» loa Doauea de Aos-
ta y de Gánova, quo acompañaron al Rey 
mientras el príaolpe de Nápolta lo hacia á 
la Reina Margarita en la tribana real. E l 
mensaje ae extiendo sobre cuostlonea de or
den Interior, que no presentan grande inte-
léa para lo t í ores extranjeros, loa cuales por 
el contrario fijan sus ojos en laa fraecs quo 
el mon&reti. príncipe militar como todon los 
do la casa Saboya, conaagra al deaenvolvl-
mlento del ejército y de la armada; afirma
ción, dice, de unidad y garantía de Inde-
pendenolp; y deaenvolvlmionto al cual eólo 
podrían negarao los quo fuoaen traidores á 
la patria. Perqué en concepto del soberano, 
una paz no garantida por las armoo, eería 
una psz inc^gura. E s t a poz, añade el men-
oajo, garan tida por la* alianzas que Italia 
afirma por augustos labios, mantendrá e-
nórgtcamente, ha recibido nueva sanción 
con la visita tan grafcal corazón del Rey, 
da Guillermo 11 á Roma. Ello demostró 
cuan íntimoa con los lazos que nos unen á 
la Alemania y á mí, añadió, con el Empe
rador, y como he dicho, lazos quo aon pren
da de esa poz, de la cual no aólo Italia, sino 
todos los Eetados BÍentan vivo deseo, por 
ser necesaria al bloneatar de las naciones y 
al progreso de la civilización. 

So eapersba, on vista do anuncios he
chos por díarioa oficiosos, que en el dlacur-
ao regio ao haría alguna alualón á laa mejo
res relaclonee polltíoaa con Francia y á ten
tativas para establecer un modua vivondl 
en la eefera comercial. Paro aln duda el ga
binete Crispí ha retrocedido en su propósi
to, por «1 efecto que han canoado en Alema
nia y en Austria las Inslatentss maniíeata-
clcnes de loa comiólos, que iniciad oa por 
Milán y aooundados on Toooana y Ñápeles , 
han mostrado una gran corriente, al menos 
por parte de laa opiniones radicales, contra 
la triple alian i a oon loa Imperios germáni-
oos, y on favor, por el contrario, de eatre-
choa pactos de amistad con la república 
francesa, de la que se ha dicho en el comi
ólo napolitano, ser la nación que guardaba 
el arca santa de la libertad del mundo. 

Teniendo prisa do ocuparme en la triste 
catástrofe de Mayerling, dejo pasar los pr i 
meros actos del Parlamento Itálico, que se 
constituye bajo la Presidencia de Tarlni en 
el Senado y de Blamherl en la Cámara de 
los Diputados, no sin señalar un principio 
de opoBiclón contra ol gabinete Crispí, qne 
se significa por el triunfo de aquella en una 
tercera parte de los electos para la coml-
alón do presupueatoa, la m á s importante 
hoy de toda?, dada la aituaotón de Italia. Y 
por igual causa aplazo para m! carta próxi
ma el hablar do laa oxsqulas que se prepa
ran en el aniversario de la muerte de P ío I X , 

—¡Me haría uated daño! ¿á mi? 
— T a l vez. 
— ¡Quiaiera verlo!—exclamó Diana diri

giendo á Lereboulley una mirada tan pro
vocativa, que él la olvidó todo y uo le quedó 
máa quo un deaeo iumeneo on el corazón y 
palabras de amor en los labios. 

—[Oh! ¡Diana! ¡Qué hermosa es usted! Se 
cometería un crimen por poseerla. 

- Y cuando se mo posee ¿cuántos por con
servarme? 

—¡Ah! Mande usted. Todo lo que usted 
quiera se hará. 

—Está bien—dijo ella fríamente.—Ya ve
remos. Entre tanto dome usted el brazo; 
podrían notar nuestra ausencia. 

Y añadió acercándose al viejo: 
—No ae neoeaitatla m á a , para hacer creer 

que habla algo entre noBotroa. 
Lereboulley exha ló nn anaplro, y Diana 

entró en el salón apoyada en su brazo. T o 
do rastro de laa emociones que acababa de 
experimentar desapareció dol rostro de Dia 
na, qne como quien sa pone una careta, re
cobró de repente au aBpecto rlaueño y sa 
g r a c i a \ ú i l c a 

Si la señora de Ollfaunt h a b í a arrostrado 
Imperturbablemente la prueba, no aucedió 
lo miamo á Elena. A l salir con su marido, 
sin que n i una palabra hubiese enterado á 
é s t e de la escena que acababa ríe ocurrir, la 
señora de Hérault sintió cruelmente toda la 
pesadumbre de todas aquellas violencias. 
Hundida en el fondo de la berlina, con la 
cabeza envuelta en nn velo de blonda, tem
blaba y rechinaba les dientes, con la gar
ganta contraída por una fiebre violenta. E l 
movimiento del carruaje le causaba agudos 
dolores en la frente, y sus ojos se ilumina
ban por Instantes con vivos resplandores. 

E l trayecto, que duró un cuarto de hora le 
pareció interminable. Lula, Inquieto por el 
silencio de sa mujer, la dirigía de vez en 
cuando miradas eiorntadoras» 
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y de loa Con8l3torloa ya fljadoo para ol 11 y 
e-. 14 dol oorrlento 

Pero no puedo, escribiendo deide Rom», 
omitir el dorlr r.Igo eobro loa aoonteolralen 
toa de lu última (julnoens, quo tienen espe 
olal Interéo par» E «paña. Aludo al modo eo 
lomne con que faoron aolernnlínitoa IOB dlat 
del Rgy Alfonso en eata Iglcula de Santiago 
y Monaerrat, oflolando ol Te-Dcum el car 
denal Rlool y la raían el oblupo Rector de la 
Iglpala anatrlaoa del Anima, onsl muwtrs 
do loa eatreohoa IAÍOB entre lao famlllaa TBI-
nautas en ol Imootlo anntrc-húugaro y en 
la naolón eopañola. A eata demoatraolón 
plaoontora olguíó of¡ra lúgubre, pero no me-
noa algníüoatlvft, en el entierro dftl ooronol 
Meana, figrogarto mUltar & nuoar,fa Emba 
Jada corea del Qolrin'-il y cuyo, muene oeiá 
tün oentlda en la Habana cual le ha eldo 
en Madrid y Roma; pn\!a ademán de haber 
mandado con dlatlnolón en Cuba fuernaa ea-
pafíolaa, eataba onlasado con una hnbane 
rn, la apreclablllolma aofiora de Montoro, 
•umida hoy en afl calón Inmoosa. E l Rey 
Hambcrto, que habtaaabldo apreciar cuan 
do laa últ imas maniobras militares do la 
Romugaa, & que aaiotían los agregados mi
litares de todas las Embajadas extranjeras, 
loo calidades que distinguían al coronel 
Moana, apenas supo eucoalrepentina mnar-
ts, pues lo arrebató la pulmonía en tros 
dlao doapuéi! cl« manifestar 6 la euposa su 
profando dolor, dló las ór<iou6a para quo se 
lo tributasen los miamos hoiiorea qno 6 un 
general italiano muerto en función de gue
rra. U'i regimiento escoltaba el cortejo, al 
cual irlbntó los más altos honorea, como to
do el Cuerpo diplomático acreditado, aal 
carca dol Qalrlnalcomo cerca del Vaticano, 
el poraonai del Palacio que había enviado 
dos carroíaa reglas y oñclalldad bríllantlol-
ma. Siete agregados militareo y un coronel 
de Italia llevaban laa cintao dul carro fá -
nebro llono de coronas, presidiendo el en
tierro el Embajador de España, rodeado de 
loa repreaentantos de nuestra Academia de 
Ballaa Artes, del Cabildo do Santiago y 
Monaerrat, del Consulado y Cámara de Co-
moroio de España en Roma. 

• 
A pocas pereonas, ajonaa á la familia, ha 

podido canear una impresión más granda 
qae & quien eotas lineas traza, la trágloe 
muerte del Archiduque Rodolfo de Auscria-
Preeoindiendo de Ins lazos quo á nuestra 
Ralna lo unían y de haberle visto en Espa
ña, pude apreciar todas sus onalldadea, co
mo ser testigo de su felicidad doméstica 
haca na lustro, cuando lo vi en ol preoiosí-
almo Ktosko-Palacio de mármol, donde los 
hospedó el Sultán Abdul Hamld durante su 
visita y la do cu joven oaposa la Arohldu-
qaosa Eotofanla & Conetantlnopla. Y cuando 
plenao que aquellos Jóvenes esposos, de ele-
gautioima apostura Rodolfo y de envidiable 
belleza Estefanía, fallóos ambos por acabar 
de tener la única hija que Dios les concedió, 
el uno ha muerto á la edad de 30 años y de 
la manera más trágica, en modesdíalmo cha
let de caza, en medio de los bosques de Me-
yerllng, y la otra llora sobro la tumba que 
en la Iglesia de los Capuchinos de Viena 
va á colooarao Junto á la do su tío Maximi
liano, faellado en Méjico, un sentimiento do 
inmensa piedad ce apodera do toda mi alma 
haola eea joven, más doaventúrada aún que 
la esposa do Federico I I I ; que Emperatriz 
par pocas semanas, pudo cerrar los ojos del 
que tanto amaba en ol mundo; y hacia ese 
emperador Franoiaeo Jooó, modelo do So
beranos y de padres, que empieza ou reina
do on medio de grandes catástrofes nacio
nales, que sufre la muerte terrible de su 
hermano más qnorldo, y quo aeiate ahora al 
trágico fin también do su úaloo hijo varón. 
E n cuanto á la Emperatriz Isabel, ya faé 
probada por la doagraoia desde muy Jovau 
con laa desventuras de au casa, la familia 
real de Nápolea. 

¿Poro cuál ha alelo el motivo de la trágica 
muerte del Principe, que á su inmanao por
venir unía ol amor del Austria y de la Hun
gría y laa más altas oualidadeo de inteli 
geucla, demostrada asi on sao cargos do 
Almirante y de Gotiar.il, como en sus ilbr-'o 
de viajes y en la-a notab-ej crónicas del Im
parto Austro-húngaro, en quo colaboró do 
manera tnu notable? E l Chalet de Meyor-
llng, que visitaba hace tros aQoa, cuando al 
volver do Oriente fui á ofcecer mis respetos 
en Badon <io Vicna á la aagnsta madre do 
la Re'na Regento de España, tiene una sl-
tnaolón deliciosa, en medio do los bosques 
de oasa que hacen tan bellos loa alrededores 
de la capital do AustilK. ü n convento de 
Capnolilnou, no lejano, es el término de las 
ozpedloionua que los domingos hace la po
ta bidón de Viena á los sitios encantadores 
do Badén y do Meyerling. E n oate chalet, 
quo oonatltuyen tres habitaciones v quo oua 
tediaba un jardinero, un Kendarme; un 
gíoora ana cnidaba cío Joa cabalk'ii do caza, 
á tai ocho do la mañana del 30 de enero se 
encontró muerto, alendo esta la versión más 
aoroditada, ol Archiduque Rodolfo, quo la 
víspera h^bía ido allí en cacería, aoompa 
ñado do su cuñado Augusto de Oobnrgo y 
dal Conde Hoyos, hermano del Embajador 
aaatrlaoo on Paría y de la Prlnceaa Oielnl 
do Robla. ¿Qué había pasado desde la no-
oho anterior en qun hablan comido jnntoa 
los tres cazadoreaf A estas horas es todavía 
un mloterlo. Dljoou primero, olondo eata la 
vorelón oüolal, que ol Príncipe había au-
oambido ante la raptara de una aneurisma 
6 fi Impuluoa do una apoplogía falmlcante, 
y para apoyar ceta última versión, se re
cordó qne dosdn hace mases, y puc efecto 
do nua calda de caballo, on lacazutam-
bléa, safria el Archlduquo faertoa dolores 
do cabeza. E n tal situación lo había encon
trado el Conde Hoyos al ir á despertarlo pa 
ra la cacería combinaba. 

Pero como ol cadáver debía cor embalsa 
mado, ó InepecuioDado antes por los médl 
eos, y por el párroco del inmediato pueble-
olto, el Conde Hoyos, quo primero qulao 
Informar al Emperador do lo cuoedldo, no 
pudo con toda sn buena voluntad ocultar la 
herida mortal que el desventurado Prín
cipe tenía en el cerebro, y que produjo nna 
maerte casi inatuntanoa. ¿Pero era un sai-
oldlo ó un aeeslnatof E l revólver descarga 
do sobro la mosa de noche Junto al lecho, 
parecía indicar lo primero, así como enoon-
trarao cerrada por dentro la puerta do la 
oámaivi, y hubox- enviado una hora antes ol 
Principo á au sólo ayuda de cámara á comi
siones que lo alejaron del chalet. También 
parece probarlo las cartas que se dice eaorl-
bló !a noche antes, dirigidas al Emperador, 
á la Emperatriz, á ou capona, al Príncipe 
Augusto de Coburgo y al Prealdento del 
Consejo, coneignando en todas quo fatigado 
de la vida y sin duda en un momento de 
exaltación, había resuelto poner término á 
ella. Pero esta resolución anticipada no va 
coüforme con otras cartas del mlomo Prin
cipo, dando cita & generales, á amigos su
yos y á academias para dba posteriores al 
da la catástrofe. Los amantes de emociones 
y de leyendas, á las cuales., preciso es de
cirlo, préstase mucho ol misterioso drama 
de Meyerling, han podido forjar diferentes 
hlatorbo respecto de esto trágico suoeso; 
historias que no rooojeró aquí por las con 
tradioolonoa que ofrecen. 

E l b ocho es, que lo trágico del suceso de 
oMló á los Emperadores, apegados ou lian 
to, á euprlmlr toda pompa regla en uu en 
tterro al cual se preparaban á asistir el 
Emperador de Alemania, los Principes he 
raderofi do Rusia, Inglaterra, Italia y otras 
naolonea, con Ion Royes do Bélgica, que oo 
mo padrea, ROU loo únicos que han Ido á 
Viona. Nada pnodcs dar idea do la prime 
rá entreviota do Leopoldo y do la Reina con 
su hija la Priuo^ca Estefanía, que un día 
pareció dostluada también á cor la es-
pcisado nuestro Alionen X I I , cual ai esfiu 
viera escrito en au hado fatal qae queda 
r b viuda en lo más florido do sn juventud. 
Vino á aumantar la omoolón de toda la fa 
milla imperial la Inocencia de laprinceaita 
Isibel, au Angel do bolleza, qae sin duda 
para consolar & »aa abuelos, preguntó al 
Emperador, mientras derramaba flores so
bre la tumba velada del Príncipe, al era 
verdad que ol padre querido había Ido al 
oblo para orar por su esposa y pov su hija; 
y como anta tal raanlf i-t-AMAn corrioran 
aúa más abundosas las lú^rlmu.', b ¡do
cente niña, muy sobresaltada, preguntó do 
nuevo á la Emperatriz y á su madre si es 
que había dicho alguna frase inconve
niente. 

• • 
Pero abandonemoB entas escenas do dolor 

o í ba que toman parte todos los que on 
Viena como on Hungría y Bnhomb amaron 
»l Príncipe y tenían fe on ou InlelIgoaolR y 
en su amor A b patria, p M dloourrír «obre 
las oonjojaonoi í iH quo est-.e auoeso, más aún 
que los trianfoo dv Bí.-nlv-igor, pueden traer 
para la Ei irjp 1C i ; Ímcr momento de 
la muerte de Rodolfo, ana paite de la pren
sa europea, rcoorduudo sin duda el glorioso 
reinado de Marb Tói-caa, creyó que el here
dero del trono serla la Infantil archiduquesa 
Isabel. Pero la exoluslón de la ley sálica 
en Austria Hungría uo tiene el mismo al
cance que en España, donde hereda la hija 
coa preferencia A los hermanos ó sobrinos 
del Rey difunto. E n Austria-Hungría lo 
hace uólo la hembra, como cuando en los 
tiempos de María Teresa, A quien loo hún
garos apellidaban Rey, faltan varones en la 
familia Imperial. E s , pues, sucesor do 
Francisco José, muerto como fué Maximi
liano en Méjico, el Archiduque Carlos Lula 
que cuenta tres años manoi; y que esposo 
primeramente de una Princesa de Sájenlo, 
después do la Infanta María Anunolata, her-

tgAOA del qae íoé fiej ao las Po« Slolllaa y. 

ahora de María Teres», hija del Infante D. 
Miguel, pretendlenre un d b do b Corona de 
Po< ti?gal, tlono, ademffj de Varían.hijas, dco 
hljoa. el Aí•(1hMclqn••' F/anidaco i'üvrinnd;'. 
de 25 años y el Archl-inque Oshon- E l pri
mero d» estos teoibló hivec aigúu tiempo b 
mvimlüoft. hfreacia del destronado Daque 
de Módena, A oo.idlclón de que uniera al 
nombro d« lo:- H tpsbnrgos ol ilustro apelli
do de la Cttea de Eflte, la m fw antigua entre 
b s quo un día relnnron ou Italia, y cuyos 
actos herólooa r-a»t6 a! Taaao, enamorado 
d» b Priun Bjntríz. Si mfiñana deaa-
porcclpse Frauolfcoo José, ya subiera al tro
no Carian Latí ó eu bijo Franoiaeo Fernan
do, b dlrooj'ó ) de política oxt-írlor po 
dría variar eü o! Imperio austro-húr;garó. 
Carlos Luí» e ctcont. oouooido por su 
deseo de eatruohar b KUttRua amistad entre 
Austria y Ruob, cuyo Czitr )o distingue 
escruordlnarbm&ute cun su cunfiansa, 
mientras él, que na recibido b herencia y 
ol nombre de loa PrSwelpes do Este y es 
además hijo do una Prlnoess d'̂  Borbóa de 
Ñápalos, no puedo sentir gniade-i simpatías 
hacia Italia. 

Poro es do esperar contra todos los ru
moro» que so han ^spariildo en Europa, fon 
dadoa en la inmenoa aflicción dol Empera
dor da Austria, de que eo repitieran en 1889 
las dobles abdlcacioués imporbleo que on 
1848 lo elevaron contra au voluntad y muy 
joven al troco, que Francisco José, por 
amor A sus pueblos. contlnoarA rigiendo 
los destinos del Imnorlo y quo Dios le con-
coderA larga vida un bien de la unión del 
Austria, de b Bohemia y de b Hungría y 
de la paz de Europa-

E l gabineteFloquet ha obtenido 50 votos 
de mayoría on Franob .—X. X . X . 

G - A C E T I L I I J A S Í 

TBATKO DK ALBISU.—El programa com
binado para mañana, mlóroobs, por Robl-
llot y Compañb nada tiene que envidar A 
los mejores. Véiiao la claae: 

A bo ocho.—Gcrtamen Nacional. 
A las nueve—El Qorro Frigio. 
A bu diez —Como elpce en el agua. 
Para el sábado próximo se dlspime ol be-

nefloio del dtotlugutdo artista D. Manuel 
Aren, con un programa monumental, quo 
darémos A conocer en ou oportunidad. 

GHAMÁTIOA DS LA. ARITMÉTICA.—El 
conocido escritor D . Blas San Martín aca
ba de dar A b estampa una obrita titulada 
Oramitica de la Aritmética 6 sea el anAll-
sls dol lenguaje de la clónela de los núme-
roo, escrita en inglés por Davies y arre
glada al español por el mismo Sr. San Mar
tín. 

Sa encierra on un volumen de unas 150 
páginas en octavo, y puede adquirirse en 
la calle de O'Rollly número 78, y en las 
principales librerías, al precio de un peso 
cincuenta centavos billetes el ejemplar. 

Agradecemos mucho el que nos ha en
viado su editor. 

ADKLINA PATTI.—Leemos en L a s Nove
dades do Nueva York lo slfirulente: 

"Según iélegrácnu de Lhadres, el vier
nes do b semana parsada firmó esta eml-
neato actriz una eontratn. con Mr. Abbey 
para oant»r 30 ópúran en esta ciudad con 
condición do ser detiaUlvamento au úl
tima, aparición en esto pala. L a temporada 
comenzará en diciembre próximo. E l em-
ur.viiTUy no dice en qué cantidad ha con• 
tratado A b diva, poro ai afirma que Jamás 
ha recibido Huma igual por cantar Igual nú
mero de óperas. L u semana entrante saldrá 
para la América del Sur, regrosando luego á 
Londres nara vanir en noviembre próximo 
A Nueva-York. Terminada su contrata en 
NUQVJV Yoik paaarA A cantar ABoeton, Cin 
obatl, F ibdel ib , Sau Luis, Chicago, y San 
Franoiaeo do OMfornU), 

LADRILLOS DU ooneno, - ü n industrial 
frañoós ha Jdeado y b o í i o a d o ladrillos do 
corcho oompiloildo, el cual ea muy mal 
conductor del calor, difícilmente inflama 
bb y quo no ee pu-Ue, cuadloiones todas 
que hao»fi (iei ií. ; ; o do corcho un exce 
lento oaloriíngo quo sé puede utilizar en 
cubrir b u (Muderaa de vapor para evitar 
lu irradiación «¿i cabvioo con nna impor
tante oBWiomb eu el gasto de combusa 
ble. Loa ladrllloa dol corcho no oxigeo 
trabojo algüuo eapecbl para su colocación, 
puou BO éiap'léaü como loa bdrilioc ordlna-
rlon uniéndolos con un mortero cualquiera 
E i precio á qno los bbrloa el Inventor e» 
150 francr.H millar. 

COMPLACIÓOS - So nos suplica hagamos 
público qno A las siete de la nonho de ma 
ñata , miércoles, tendrA efecto en el local 
qao ocupa U oociodnd del Pilar una reu 
jjión popular, onn el íln d« dar A conocer ©1 
pro,o.ito dol R^gbmeíito quo hn. do regir 
en la Sociedad Cooperativa de Conuumoa 
qao on sqay'.iH barriada, trata, do eutable 
oaríe, é InLoiiblr ol propio tiempo A todos 
los que deseon oontribufr, tomando accio • 
nea, A la pronta realización de ese propó-

L A BRUJA DK BAGIIILLBR—No es do 
Bachiller prooieamoetto L a Bruja; sabido es 
que porteneoo A Oliapi y Carrbn. Poro por 
esta noche, por oeu sola noche, L u B r u j a 
pasa A potlbc d:.il atorto.nado 'lomillo, que 
sé benefleiará cóti ©Ib, quo la expiotarA A 
sa satisfacción, por obra y ^racb de una 
dloposlclóa do loa Srea. Roblllot y O* 

Mucho t»a ha dicho do eato bentjlcio', pero 
uo se ha dicho lo elgnlout*: e l cuarteto de 
gultarran y b.̂ nd .rv.í,.), quo tantos triunfos 
lia conuogebo muy justamente en cata po
blación, tocará en ei Intermedio del 2? al 
Ser. acto do L a Bruj:t la cé ebro mazurca 
titulada Hamburgo y el notable paso doble 
llamado Bumania. Todo conapira, por lo 
vbto, A b consecución de un lleno que pa
sará á la hi?.torb. 

Nada dabemos agregará lo dicho. L a ca
lidad do la función y loa meraoimlentos del 
simpático beneñoladu, í&ién luútlles los 
enoomioa quo nosotros pndléramoa ogregar. 

L a Bruj'X y Bachiller. Doa elementos que 
se funden en un iteno seguro. 

PROVISIONES DK CARNAVAL.—El acopio 
do trajes, caretas, gnantea y demás adml-
nículoa propb-i de bs floataa o&roavaleaoas, 
quo han hecho Los Puritanos en su famoso 
bazar de lu calla de San R i f a d , eaqulna á 
Industria, puede satUfacer todos los gustos 
y sobrepooerae A todas b s exigencias. 

¡Qaé surtido de carocas 
Tan variado y tan hermoso! 
L >a hay de chino, de ludia 
D» inglés, da alemán, de bobo. 
Do elefante, do l r eo, 
Do renacuajo, de - o, 
De vejete con peluca. 
De vieja verde, de mono 

Y do ejecutor de apromio. 
Da nsuroro y de demonio 
Y jqoé trajes tan bonitos 
Elegantes y viatoKoa! 
L-JH hay allí muy buratos 
Y también de macho costo. 
Do tob común, de sed», 
Oílglnalos, graoloacB, 
Par,* niñas, para ancianas. 
Para viejos, para pollos 
Y para todo el que anhele 
Rendir ofrendas A Momo. 
Quie.i llaga á Los Puritanos 
Y gAstiik fiur.quo sea muy poco, 
«alo dw allí biou ^ealido, 
May contento y muy orondo. 

JUSTAS QOKJ.IB Y aiiecqás do justas son 
mny amáig a, li • quo bfocan de los labios 
do los propuaadüs y vecinos del barrio do 
Pueblo Nuevo. 

So ven precisados á construir cloacas, á 
ooota de grandes saoiificios, onando sus fin
cas non poco productivas, para ilbraree de 
bs f ó l i d ó Inenlabres emanaciones qne 
deopldcu ¿ quolloo terrenoa cenagosos y sin 
desagües. 

Tambió.i están dispueotos A retirar b s 
llaves para agua qae tienen instalados, 
pues aunquo pagan b cuota señalada por 
ol Ayuntamiento, en cambio de ose servi
cio careoeu, como siempre, del precioso li
quide. 

Otra» quejas y dooieionoa por ol estilo 
contieno nn extenso «aoilto do los ezpreoo 
dos vecinos y proplor-mloa, quienes conclu
yen el capitulo do nua lamentaciones, ex
clamando: "¿Qué piensa el MuniciploT ¿Se
rá preciso acudir al coloso Gobernador C i 
vil de b Provincia, para que remedie nueo-
tros mal PC 1" 

RKAL COLEGIO DK BBLKH.—El maltiera 
po quo reinó el domingo pasado obligó A 
suspende- b Academia de Geografía CLU 
proyecciorí'.c foto olóottioas, que debió efoc 
tuarse en dicho acreditado colegio el do
mingo antsrlov. Esta se efectuará el inme 
diato jueves 28, A la hora indicada en e' 
programa repartido y publicado con antici
pación. Y.t otí sabe que b s Academias de 
Baléa son notables por su mérito y tienen 
además el privilegio de atraer una concu-
rrencia numerosa y distingoida. 

POLICÍA.—A laa diez de la noche de 
ayer fué conducido A la casa de socorro de 
la tercera demarcación, un Individuo que 
habla sido encontrado en la v ía pública, 
el cual falleció A los pocos momentos en el 
expresado establecimiento. Según nuestras 
noticias, el mismo individuo fué identifica
do con el nombre de D . Ramón Solano, co
mandante segundo Jefe de b Comandancia 
oooidental de Artillería y 1er. Jefe del ma
terial rodado de dioho cuerpo. 

—Ante el Sr. Juez de Instracolón del 
distrito del Centro, fueron conducidos dos 
individuos bbnoosy una morena por apa
recer como autores dol robD de $10 en oro y 
90 reloj fó] mtomo metal, con leontina do 

nlquol, A tin venino de la calzada de V i 
veo. 

— E l dueño do un ostabieciraienío do b 
cabhda dol M#»nte< participó al colador de 
Sau Nlooláo, 4úo ©d b nceho w f f l 0 * 10 
hablan aucitraldo ^e sa doíülolllo 60 pesos 
en biilotes del B.uioo Español y trtía doce
nas de fiombt<íroa, lgnorándree qa éa ó 
quléa^s suaa ios autores da enta hecho-

- - E n b mañana de hoy, al eatar enfan 
dar-.do un revólver el guardia de Orden Pú 
bllca do b ¿J* Compufiía, Joaquín Vals Sal
gado, tuvo ta desBrraob de que áa lo dbpa 
raeo dicha arma, caneándole ol proyootll 
una herida grave en b inglo E l paciente 
fué conducido en camilla al Hospital Mili
tar. 

— A ba .n.ugvo y media do b noche de 
ayer, fué condnolao A \% casa de socoiro 
del cuarto dlatrito, un Individuo quo habla 
«.Ido herido ítl parecer con instrumonto per
foro cortante on b parto au per-interna de 
la reglón oacapubr derecha? E l facultativo 
da guardia no pudo precisar en el acto si 
la herida ora ó uo grave, por la circunatan-
c b de no poder asegúrar al b loalón Inte • 
resaba ó no la oabldsd toraxloa. E l autor 
do este heoho no ha sido habido. 

—Herldaa y consusionea de carácter gra
ve quo cssaalmonte sufrió un asiático, 
criado del Cónaul do su nación, al caerse 
de un elevador, por habérsele roto las cuer
das A ©ate aparato-

— E l Inspector especial Sr. Pérez, detu
vo y remitió A b Cárcel á uu Individuo 
blanco qne ae hallaba olrcubdo por el ex 
claguldo Jastgado de Belén, para sufrir 
ooüdena- Temblón ol oelador del Angel, 
detuvo y remitió al Juzgado de Inatruc 
clón del distrito del Eete A otro eujeto de 
Igual cbao, que ee hallaba circulado por el 
delito de maivertión de caudales. 

—Herida grave que oaanaiment© ae infl 
rió con uoa '.rlnoha ol pardo Pedro Valdós, 
al oBtar f ibsjando on una cajonería de la 
oídle del R >yo. 

E L DRSOUBSIDOR del priicedlmiento pa 
ra quitar al aceite do hígado de bacalao sn 
olor y sabor nauseabundo ea, ciertamente, 
un bienhechor de la hurníuldod. Los Sres-
Soott & Bowne, de New Yok, que prepa
ran b Emulsión de Seot df aceite de híga
do de bacalao con hlpofoBfitoa de cal y de 
sosa, no solamente han conseguido quitar 
al aceito au olor y aabor desagradables, si 
no que han logrado aumentar sos propieda
des curativas en virtud do b unión del a-
ceite con los hlpofosfitos* 8 

E l remedio más eficaz de cuantos se co
nocen para combatir el asma, la opresión, 
el imaomnio y el catarro crónico son los C i 
garrillos Indios de Grimault & C" 

GRANTBATRO DKTAOÓH.—No hay fun
dón. 

TKATRO DB ALBISU—Compañía lírica 
oapañoici. Punolrtn por tandas. —A ba o-
olio: Certamen Nacional.—A b s nneva: 
ICl Qorro Frigio—A. bs diez: Como el pea 
en él agua. 

TCAI'IÍO "HAUAKA.,,--Conipaftb córolca 
y de <ialb. - A ba ocho: L a victoria del 
trabajo.—A b a «uovo: Las codornices.—A 
bo dita: No matéis al alcalde 

PANORAMJ DB SOLMR. — Pbzueb del 
Monaerrate. ttí sn vorlodad de vistas. H\\ 
fnraina. Mariotiets Autómiraa mojlcanot. 
Eixhlblolór. todus IM noche*» 
domingos y días iwtfvo*. 

Matínde b/ 

D E P L A T A T O R O 

( U L T I M A M O D A 
Se háii recibid*» ew l a 

JOYERIA 

DB ffl. CORES T HERMANO. 
S a n R a f a e l 12, H a b a n a . 

Cn.a98 P 3-24(1 3-25a 

LA Ci; 
D E L O S BRILLANTES 

SIN COMPETENCIA POSIBLE 
53, C O M P O S T E L A , 53 

1891 
F . A L O N S O . 
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CASINO ESPAÑOL fifi LA HABANA, 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 

SECRETARIA. 
Uompetentemente autorizada por la Junta Dl-eotl-

va, eatu Saoolón ba diipuesto que los tradlcionalod bai
lón del Carnaval qae ae celebren el presente afio en 
este instituto, so lleven á cabo en la forma ilguiente: 

19 Domingo 21 del actual. 
2? Ilom 3 dol entrantf. 
H? Martes 5 dn ídem 
4'.' y último. Domingo '0 do Idem. 
E l IV, 3? y 4? során gratis, y el S? de pensión oon 

la onota de $5 los billetes fmlliarea y $3 los perseno-
ies-

Tjdos cuatro serán exclusiva/nenie para los eofio-
r o j soolos, & cuyo logro oo se admitirán transenntes 
en ninguna forma, ni so darán Invitaciones por nin
gún nononpto; con ezoeoción de la prensa. 

E l despacho en Contaduría para la iDScripoión de 
nucvoii sooios cnu las f jrmalidadea anunciadas, que
dará oer/ado la víspera de los días en qae se ef ídáen 
los bailes p^ra volverse á abrir al siguiente do haber
se efdctnado, quedando de esto modo abto'atamente 
prohibida la insoripcióa de socios en los dias de baile. 

Para garantir ol orden y brillantez qna «on prover
biales on ouantau fiestas celebra esto patriótico Insti
tuto, esta Ssooión observará rigurosamente las pres
cripciones generales respecto de las personas ditfra-
r .idas, advirtlendo de antemano, como disposición que 
revisto ocráoter general, que todos los diafrazados han 
do quitarse totalmente la careta ante la Comisión do 
reconoc miento. 

E l baile 3V de la serio, único de pensión on loa do 
eílo aüo, será amenizado por la brillante banda do 
músioa del Apostadero quo oleoutari, alternando oon 
la afamada orquestado Valonznelt, algunas piezas del 
programa y varios pot-pourris do aires nacionales. 

Los billetes do entrada para este baile se lolioitarán 
en la (-onUdurfa del Instituto de 8 á 10 de la noch«, 
á partir del dia IV de marzo en adelanto 

Los batios dsr/in principio á las 9, y en todos ellos 
sora indispensable para tener aoceso al local, la pro-
sontaclón del rooibo correspondiente. 

Kl domlnzo 10 dol entrante, tendrá efecto la Gran 
malinée infantil de trajes qno empezará á la una ds 
la tarde, nbrléndoee la puerta do entrada á las 11} del 
dio. 

Para cata ma'inéc se ficitUarán Invitaciones de 8 á 
10 do la noche en la 8 jeretam de esta sección, do-
binado advertir oon la antelación necesaria, quo las 
peticiones para laa mismas, han de hacerse por esori-
t'), y estar autorizadas por un señor socio déoste C a 
sino. 

Carecerán en absoluto do vilidez, si las peñones á 
fwor de quien estén expedidas, no aooa.paDasen ni-
in i para ol caso 

Con objat J de poder hacor p o r moctio do U prensa 
ana Uosoripción sin omlslouos de esta infantU fiesta, 
•e ruega á los Befioree famlliarea de loa ulfios que con
curran á ella, eo sirvan llevar anotados ou una tarje
ta ó pupjl cualquievaque entregarán á la Comisión de 
puerta, el nombre y apellidos del ó ds los nlCos ó ni
cas que acompanen, sal com í el parsonaje ó época 
qae caraotnclzui KUB trsjss, ti os quo ualatea veuldos 
á la usanza antigua. 

Cada x.ifio ó nifí > ae proveerá dn su correapondien-
to progr.-.ma numerado para la r i f i do 8 objeios quo 
ae ha de vuritisur en el mismo bille. 

So suplica a laa personas mayores •¡•j sn expeditos 
los saloo<'R del oontro en todasu extftnslón, para que 
el acto obtenga el mayor grádo de luoimionto on sn 
manaífica vlaia. 

Habana, febrero 21 de 1889.—Bl Seorotario, OH-
santo Calvo. G 

han trasladado ea almacén de viveros al n, 121 do la 
caHd de Acaacate, casi esquina .-. la de Morada. 

Son los unióos importadores de los VINOS NA
V A R R O S L E G I T I M O S 

F L O R D E N A V A R R A 
y J 3 C H A V ^ . R R I . 

Aparttulc de correos n, 550. 
Telefono 387. Habana. 

On IW1 9R-37K 

C K O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA Ú7 DB F E B R E R O . 

E l Circular en JMÚJ María y Joté. 
Son Baldomero, confesor, y mn Leandro obispo. 
San Bsldomoro. Ks'-e f auto faé un cerrajero de 

León, en Francia, que vivía con gran pobreza y au
toridad y todos los momentos de *n descanso ios 
empleaba en la lectura y oración. Daba cuanto ga
naba á los pobres, y á veces los mismos instrumentos 
de su oficio. 

Vicente, abad de San Justo, arzobispo después de 
León, admiraba su devoción en la Igloiia, poro aún 
más edificado quedaba cuando llegaba uno á hablar 
con él. Entro en un monasterio, ea que se aan-
t ii^ó el siervo de Dios más y más oon todos los e-
Jarelólos de la soledad, y en sus trabijoi penilencla-
los acostumbraba decir: "Castigo mi delinouente 
cuerpo para quo viendo Dios mi aflicción ñor mis pe
cados, ee mueva á perdonármelos, y á libartarme, ó 
á lo menos mitigar los excesivos tormoatos del faturo 
mundo que tengo merecido. Tiempo nos ha dado la 
divina misericordia para la ponitenois; ¡lifclices de 
nosotros si la desperdiciamoa! Murió ae snbdlácono 
cerca del ofio de 659. 

F I E S T A S E L J U E V E S . 
I MISAS SOLEMNES.—En la Catedral la de TeroU & 
•Mi ü y en las imto Î IMIJU las de coitnmbre* 

JH8. 

Lo» soclcw d-íl ApostoUdo do U Orsoión .v Coron-
nlón Reparadora, o/recerAr. al nmapto Corozén dn 
J»Sie esps' ialesobíoiiuios doreparaolón y de amor 
«n el i-oleffl̂ o l'lduo que teudrí legtr ou la Igleela de 
Bíléu duractó los dUo d« carnaval 3, 4 y 5 de marzo 

Ordet i dol t r iduo . 
Kl día R í» Un steto do la m&üsna aerA la misa reza

da y on ella la Comunión Geuoral Reparadora: 4 lo» 
onho y cuarto la cantada con se-rmón, quedando o. u . 
M. expuesta todo el dia. , , , . . « . - i . t - . i « 

A leá <?•.»« mina reliada y á las eos el ej^ro ciclo do 

^ i T a s o l í S o . rosarlo, trlaa^íó, «otó <1« desagravio, 
baodkáóix y resirv» del Sautlslmo »*ot*mtü}"t-nif í 

Loa diM 4 y 5 como el anterior, sin oU*. « « « w n * * 
quíno haj- comunión general, y la mis» cantad» con 
ÍJVMAM « las oflho de la mafian». 

Et dU lVf*filrau. ^ - > • ^ ¿ n do Jesús, 
ros i isrnts dedioüdos ti B- • y dorain-

E l miércoles de coniza y todos los vi»»-. -n u 
gos de caar.sma habrá seimón por la maCasa «._ ... 
misa d« bs o c h f ) . — M . D. G. 

2181 4 27 

Comnnlcamos al público en general y al i 
oomí-rc'io enpartloalhr qne deecU mtt, feohi j 
ha cBHfl. »o en ol a&r%> una ven-a deeempe- ' 
ñaodo D Joeó I Bermúdez decob- adory 
comp;a'íor de esta oasa.—Habana, ferjroro 
22 de 1889 —JKñd y 0% pp. Isidro Miro 
.tiadesier. 

Sic H j i n Rafael número 2. 
C 297 ü—24 

O R D E N D E L A P L A Z A 
.'JE?.. DIA 20 D B F E B R E R O D E 1889. 

SERVICIO PARA E L tílA 27, 
Jefe de día—El Comandante del Bon. de ingenie

ros Voluntarios, D. Juan Buatillo. 
Vialla de Hospital.—Comandancia Occidental de 

Artillería. 
Capitanía General y Parada.—Batallón Ingeniaros 

Voluntarios. 
Hospital Militar.—Rto infantería de la Reina. 
Batería do !a Ruina —Artillería do El^roito. 
Ayudante ao guardia en el Gobierno Militar.— 

Kl S? de la Fiasa D. Isidoro Tomás. 
.. ImaginnriB en Idem.—El 19 do la mlpnih, D. Juan 

Fernández. 
copia.—El Coronel Sargónto Mayor. Adalbsrto 

Rameau. 

I ? 

V) -o 
- 2 i S _ 

8: 

I 
93 

r.; 

a 

s i 5'§i B § : s ' § : B 
tr. Ccf - t*tr- S'pr. ir 

t l W O O l O O O O O o 
í ! t > I I J J « 

lit.t>Av.i, 2* de febrero da 18X8. - E l Admiíilrtiaáor, 
¿f*iHletno Ha JKV^n 

Â (ICI.A020Nf)ANAKIA 
DB 

B e n e í i c o n c i a y P r o t e c c i ó n A g r í c o l a 
Y 

C e n t r o de I n s t r u c c i ó n y R e c r e o . 
SECRETARIA. 

Dn on'oa dol Illrao. Sr Proaidente ? f ínfurrae el 
art'.cu o 35 do nueatma Katnlntoa. s « oonv.i a á jau>R 
genera1 pjra ol dr-min^o 3 da márm t'r^ximo á Ua 
dooo on runto, á ño do nombrar 1» nueva Dirootiv»; 
advirt éc do»c qae para tomar patt i en U votación, es 
condición precisa pertensioer á la So-iiatad condes 

- do ontiripaclón y presentar ol ro'ibodelpre 
mo««-. ^"boca, 19de forrero do 1889 —ElSo-
sonte meí —AA^. ' "Z Carrlóti. 
oretarlo Joaé A. Poi>^ 10-31 

C 271 

Díapuéa de larga experionote hemos combinado un prodaoto q«n prestará vatloaoa rorvicioa nileutr?e M» ob;er>nft la I n W v o n c i ó n do! dent ólo. 
C - l a franco oí uoompafia do una imtruocolón para usarla. .. 

r Do vnr.t-i «ii Porfumorlufl y Botloaa. 
Dapói-to genera : Gabípoto de operaciones dentólo» del DR. TABOADí';LA, 

23S2 
Ü?OÍO el Polvo Dtntífiico HizléDioo y ni E'íxir DenilMou del mismo autor. 

5-3* 

R e f a e l C J a : A í ? u í i c e d a y W a v m c x o 
Hr. on Clfsjí'» Dental 

do.' '.Milegio e.e PeñsUrani» y de oota i;?i{;eritlitr 
C.-ti'ni;.-!.! v oii :."uí::,,ijeí d', 8 A 4—Prado • 

Asociación Oans-rla de Beneflofiioía 
y Protecoíén A g r í ó ^ k 

y Centro de iDstmcoión y Reoreo. 
Storetaría. 

D? Juana Marrero, con oua tros hijo» m^pores dofia 
Jos"^, D? Catalina y D. Rxfso1^ aoiuiiU fi BU onpoao 
o. Rafael PODCO y á «ahijo D. Jn'-n. quó díoeu Be 
hallao trabajando eu un Ingenio «n Gaentdnamo. 

Dirigirse á la Asociación Canaria du Beneñoencia, 
Prado n? 128 —So rscomleiida encarecidamente á los 
domía cologas la reproilucolóu de este anuncio, y es-
psclalments en Guantínam». 

K l Sooretario gonortl, José A. P¿ree Oarrión, 
C n. 268 «-30 

.¡iu-^s 

L A m m m m m 
P A R D O , F E R N A N D E Z T C» 

PRENDAS, MUEBLES 
Y PÍANOS. 

Oompostela n. 46, eütre Obispo y Obrapía 

PRECIOS DE GáNSá. 
2221 l-20a 7 21d 

1 

E S T A B L E C I M I E N T O 

D E G I M N A S T I C A Y D U C H A S . 
O O M P O S T E L A N. U l Y 113 

entre Boí y Mnral ia . 
O u o t a m e i í s u a l j $ 3 B-

B T T a q u í l L ' s - i ? r á t i 8 . j & 
I8M 13 3 

r i T R O m m i m . 
S e c c i ó n d o R e c r e o y A d c r a o . 

Autorisada eata Becclón por ¡a Junta D'rooiivo pa
ra dar uti baile de misoara» obsequio & <ot socios 
do este Caí tro, h i «•ispao^to au oo¡«biaclón, para el 
día 2 d«I entrante marso, en Inn salones que ocu^a el 
CaMno Eípsllol. 

E l socio que desee concurrir al bailo, con alenna 
fauiUia quo no sea la auy». y fi. It que imprcs 'iiidiblo-
m-.n o tongA quo acomp^nt.-a'gán familiar (pudre ó 
hermnoo) .1 "••-r paaur por S cretatía beata ian 4 do 
la Urdo del mismo día dol baile, para anotar al res-
paMo del ronibo el nombro do aioho familiar. 

Por ningún concepto se permitirá la entrada eo di
oho local, á personas enjos diifraces puedan ofender 
la moral, esperando por ol contrario, quo todos los 
"r.a <• ocios rivalizarán tn compostura y bnon gusto 
p.uu el mayor brillo do la fiesta. 

Hnrá requisito Indispensable para tener acceso al 
local la presentación dol recibo de la última mensua
lidad. 

XI baile principiará á las 10 en punto. 
Habana y febrero '¿6 de 18S9.—Bl Secretorio, J u -

lian Gorizálcz Cn 30« 4 27 

Casa de cambio de monedas 
nacionales y extranjeras. 

E x p e n d e bil letes de l o t e r í a , 
en general , pagaderos e l d i a del 
sorteo. 

P a p e l e r í a , efectos de escrito
rio , a l e g o r í a s rel igiosas, cro
mos finos, SÜI GENERIS. 

F a p e l y sobrew timbrados, se-
gitn se pidan. 

50 pliegos con sus « o b r e s t i m 
brados, por $ i - 5 0 bil í otes. 

Cromos fino» á escojer, á l O 
cts. billetes l a hoj i ta . 

i M A E T M 
Salud núm. 2, Habana. 

c m m C A M B I O . 

¡ m m w. g ^ -
ftopeoiáUdfkit XíBfem«íl!»rtc» T8né!'«i> »tftl!,M<sa> 

** líe ¡a >-IKI. fÍOTicsliax rtc 9 ^ <' 

IWTERKfclAíiTE. 
ü n profesor do Inítróoolin primarla olementH), con 

título, larga práctica y reforonoia» de res^etaMíS fa
milias, so ofrece para dar olaeen» á domitíllto, A pracioa 
módicos, en»?Bando en poco tlampo l;ia diíloilee atig • 
natnrao ';o Kioritura. Ortograflft teórloo-prfictios, con 
estilo epistoliir y Aritmética; y como clase de («dorno, 
ol Dibujo Sotural. Informurfin en esta imprenta. 

24W4 4-27 

A C A D E M I A P R E P A R A T O R I A 
PAKk OASBEBAS E S P E C I A L E S D E L 

E J E R C I T O , ARÉÍADA Y M E R C A N T I L E S . 
E a eata Academio, ouyea cla8«8 darán principio ol 

19 do marzo próximo, podrán Ion alumuoa udqairír loa 
ooaoclmientos necesarios para el ingreso en la Aoa-
dtmla Gono'al Militar, on las osouelao naval, flotante 
y aamir.Í8trao!óa de la Armada; ssí como en loo de
más oent'oa do ensefianza, iucluio los de tod̂ o las 
profealonoa mercantiles. 

Informarán, Laguna» n? 103, de ocho á diez do la 
ranGana y do olmio á diez de la noche. 

24(ÍS «2-28 d2-27 

V i c e n t a S w r í s . 
Profesora de la Normwl do Barcelona y Directora 

que ha sido dtl colegio 4'laabftl la Católica" de Ontn 
ciudad; do reg/eeo de la Península, tiene ol gueto do 
offecerao do nuevo á sus antiguas disolpnlas y & las 
sonoros j aiSorltas de osta capital, psra las clases do 
inslrucolóa, íibujo, pintura, corto y confooción do 
prendas du veatlr, objotoi de arte en toda clase do 
maderos y metales calcados, objetos de lulo en barro, 
metalizados, bordados decorativos en blanco, ore y 
colorea, gulpures, bordados, tapicerías, encajes, flecos, 
frutas, flores campestres, pájaros, mariposae, eto. 6t<3. 

Manrique 81 A, entre Zanja y San José-
2319 5-24 

ÜNA SBÑORA F R A N C E S A P R A C T I C A E N 
la onseflanza de sn idioma y c¡utollano, como 

en bordados, crochet y flores, desea dar lecciones en 
casa particular: también se colocaría como ama de 
llaves de una buena cata: tiene Jan mejores rofuroonias; 
callo de laa Amistad 41 don razón. 2105 4-2B 

A C A D E M I A D E M A T E M A T I C A S 

Y DELGADO 
DOCTOR EN CIENCIAB FISICO- MATEMATICAS, 

LA DNIVBH8IDAD DB MADBID 
preparación (tara carreras eapeoiaiea, 6 iugreso on la 
Academia general militar.—Jeeúa María 28, bajón. 

20B l Mt 2IÍ-17F 

1750 16 9V 

p Bt o p B s í o asr E s . 

i r 

D E B E N E F I C E N C I A 
Por •.• uerdo d e la Junta Directiva, y e n cumplí-

m! MM do lo que previene «1 artículo 23 del U-g¡.i-
m«nto, eo couvoca á los soñorea socios para la Junta 
general ordinaria que deberá tenor efecto ol domingo, 
trea de marzo próximo, á las doce do la mañana, un 
los salónos del Casino Español, con el objeto de elegir 
la nueva Directiva que ha do funcionar durante ol 
biouio de 188» á 1891. 

Habana, 21 de febrero de 1889.—El Seoretnrlo, 
Juan A. Murga. 

C n . 28!) a5-22 d8-23 

S E C R E T A R I A . 
Por acnordo de la Junta Dirootiva so convoca á los 

señoroa socios á Junta general extraordinaria «1 pró
ximo jueves 28 del actn al, á laa ocho de la noche, en 
el local que ocupa la Sociedad, Monte iiüoiero 3, para 
tratar atuutos de vital interés para la raiama. 

Lo que de orden del Sr. Pmldante ee pnbiiea para 
c o n o o i m i o Q t o de todo* los interesados. 

Habana, febrero 26 de 1889,—El Secretario, JOSÍÍ 
S Feliu. C301 »l-26 2d-27 

m m m 
de Dependientes del Comercio de la 

Habana, 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 

S E C R E T A R I A . 

BAILES Dfi CARNAVAL 
Esta Sección, debidamente autorizada por la D i 

rootiva, ha acordado celebrar en los próximos Carna
vales, 

Cuatro grandes bailes de disfraz 
en el oigulente orden: 

19 Domingo 3. 
2? Maltes 6. 
8? Domingo 10 
49 Domingo 17. 
Todos serán gratis para los Srea. socios, oon admi

sión de transeúntes, á juicio de una rigurosa comisión. 
Loa enmascarados tt ndrán quo pasar por un reco

nocimiento quitándose 2>or completo el antifaz. 
Para los Sros- sociov mrvirá d < entrada en el pri

mer y legundo b. i'c. JÍUÍ.ámenle, el recibo del mes 
de febrero; y psr« ol tercero y cuarto, el de marzo. 

E n las noches do baile no su admiten inscripciones 
de socios, ni re pr.drán recojer los recibos pendiente», 
para que los cobradores puedan atetder &1 reconoci
miento de sooioa. 

Laa puertas se abrirán á las ocho, y el b»ile princi
piar!! á las nuevo 

Tocará la primara orquesta de P é lx Crnz 
Habana, 26 do febrero de 1889.—Ki Sooretario, 

Mauricio Heymann. 
2147 7--/6a B-27d 

MANUIIL 6ÜT1ERR1 
Gali&no l i ¿ 6 eiit;:e SalU'J y Dragones, 

antes S a l u d n . v . 

EXPENDEDOR PRINCIPAL 
Vende todo el Hño billetes de l a Habana 

MADRID, PERRERO 21 DE 1880. 
520 

101H 
2015 
20*4 
2120 
24W» 
8:07 
311' 
4014 
4017 
4116 
4118 
S16' 
5170 
6007 
|<|77 
6178 
6179 
6508 
7't«4 itudoao 
70Í0 
7'JlH 
8091? 
809"' 
8 0 9 ° . . . , . . 
flH 4 
85 9 

mou 
10196 
lOWi 
10607 

800 
300 
SOO 
300 
800 
300 
300 
SOO 
SOO 
300 
300 
3(,0 
800 
SOO 
300 

li')0 
40000 

l'OO 
300 
SOO 
800 
800 

21" 0 
«00' 0 
2 00 

3 (' 
?W) 
800 
SOO 
800 
300 

1U13 
11817 
11890 
J2090 
12113 
12219 
12219 
140(6 
14219 
UtOl 
m i » 
16118 
16509 
17511 
17520 
1*101 
18106 
18109 
»8U8 
18112 
184U 
1*501 
'«50» 
18509 
2 « 1 1 
23017 
23018 
23114...... 
21115 dudoso 
25514 dudoso 

300 
800 

20000 
3J0 
SOO 
300 
300 
SOO 
300 
300 
300 
800 
800 
300 
300 
SOO 
80(1 
300 
SCO 
800 
SOO 
800 
800 
800 
800 
800 
SCO 
800 
800 
SOO 

Se pagan por 

Mannel Gutiérrez 
Galiano, 136, entre Salad y Dragones, 

antea S a l u d 2 . 
K l próximo sorteo para el 4 de muso, ilendo el 

premio mayor 250,000. 
Precio á 20 poica el entero y el dédmo & Spacoa. 

CBS86 al* €-32» irM 

Mme. Msirie P. iLtíjouam^ 
OOM ADaONA-FAOÜLTATIVA. 

Callo .U Aganouto tifímV f»8. «Uro Obispo y Obrapti. 
2436 4-27 

SAN EULOGIO 
C o l e g i o de 1! y 2* o n s e ñ a n s a p a r a 

s e ñ o z i t a s . 
Campanario 129, entre Salud y Reina. 

Dirigido por Carraón Pastor, viúda da Ocojo. 
So uutnltui Intoroa», medio internas y estiman. 
SnfaotllUn proop».uo«. 2331 15.231? 

PRL)l!,E>OKA D E MUSICA Y D E I D I O M A S 
«o gramitlci, Rvogrifia, bv.tana, ;i^ramta, reil-

g 6^ Mtrv:icmiá, ««wó ojilatoU^, mitología y par.-» 
ooiaplutar, en fle, cu-, verdmifera i.iotmooKiu: »« cifre-
ce A IRS fainill»* d.i lí. Q dhai'a y ^UB a rt.dtídorrs. Mu 
m la bdiati o 61. librotla. y Aborta i ficiero 31. 

2;t.'«2 «-2t 

P r o í T h o o . S c h w d l m . 
n»l'ieii',(o .'griísidj do lo.* Kntulon- üuido*, 'ín tac 

olor.en iu},'é.i, alemán y f juioé'i, atrgdb el móUido 
natural y prActloo adopf.'.''o o í nqnol pxía. Hotel Pio-
rida Obisi-o 28 2865 8 21 

C Ü U A 

Mis enrutivos son tan suporioroi á todos loe conocí-
dos, porque tienen el privilegio de poder proHentar 
muchos casos de C U B A S R A D I C A L E S obtenidas A 
lo* pecientos deosta ortfermod-id. S O L 83. J . GROS. 

?418 15-27P 

D O C T O R V A L E R I O 
ClrQjsno-Doaiist». 

Sspeoialiatas en ezlraceiones, sin dolor oon la apli-
oióa de la Conaiua. Aguiar 110, entre T<nlonte-Roy 
y Amargara. 2458 6 27 

n m i v m 

- B r a s t n s W i l s o n , 

MÉDICO — C I R U J A N O — D E N T I S T A . 

PRADO NUM. 115. 
Advierta al público ce que por mojoras progreaivas 

on las grande» fAbruvs .'o los Extados-Unldos qao 
surten al mundo entero du éstos, han llegado .4 ser 
artículos de primera necesidad y á un perfoooiona-
mit-.Hto admlrablo uo aimulaoión y durBcitío, haciendo 
todas las funciones de loa naturales; a! mismo tiempo 
se ha roiinoldo notablonunti su costo. Con íntimas 
rolooioLO» profesionales y personales con estas fábri
cas dur«.nto treinta y oeño aüos, 1851 6.1866 en Nue
va York, 1866 á 1889 establecido on la Habana, tiene 
siempre nn gran surtido en sn oasa oon qne servir al 
páblu'o, & todos preolos; de modo que ningún prln-
olpianto mismo podría ofrocer mús baratez, aún ha-
piendo caso omiso de la iutoligenoia y habilidad que 
da la largA prAotios, pnes hay para todas fortunas. 

También para las personas que tienen SUR denta
duras naturales perdJéodose con picaduras y sna oir-
cnoxtaociM no permiten orificarlas, pueden salvarlas 
oon erapastea 6. precios ínfimos en billetes. Toda oía
se do "iifnrmcdadea de la boca onradaa con efioaoia y 
baratez. Trata ¿ todos con la ooosideraoitfn debida 
& los tiempos dosgruoiados qne nos abrnman. 

Horas do aoho á cnatro, excepto los domíneos, 
í'—?flS 26-24P 

E8 ÜN MECHO 
CURA DB LAS OUEBRADÜRAS 

Ki único curativo para esta dolencia y que logra su 
objeto (en los caaos posibles) es elBraeuero Mecánico 
R';Kulador Univoroi.1, S I S T E M A Q I R A L T . y lo 
comprueba el éxito alcansado en tan poco tiempo. 
Qarimtiiamoo y para siempre los buenos resultados de 
nuestro aparato. Precios médicos* Se va & domici
lio. Nneva fábrica especial. 

3 6 , C R E I L L Y , 3 6 
á Griralt , f a b r i c a n t e . 

1483 23-1P 

X T a t a l i o G - o v a n t e s , 
PROGÜB ADOR DB L A EXCMA. AUBIKNCIA 

Amargura 89. 
1621» 7í)-l0 K 

LAMPARILí.;?. 17. Herí - üt owo»U(jc!e 11 fi 1, Bo-
naolalidRd: Matria. WIM r.rlüftr^**, larin^f • tlííVWr.**. 

Cn 195 ° P 

CIRÜJíSIj-DITISTi 
Praotioü t.odi a 1«B opensoloDtB inherontee 

á au pr<iía3lón por los mas modernos prooe-
dlmieDtca. 

Dionea postlssou de todoa loa materiales 
y platowaf. 

«üfl precia moderados y favorables á to-
daa ia« njaae»' 

k U m U 74 
entre Cora postela y Aguacate. 
2333 « 2S 

m . fí:\LVEZ K Ü I U E M , 
especialista en impotencias, estoi-illded y eafeimeda-
dea reuereas y sifilíticas. Consultas d» noce k cuatro. 
Consultos por como. Ha trasladado ous consultas 
A O'Railly 106, gabinete ortopédico. 

2019 10-1" 

C a r l o s E l c i d y M a n u e l E n r i q u e 
G r ó m « z . 

Abogado*.—Mercaderes 22. 
1888 26-136" 

Josefa L ó p e z y D í a z . 
ÜOMADBONA FACULTATIVA, 

Consultas de ocho á diez de la maüana.—Ofrece sus 
servicios, San Nicolás n. 48, entre Concordia y Virtu
des. 1647 2ms-7P 

ESTABLECIMIENTO DE AGUAS 
inhalaciones y pulver izac iones 

azoadas. 
E l remedio másefioaz y menos molesto para los qao 

padecen asma 6 ahogo, catarro pulmonar agudo 6 
orénloo, para los qne tienen ulceraciones pulmonares 
y padecen ronquera: las inhalaciones del gas ázoe han 
producido curaciones maravillosas. 

Los qae padecen del estómago y de anemia se cu
ran tomando el A G U A A Z O A D A que es la mejor 
agua de mesa por sa baen sabor y frescura. 

Las anginas crónicas, las granulaciones de la gar
ganta se curan por medio de las pulverizaciones. 

E a el establecimiento ao dan consultas médicas de 
8 á 10 de la mañana y do 13 & 2 de la tarde. Gratis la 
consulta pora los enfermos, á quienes te Indique el 
tr»tamiento azoado. 

Se llevan sifones á domioilio. 
P R E C I O S MODICOS, 

R e i n a n t l m e r o S . 

J O S E G U A U Y S O L I C K , 
Prof«aor do vocalización, do ».o í^o tanto por «¡1 uol 
Claudio ionio pe- el oettio'audlo, y pniaeino tudl 
mentes do pi&mi. ae pone á disposición del >eo¡ietablu 
público. Cuba 62 ontro O'Koilly y Empedrado. 

1746 27-«P 

G l a s e e de z n a t e m á t i c a a 
Academia proparatoria para el ingreso en las carre

ras ospuciales y en la Academia geo^rol militar. Obis
po 63. 1568 27-6P 

M o n a i o u r A l f r e d B o i s a l ó , 
profesor da franL-éa, Gallnno 180: Sn» Modismos fran 
ceses (2? edición) 0-50 B B, cn Vocalmlario de las 
Modas francesas está próximo á tetmlnanio. 

2261 8-22 

LIBEOS E I M P B E 
R o q u e B a r c i a , 

Díocionaiio etimológico do la lengaa esoafiola 5 to
mos major gruesos, con pasta espolióla bien decora-
ds; Historia de la Revoinción fraocosa, por Ln's 
Blano, 3 tomos (írursos coa lámhjas y retratos, $15; 
Historia de España 7 tomos oon láminas $1!; E l mun
do eu 1% mauo, colección de plajea á las 5 partoidel 
niau< o, 4 tomos oon 4.00) láminas, $20: precios bille-
IM. D t venta Salad 23, libinfv 

213A i 26 

HI S T O R I A C R I T I C A D S E S P A Ñ A Y D E 
la ouliura enpafiolu en i .r... géuero, por Masdou. 

lo ionio-, t l5 b l l l e t M . Obitpo número 86, librería. 
23iS 4-23 

\ OFICIOS. 
G-ra F á b r i c a , de corneta L a P a z i a i e n , 

1 1 3 , O b i s p o , 1 1 3 
Esta nueva oasa, ofrece constantemente al público, 

acabados de recibir, ua grau surtido de cntis y rasos 
de todos colores para corsets; so haoea desde los mAs 
modestos huta los de más lujo. 

Se uaornsn y vencun sombreros 6 precios may re
ducidos y so confeccionan vestidos de señocits y niños 
& precios onmamonte económicój. 

2480 oh 15-37P 

P a r t i c i p o a l p ú b l i c o 
habar trasladado mi taller de platería L a Escuadra de 
Oro, á la calle del Obispo 5», entre Habana y Agaiar 
Juan Antonio Lluvot. 247/ 4-^7 

Curséhleiénlco con R«al y exclusivo prlviloRio. 
A M E D I D A . Desde un centén en adi-lante. 
Ohiap"22—Sucursal: Tienda " E l Tiempo" Ss-

lu-l 2 v I Cn 807 aU 10-27P a l t 

CARLOTA E0HAVARRIA DE FLORES 
flíotásía y sin rival cortadora 

L a tan conocida hoy on la Habana y detoosa do qne 
todas las fortunas puedan diefrutar do ou tijero, corta 
y entalla por un peso, pasa á domioilio sin alterar pre
cios y se haco cargo do todos cuantos trabsjoi so le 
confien concomiente á su arto, con tcuoho gusto, ri-
Burosa perfección y «obre todo con eqnidad. Santa 
CUrau? 16. 2858 4-24 

M O D A S . 
'̂ e cambian r'-mbríiros do «cñoras y Liñas por otros 

î novoo, oi.'etíndn mny picr. Loa viejos se reformar 
con hir^glo a IJI» ú'timo» » ovídsdf.n, lavándolas y 
colnoíndolos el adoini' por$i billete»: CAPoti sdo ee 
fi tr«i< y niñat se haocn y refarnmn por $ í liinotvs 
poni-ndo »rmfzón. florerf» so trabaja ruanto 
sepila, B J R A T I L L O 5. nrtO de lo PUz* Ar 
ma» por Ool-pj, VSS 7 4 V3 

NÜBVA FABRICA ESPECIAL 
D'!B B R A G U E R O S . 

PARA AMBOS S E X O S . 

3 6 , O - B E I I Í I Í T 3 6 . 
E l gran B R A G U E R O M E C A N I C O regalador 

universal S I S T E M A Q I R A L T , con privilegio y pa
tente americano. 

Ea el único onrativo para esta grave dolencia. L a 
gran superioridad qno tiene sobre todos los oonooidos, 
lo demuestra el inmenso número de pacientes qae lo 
asan, y jamás hallaron alivio en los otros. Los seño
res médicos no recomiendan otro. Ningún paciento 
compre braguero, sin antes ver el de S I S T E M A G I -
R A L T . Garantizamos, y para SIEMPRE, SUS buenos 
resultados. Precios módicos. Se va á domicilio. Hay 
gabinete reservado para consultas y aplioaolones, 
gratis. 

3 6 - 0 ' R B I L L " S r - 3 6 
A . G I R A I J T , F A B R I C A N T E . 

2360 10-23 

-

GABINETE ORTOPEDICO 
Be construyen & medida y bajo dirección médica 

Bragueros, Pajas abdominales. Suspensorios, Muletas, 
Coraets metálicos y de yeso, aparatos para toda dase 
de defectos de hojsbras. oftderoc, piornas y piós. Idem 
para p ó r d i d i B simlnalcs y viflios de conformación del 

Sano, y en resúmen toda oíate de aparaíos ortopédlcoa 
'BKILLY 106, al lodo d« la PeleU to®™-

m * H 6 

DEL REY 
PREMIADA CON MEDALLA DE ORO. 

F.fltu. bermosa Capa do Snind, pltnnda tn mío dci IOH mejores pnr:io(- de laa afaeras de 
v ata capital, acHb* dn. >^ropar á su manioomlo dos dopartamentoH nuevos, destinados 
nuo á Sras. y otro á enfarmoa forlosos qne no deben estar confundUlon oon otros tran-
"•niloa. 

Oou''c!^f'í< 6ru ^ público las oondiclones hlglóoloia tanto del manicomio, cons-
trnldo tipi'p/'C?0' 00X1X0 de todaw las enfermerías y denondonoias de la "Casa" lo que bao» 
táútíl la u»)aoríociu*í<le ano ^ o^os; laa familias que bonran eaca " Q U I N T A " con su pre
ferencia saben bien"qua pooto & esmoro en ol trato y modicidad va los precios nada le 
qnoda quo 'lesear a' más cx?g^nto' . . . . , ^-m^rm * x i A 

L a fiiiícripolóu pued^ hacfrs í $>* tol6fono & la Q U I N T A 6 la casa de su 
Director, Dr. Antonio Joror. Obispo 7b> nn 

228a 10 22 

O i m e n t o P o r t l a n d l e g í t i m o s u p e r i o r m t i y e a WHITE y ^ 

o t r a s m a r c a s , e n b a r r i l e s g r a n d e s . 

y m á r m o l e s d e t o d a s c l a s e s y c o l o r e s . 

f r a n c e s a s y d e m á s m a t e r i a l e s d e c o n s t r u c c i ó n . 

P R E C I O S M O B I C O S . 
P o n s H n o s , — B d d o 4 . — T e l e f o n o 1 8 2 . — O o r r e o s : A p a r t a d o 1 6 9 . 

ajgi n-a7tt ^a74 

"LA ¡BTESRíDiD NACIONAL" 
D I R E C T O R E S F A C U L T A T I V O S r 

D R . S A B U C E D O . D R . O - ' U ' T I E R R E Z L E E . 
A M A R G U R A 33. R E I N A 85. 

Consultas de doce á don. | Conanltas de 11 & 1, los martes, Jueves y s&badoi. 
Q - R A T Z S P A R A L O S S T J S C R I P T O R E S . 

MÉDICOS I N T E R N O S : gí:S.So&Sro 
Farmacéutico: Ldo. D . ülarens. 

M o d i c i n a s g r a t í n p a r a l o s n u s c r i p t o r e a . 
So admiten suaoriptores y pensionistaK 6. precios médicos. 

Habitaciones raserfadas para seDoras.—Especial tratamiento de la locura y demás enfermedades mentalsr. 

P A S E O D E T A C O N " 
FALBAKS DEL CASTILLO BEL PRINCIPE. 

2151 
Ctorrei»; Apartado 190. Telefono n . 1040 . 

8-3') 

Vino y Járabe de Dusart 
C O N ¿ A C T O - F O S F A T O D E C A L 

El Laclo-¡-'os/ato d e c a í contenido en el V I N O y J A R A B E de D U S A R T es 
un reparador de los más enérgicos. Alianza y endereza los huesos de los niños 
raiuHicos; devuelve el vigor y la actividad á los .4 do/íscewíM decaídos y linfáticos, 
y ¿ los ({ue e s t á n fatigados por uu crecimiento muy rápido. En la Tisis facilítala 
cicatrización do los pulmQnes. 

1.0,8 mujeres nubarazadas que recurren al V I N O ó J A R A B E do D U S A R T 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 

E l Laclo-Fosfalo de cal enriquece la leche délas Nodrizas y preserva á los niños 
de la Diarrea y do las enfermedades de desarrollo. Con su benóflea influencia la 
Dentición SÍÍ e fectúa sin cansancio ni convulsiones. 

En una palabra, el V I N O y J A R A B E de D U S A R T despiertan el apetitoy las 
fuerzas dr, los convalecientes y conviene en todos los casos de extenuación y con
sunción del cuerpo liumano. 

D E P Ó S I T O e n P A R I S : 8, r u é V i v i e n n e , 8 
y en las prlnclpsles Farmáclas de España y América. 

de 
f u m á n d o l o 

RIGAUD y Cia, Perfumistas 
P R O V E E D O R E S de l a R E A L G A S A D E E S P A Ñ A 

J P A K I S - 8 , l i u e V i v i o u n e , S — F A . R 1 3 

ClXlüXlgíl, es la loción más refres-
n\'¿ii la piel y blanquea el cutis. 
emente^ 

'•ztmeto degancinga, ^ S f 
éce i ie de @aaanga, ,ay ' ^ T 

)on de ^ananga, Z^.^"anutndt 

vandola del asoleo. 

loción vegetal de áSamngfi^V* T f ¿ 
bello y (jvila su calda, tonilicándolo. 

D e p ó s i t o e n l a s p r i n c i p a l e s P e r f u m e r í a s . 

GMK u m m m m m 
dfi bragaeroíi, aparato» ortopódloo» j 

faja» h ig lóuloas . 

« K A N T A I Í I J E R D E M O D A S 
do J . M O S Q U E R A . 

Preoloios y elogantos trices: se nonfooolonan oon 
arreglo & laa últimas modas. UspeclaUdad «n trivios 
de dflsposadsa, bailes y teatros, luto y de viajes, oon 
la msyor brevedad; se reciben encargos para el Inte
rior, todo 6. prooio sumamente médico.—Un el mismo 
hay para sn venta, magolflcos oamisonea —HOL 64. 

DB 2Í . A . V ^ a A , 
Los espeoialoH bríguoros do goma blanda, únicos 

on esta casa, son los más cómodos de todo lo conocido 
hasta hoy. 

3 1 1 * — O B I S P O — 3 1 ^ . 
aaes 10-22 

A V I S O 
Lean todo que interesa, 

T R E N FDNBBABIO 

Situt.do donde siempra estuvo, calle do Aguacate 
n? 6», entro Sai y Mur'Ola. dnfílo absoluto do él Pon 
Juan Antonio Gómez Qarola, dir«atorque ha sido en 
los últim.» enatro atlos por si y {{eneralfsimo r%\fO&6~ 
rada de lo« <IcmAs iaterosAdos quo tenía, ha compra
do por IÍS ÍIÍI. .ra pública «on tudos los derecbos y «o-
elouee luoluoo Ice orfidllo», B/J «I quo tan lucidos ser-
Tlcloi y trnbsjos ha visto eJ público, quo han sido 
muchos, ptrouu ha hubhio ul na solo ca«o do queja. 
E a adolante si osbe han de hacoisn lo inisuiu ó más 
ymejorui; pues signo desechuodo lomado y adqui
riendo lo uuovo y da mis gustj, tanto en sarcófagos 
como on loa demás artefauton. 

Las ifqoíjlmos sparatou ú lo príncipe Alberto, de 
terciopelo y oro pmo flaíiiciou Para adultos y de tisú 
V oro p «ni p&rvulcs. Jarrina iroperislos de plata para 
ideta Idem. Monitores y s uroófigos caroy, rain de 
nojia), palisandro y metalio» ton es uso, como seño-
roH > iw.'roa'auas, para dcnoeilus r nifloi. Retrigorador 
paru cdüotírvar cadávero» mnihoa dias sin necesidad 
do erobats- m vmionto. »!n oi'a'iio áoandolabros como 
si se hubioiii-u preparado tari «charol rosto oon los 
línt'jilios iB (loc'.> 1 pójioies •• el uo menos Juego de 
bUtidoii.-i oro. (Jni j : . ' ao ai para ouriror «n hombros. 
L "•p"-c o 1 í'WRI''''di* IÜO Tortuna*. pobre», de me-
oi .pn f 'rtnna, rioon • paru «l más opulento. Para hon-
r.»a fftüábrM hay loi mús iuoidoa como selecto* aparo-
t'íp, iiitn'o'ido prtseoU qno uo tiene ni quiere agentes, 
aunque ni doiieudhintoii; pero en oaso de no podor asls-
f,> ' .ij,M.:i'. llítmaOo p-arsoDalmento por sn» achaques, 
e.t\>.'. lUvaiáu una tsrjotaoonmi nombre y apellido, 
rubrlo .da y con el sello especial de la ossa on ol dor
so. E l qne no so presento do este modo ea supuesto: 
por aliprao' principal dependiente ei D. Pedro Bo-
nit, de H7 kfios, hurba y polo rublo, buen color. E l 
3 9 yf.rdn Antonio Gutiorrei, estatura regnlar, 24 a-
h -P, i o»a torcida; ol 8'.' el moreno Pedro Pablo Pe-
droso, rHos, color prieto subido y bien parecido. 
Los quo envíen al llamado tengan cuidado quo al que 
munaou Boa de muoha confianza, oosa qno no oambie 
los papeles dol mandido con alguno de los mnohos 

Íao oonocidoB con el nombre de lechuzas se atrevon 
estar acechando los alrededores de donde Baben 

haya eleún enfermo grave; cosa de atrapar al que en
tra ó salo y dejen entrar aunque los don batanea por 
au deaoaro. 

Con esto se evitan disgustos y el qna neoeaito saho 
ocurriendo & la fuente, el agua ha de ser la más cria-
talina posible, como que la que habían de beber osos 
pájaros seguro que queda en favor del consumidor. 

E n carros fúnebres no hay quien supedito y ae aca
ba de recibir uno paraaervioio do niño de tan nuevo 
guato nútn.l . No tiene rival. A todo el quo guate 
cerciorarse de la riqueza de todo lo quo ae dice, ae 
tendrá mucho gusto en ensoBarlo todoa loa objetos 
dichón y loa riquísimos trajea do oro y grana y fode-
riess; Lola X V I , para loa servicios de calle, conduc
tores, etc. 

Amigos, paiannos, cllontea y pública en general, si
guí ocupando al que auBcribe y á la oasa y Ies ga
rantizo qua encontrarán ventajas, economías, exacti
tud, urbanidad y compostura en loa empleados; á 
cualquiera hora del dia 6 do la noche que BO ofrezca, 
pues ae repite que todo el qne ae preaente solicitando 
el servicio, aunque aínda á mi casa, quo no aean loa 
tres designados, los cuales para BU identidad, además 
de la tarjeta indicada, llevarán el periódico con el 
presente anuncio; porque hay individuos qne de algún 
modo estuvieron en la casa en otros tiempos y cono-
oen la gran marchantería de ella y ae apersonan ha
ciéndose aún como mandados por mí, eto. etc., y salir 
después conque es otro tren el que hace los aervloios; 
máa claro, el que da oídos á esa claae de agentes, 
nunca puede quedar bien servido ni barato en to-
maño, porque quioroQ obtener más utilidad, por su 
corro qno oorre, que el mismo treniata á donde ocu
rren para que lea tape sus faltas, defraudando á la 
vez al Estado la cuota que de contribución debe pa
gar todo el aa ooupe en igual y análoga ocupación. 

Interesante á los dncSos de finca». 
E X T I N C I O N RAI>I('A1< 

d e l C O M E J E N 
por un nuevo procedimiento francéa.—Recibe órde-
IIOB cara la capital y fuera, Habana níitn. 62. J O B S 
MUÑOZ. 2164 0-30 

REAL OASA DE BENEPI0EN0IA 
Y MATERNIDAD. 

T A L L E R D E O B R E R A S ; 
Se hacen eorsés por medida, á precios módicos, oaf 

como toda oíase do laborea, deade esquifacionoa, ropa 
de baratillo, etc., hasta los alnares de boda y oanostl-
Uua máa exquisitas. Especialidad en bordados, y sobre 
todo, eu Ion de oro para banderines, vestiduras sagra
das, eto. Dirigirse A la Rda. Madre Uuperiora. Kn-
truda por la callo de Ilolascoain, frente á la de Anlmaa. 

C n . aa2 27-0F 

m S O L I C I T A 
i. i)1 Micaela Banabrla, natural del Koereo, par» 
asuntos do familia: puede, pues, dirigirse oon este ob
jeto ( D. Viotarlano F . Oaray en la Aguada d« F a -
sngoroa. 2484 4-27 

SB O F R K C E P A R A E L D E S E M P E Ñ O D B cla-
aes do inglés y francés 6 cualesquiera trabsjoa d« 

oacritorlo, uim peraoua práctica on ellos. Hcnorarioa 
módicos. Dirigirse directamente ó por corroo & V. R,# 
Son Antonio u. 44, Guanabaoaa. 

21E0 4-27 

DE S E A C O L O C A R S E D E C R i A U A D E m a ñ | 
ó manejadora nna Joven parda, tien e quien abonf 

por sn conducta y honradez, su ajusto < jalla del Hot« 
pltal n. 4 A. 2440 d 27 

ÜNA C R I A D A D E G R A N D I S I M A M O U A L f -
dad y acostumbrada al servicio i lesea oolocarst 

para servir á la mano ó manejar nlflon on casa qno BM 
decente: tiene quien abone por sa oo nduota. Villegal 
n. 7 Informarán. 2142 4-27 

LA CREOSOTA V E J E T A L 
B S 

Joan Antonio Gómez ftaroia. 
6-31 

>XJN R E M E D I O V R K C I O S O 
en el t ra tamiento d e la .a enfermedades 

D E L P F J C H O . 

Acoito ( l o l l í g i i d o do Baca lao 
i M i M: MM:-

BOTICA 

I i M Cápsolos'croóbotadaa «lol Dr. Gonsar 
lf>z HOII (mi hiioinm comí» Inn (|iit* vienen dol 
Extrangom y nm.; biiratáfl «pin ellas. 

LOH enferiuoH da buon efltómago que noco-
aitou litas dÓHis dobon toinnr ol 

i m SE BACALAO B O T A D O 
D E L 1)K. GONZALEZ 

quo tto vendo én la> 

AGUIAR, 106, 

H A B A N A . 
0r.R3 

http://Gotiar.il


COCINERA. 
Se dosea una de regalar edad, no tiene que ir á 

. O'fieUly n. 66. j la ia »l á msndailoo 
2472 i-27 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N MSI > A8A F A R T I -
axúw Tina f í i ,ni peuiutu'iir gei.cral modista: corta 

y entallr. por fignifn j á oapríchc: eolo 89 coloca para 
IJ, cottu'o, co ilens machas pretcntioues. solo deiea 
qce lu m-rcn l>íon, tiene poraon^a quo ríBPondan por 
tl!a: dar»p »x(Sn aedeiSa L a Prlronsa, Campéatela 
oaqnina á Jeatía María. 2483 4-27 

T T N A SBfíOBA ESPAÑOLA D E S E A E N C O N -
trar ana caía respetable para el servicio de usa 

señora ó aefiorita; esbe roser j peinar, y no llene in-
osnveni'nto en viajar: tiene personas respetables que 
ro.pcn 'au por m contacta. Calcada del Mente nú
mero 65. tienda " L a L i a do Cnba," darán -razón. 

2*33 4-27 

SE SOLICITA 
nn cocinero blanco para corta familia, y en los ratos 
deceenpados cnider un caballo: sueldo. 25 pecoa bille
te*. Empedrado número 46 dan razón. 

2182 4-27 

SE SOLICITA 
ana manejadora. Reina númaro 7 darán razón. 

SE SOLICITA 
una cocinera y un muchacho do doco á quince sfios 
que tenfra personas qae respondan por aa conducta. 
Zaragoza número 13, Cerro. 

23G3 4-24 

SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
PJarcos PlDón v Pernárdez, natural de Qalicia, 

provincia de la CornfU, Aynntamiento do Cedeira, 
parroquia do Santa Mana de Mera, logar do Sedea» 
Se suplica la reproducoión en los demás periódicos de 
la Isla. Sus sobrinos, Manuel Villsr y Fernández y 
Antonio López y Pernárdfz Sol esquina á Oficios, 
oa« " E l Correo." 2324 4-23 

TT: 
\ J centrar un tren de modista rara ir á coser de 6 á 

6 ó uoa cata pdrticnlar para costara, sabe coser á má
quina y á mano: impondrán Muralla 94. 

2348 4 24 

D i n e r o a l 8 por 100 anual . 
Be dan $5,000 oro por 2 ó 3 aCcs en finca urbana 

que esté situada on buen punto, libro de censo 4 ".̂ .pe-
llanias. Animas 46, de 9 a 10 mañana. 

2336 4-23 

"466 4-27 

" T V E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -
Í>IIU1M da criandera á lo^ha entera, do un mea '.e 
parid», en una ca7a decente: informarán Cárdenas 69. 

2146 4 27 

SE SOLICITA 
una criada de mano que sepa su obligación y tenga 
b;cnas rtferenc'HB Compostela 109, esquina áMura-
lla. altos. 2Í76 4-27 

SE vSOLICITAN 
bneno» nporarlos de sartro en O'Reillf 46. 

2474 4-37 

D E S E A C O L O C A R S E 
m chico de velotiocho -..ño; de edtd para criado de 
mr\ io. Villf gas 70 iaformasán, entro Obrapía y Lam-
parUiq 2457 4-27 

BARSEHOS. 
E n la calzada del Cerro 6i3. se solioitan nn oficial 

y nn modlo oficial, 2163 4-S7 

Se solicita uno par», la limpieza y quehaceres de 
botica. Se profiere uno qae haya desempeñado el ofi
cio y que tenga buenas referencias. San Rafael ei qui
na á Campanario, botica Francesa, 2341 5-23 

SE SOLICITA 
una cocinera anciana para una señora; tiene que 
dormir en el acomodo; en la misma le alquilan dos 
habitaciones bajas: no so admiten señoras soiss ni 
niños, Tejadillo 19. 2329 5-23 

8 E S O L I C I T A 
una baena criada de* mano, que sepa su obligación, y 
aun buena man judori qao sepa ftlgo de costura: se 
desdar, informes Sol 78. gt7n 4-'¿7 
| 7 N MATRIMONIO FRANCÉS SOLICITA 
\ ^ colocación par-, criados de mado en caca honrada: 
tienen las majares referenoiac de las casas donde han 
servido: ic formarán O'Reilly 76. 

2470 4-27 

U n m a t r i m o n i o 
ein hijos desean colocarse da orUdos, ó él do portero, 
iantoa ó soparndoi: saben su obligación: informarte 
Nantono m. 2471 4-27 

3 5 S O L I C I T A 
una uanejidora d<) raodian» edad, blanca ó de color, 
qae tenga buen caráctar; y ou la misma una criada do 
»uno, bianos, de mediana edad. Amistad 41. 

21';5 4-r-7 

Barberos . 
Se solioitan dos, nao para s&bsdos y domingos y 

otro fijo. Jesús del Monte 269 
230» 4-23 

SE S O L I C I T A UNA C R I A U A D E M E D I A N A 
_ edad, blanca ó da co or, quo aea formal, para el 

servicio da niños qae esté bien acostumbrada á esto, 
y para Ir. limpieza de loa cuartos; ha de traer buenas 
referencias: se le dará buen sueldo. Prado 45. 

2318 4-23 

B a r b e r o . 
Se solicita uno para loa domingos. Animas 2, frente 

al Polvorín, portales de Balboa. 
2328 4-23 

DOS H E R M A N A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
oolocaoión, una para acompañar & una familia á 

España, detembarcando en Ojón y la otra de coci
nera en la Haban», Morro 28, tienen quien lan garan
tice. 2331 4-23 

UN J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L A P B -
nínauia desea colooncióa do dependiente en algún 

comercio: tiene quien responda por ól. Aguila 78 
2330 1-23 

SE S O L I C I T A 
uoa mujer blanca que entienda algo do cocina como 
para dos personas y el ciidado de la casa. Neptuno 
número 232, de ocho á once de la mañana. 

23U 4-23 

S E S O L I C I T A 
una buena costurera de camisas y una buena ojalado
ra: en la calle de Mercaderes n. 11, altos, habitación 
número 3 2315 4-23 

T T N A SEÑORA S O L A . R E S I D E N T E E N Gua-
U nabacoa, Bolicítu una mujer blanca ó de color pa-

n> .-^umpañarlu y hacer la limpieza de la casa: im-
ponnráa en ia Habana, Neptuno n. 165 

2167 4-S7 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E 
mediana edad, para el lavado de una corta fami

lia y otros quehaceres doméstioos: entiende algo de 
cocina y tiooo personas que garanticen su moralidad 
y buen comportamiento. Luz 62 dan razón. 

2469 4-27 

E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO P A -
_ ra el oseo de unos cuartos y que pueda salir sola 

Dá la calle: so le pagaran diez pesos billetes. Inqui-
•idor 88. 22,S4 8-22 
8 

DE S E A C O L O C A B S K UNA B U E N A C O C I -
uera peninsular de mediana edad, aseada y de mo

ralidad, bien sea en casa de comercio: almacén ó ca
sa particular: tiene personas «tue garanticen su buen 
comportumionto. Chacón 23 dan razón: 

2274 5-22 

T T N A SEÑORA A M E R I C A N A D E S E A C O L O -
K J O' rae; por una onza oro enseña el ioglé] , francés, 

castellano r música, no tíero inconveniente el ir al 
campo, ti«ne muy hueras reuomeedaciones. A guiar 
número 19. 2133 4-28 

EN E L C O N S U L A D O I N G L E S O F I C I O S 13, 
•e le agradecerá á la persona que pudiese dar in

formes sobre el paradero de Jacob Nickles Grath (a) 
John Young, natural de Helgoland; se suplica la re
producción en los periódiooo del interior. 

2142 9 19 

,>fE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A O D E 
íOcolor parft manejar niños y ayudar k los quehaceres 
da la casa, en la pía;a de Bitabanó, que sea de me-
diima edad y tenga quien responda; sueldo $30 bille
tes, comida y toaa limpia en una buena casa, sino 
reúne lai condiciones qua se dzsoan que no se pre
sente; tea Consulado 4V, darán razón: 

2427 4-23 
H U E S E A C O L O C A K 8 S UNA G E N E R A L L A -
jí.j."vandera y planchadora tinto d* ropa do señe

ra como de caballero, muy cumplida en ou traba-
j f y «na buena cocinera aseada y farmíJ que sollci'n 
una casa bueno, ambas tienen recomendaciones do au 
comportamiento. Chacón 5 darán razón. 

2414 4-26 

C í g & s r r o r a s . 
Se solicitan ecOor¿B r señoritas que sean formales 

para un eupacloso aalóa. Informarán Gloria 103. 
2112 4-26 

Se so l ic i ta 
un criado de maco que tenga buenos informes; T e 
niente-Roy 84. 2100 4-26 

m -JOLÍCITA 
un muchacho do 11 Ú15 años para criado de mano, 
sueldo $15 M'lete», quo tenga pertonas que reepondin 
por é'; O-RolDy 5». camisería. 

2^3 4-26 

m m . 
SE D E S E A C O M P R A R UNA CASA Q U E S E 

bailo aliñada en buen punto de esta ciudad y que 
su precio no exceda de 3,000 pasos oro: dará razón á 
todas horas el dueño de< Rattro Cubano, Galiano 136 
sin intervención de corredor. 

2454 4 27 

SE D E S E A C O M P R A R E L M O B I L I A K I O D E 
una famiiia/juutoa ó por plena? sunlt^í; también 

un buen pianino del f ibriounte P.oytíl ó Boisselot fiis: 
se pagirá buen precia Tenierto-Rey 74 infjrmaián. 

2I'?8 4-27 

Se compran muebles, 
pagándolos bien, ea Reina número 2, 

2428 
mueblería. 
4-26 

A V I S O . 
Dos amigos que pia.e&ii poner nna posada desean 

comprar muobles de otnv ó dn nn hotel, pueden de
jar el aviso en la ca zada del Monte 69. 

2120 8-26 

T \ H S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O , calle i 
A J do Dragones entre Manrique y San Nicolós, ac-
cosoiii D ImpondrSn. 2376 4-26 

E L NEGOCIO—SÍ compran muibles pagándolos 
mejor quo nadio. Calzada del Mottj u. 69 

5459 10 26 

BARBERO. 
So Bolioita nn oficial, Compostela entre Jesús Ma-

s í w Acosta frnnte al 114. 2384 4-26 
fe T N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O L O C A R S E 
% J de portero en casa paitluclar ó de comercio, lie-

re personas qua respondan por su buena" conducta. 
Calle de Cnba esquina á Empedrado, fonda. 

2881 4-26 

T T N A M O R E N I T A D E S E A E N C O N T R A R UNA 
\ J colocanlón »io oocinora para una corta familia. 

San José 28 informarán. 
2379 4-26 

T r a b o j a d o r e a . 
Aguiar 75.—Se continúa admitiendo para loa inga-

nioa candeleras, carreteros y bate;; sueldo toguro 
y buena comida sana. Necesito para colocar sirvien-
tea y sirvientas de todas olasei. 2413 4 2 í 

/ p J O M P O S T E L A 67 E N T R E O B I S P O Y O B K A -
"OpiaAntonio Lluberes, hijo —Necesito 25 jornale
ros para cortar y alzar caña y ademán tola clase do 
crladno tanto hombrea como mojares. Toago un ma
yordomo con conocimientos generales. Pidan y nerán 
Borvidos. 2402 4-26 

SAN R A F A E L n. 50. 
Se solicita nna criada do mediana odad, peninsular, 

quo esté acostumbrada 6, servir, es para una soñore: 
ha de saber coser y lavar, y una de 14 & 15 años, de 
color, ambas con buenas referencias. 

2408 4-26 
T T V B S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S I N -
J^s toligentes macf jadoras de niños 6 criadas de ma
no, tienen pers-nas que respondan por ollas: Impon
drán Sin Ignacio 45. 2110 4-28 

•¡ww . i N E J A D O R A Y C R I A D O D E MANO S E 
.V."JL solicitan una manejadora do mediana edad y un 
criado de mana para el Vedado: informarán Animas 
23 entre Consulado é Industria de doce á cuatro, y & 
las demás horas en el Vedado calle quinta núme
ro 44 2417 4-26 

T \ B 8 B A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UNA 
JLx señora penimuiar de orlada de mano ó pura a-
oorop&fiar un matrimonio, sabe coser ú mano y á má
quina, tiene quien responda por su conducta: infor
marán Monte 78, plateiia. 2899 4-28 

S T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
caree do criada de mano ó manejadora: iinne bue

nos informes; Sol 110 impondrán altos. 2401 4-26 

E a A g u a c a t e n? 5 4 . 
S¿ facilitan porteros, cocineros, cocharoa, camare

ros, criados y dependientes de todaa clasej, pura el 
campo ; población. Se reciben ó. dones oe 7 <t 11 de 
la niAñauo. 2395 4-25 

Se sol ic i ta 
una buena cocinera para una corta familfa: Obrapía 
r.. 97. 2115 4 26 

Barbero . 
Se tollcita uno bueno para todo estar: Aniumi 2 es-

gpina á Monserrote. 2421 4 26 
Y T N A SEÑORA P E N I N S U L A R R E C I E N lloga-
*_/da, desea colocarse para manejar l iños ó para 
criada de mano ó para acompañar una señora: calle 
de Aguiar número 8-1, darán razón de diez á dos de la 
ta d ; feue personas que respondan por ella. 

2S92 4-36 

SE SOLÍCITA 
una criada do mano peninsular do mediana edad que 
entienda algo da costura y traiga buenas recomenda
ciones. Carlos I I I esquina á Belaicoaln, n. 2. 

2111 4-26 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E P O R T E R O O 
orlado do mano, un javen peninsular: sabe cum-

Sür ron su obligación, > tiene personas que respon-
an por su conducta. Reina n. 83, el portero dará 

razón, á todas horas. 2428 4-26 
T T N A P A R D A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
4 J encontrar una casa particular para coser de seis á 

...b, ó para asistir una señora enferma ó cuidar niños 
huérfanos: tiene quien garantice su conducta. Aguila 
número 169. 2386 4-26 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criandera á lecho entera. Impondrán 
Zuija rúmero 11, á todas horas. 

1383 6-26 
T T ^ E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O B L A N -
U o o . bien sea para la Habana, el campo ó cualquie
ra pueblo de la Isla, prefiriendo establecimiento: tie-
nn personas que respondan por su conducta. Neptuno 
n. 130 informarán. 2376 4-26 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, bien sea de color ó blanca, 
y que haya quien responda por su conducta: para una 
o .Tía familia; no hay niños. Corrales número B. 

2372 4-26 

SE S O L I C I T A N DOS M A N E J A D O R A S , UNA 
para criada de mano y manejar un niño de 2 años 

que tonga más de 20 años de edad, y otra para mane
jar un niña de 2 meses, que sea esta de mediana edad, 
ambas han de tener buenas referencias tanto de su 
cimduota como de haber manejado niños, sino que 
excusen presentarse, calle del Prado n. 81 entre Ani-
m is y Vi< tu des informarán. 2391 4-26 

T T N J A R D I N E R O R E C I E N L L E G A D O D E 
\ J Francia, muy hábil, práctico y capaz de dirigir 

nn oatabloolmlento sea de horticu'tura 6 floricultura, 
desea encontrar colocación ó hallar nn capital con el 
cual fundar un establecimiento del mismo género que 
será llamado & un porvenir. Razón Mr. Bollan, afila
dor. Reina 17. 2387 4-26 

Be Bolioita 
un buen criado de mano que sea bien inteligante en el 
Borvldo de la mesa y la limpieza, se quiere de color y 
con hienas recomendaciones. Zanja 62 da 12 á 5 In
formarán. 2364 4-24 

SE D E S E A S A B E R P A R A UN ASUNTO Q U E 
interesa el domicilio de la Sra. D* Josefa Gómez 

Santos Suárez ó del Sr. D. Primitivo Bletn: se agra-
desorJl el avise en esta imprenta. Puede dejarse al 
colector de anuncios. 2310 4-23 

SO L 65 A L T O S , S E S O L I C I T A UNA C R I A D A 
lor de mediana edad para los quehaceres do 

J . . «. qua sea da moralidad y sin pretensiones, ha 
t /eforenoics de las cosao donde ha servido sin 

en»/» <̂ r]uiM!to quo no au presento. 
2322 4-93 

T y . - í E A COLÜRARSR UN BUEN C O C 1 N E -
JL^ro y repostero en casa particular ó establecimien
to, tiono personas que acrwitsn su conducta, Chacón 
10 bodega, tUrtn r u t a i 936? 4-24 

SE D f S E A C O M P R A R UNA CASA QUK S U 
valor no exoed» do $4,6( 0 ú $5,0C0 btos. quo tenga 

cinco cuarteo y ésta se halle comprendí;!» en la calle 
de Suárez, Apodaca ó Corrales sin gravamen y sin in
tervención de corredor: informarán Suárez 50. azuca
rería. 2378 8-26 

PA R A UNA F A M I L I A Q U E L L E G A D E L A 
Peaímnla, se compra un mueblaje bueno, incluso 

pianino, lámparas, cuadros y demsn objetos necesa
rios para el que va fi poner casa, >éaaa jnntoo ó por 
piezas auoltar, pagándolos bien. Impondrán Chauón 
número 30. 2369 4-24 

COMPRA. 
Se d • ;oa comprar una casi da 2 á 4000 pesos en el 

barrio del Angel, en callo qao pnoen los carros. D a 
rán rezón en San Ignacio 9^ da 2 á 4 de la tarde, 
también ee vende v.na jaca muy caminadora cu $204 
oro. 2338 4-23 

ftlíieble» 
So compran en todas ctrntidades pagando más que 

nadie y lo mismo pianinoi, oro, plata, alhajas y bri
llantes uaados. Neptuno 41. 2072 8-19 

S E O O M P B A N L I B R O S 
DB TODAS CLASES B IDIOMAS Y BIBLIOTECAS. 

Salud 23, Librerís Nacional y Extranjera 
m e 20-8 F 

Para Méjico y Panamá oa compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en brillan-
tea, esmeraMes y otras plcdrai o sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en gr&ndea y pequeños partidas, 
pagando alto» precios: también oe posa & domicilio, 
San Miguel 92, esquina IÍ Manrique & todas horaa del 
di a, á A. M. 1560 26-BF 

P E I M S . 
HA B I E N D O S E L E E X T R A V I A D O A L C O -

chjro de alquiler, pardo Juan García, la cédula 
y curtilla del cocha n. 87, en el dia de ayer, suplica 
al quo las enounutra las entregue en la callo de Per-
saverancia n. 65, donde sorá gratificado. 

2461 4 27 

EN L A N O C H E D E A Y E R F U E R O N E X T R A -
vlados en la Calzada del Cerro, por frente á la 

quinta do Santovenia, la cartilla matricula y regla
mento de coche de alquiler, expedida á favor de don 
Fronciaco Maclas Añoren: se «aplica al que los en
cuentre los devuelva en la nlbeitería del Puente de 
Agna Dnlce, J . del Monte, donde ee gratificará. 

2354 4-24 

En cinco centenes ee alquila la casa Neptuno n, 186 
tiene tres cuartos, agua de pozo muy baena y 

abundante, es casa que ganó cuarenta pesos oro y do 
este precio se bajó hace poco al que se ofrece, bus
cando la seguridad y puntualidad del pago: se da con 
dos mesen ou fondo ó fiador ú satisfacción. 

2464 4 27 

En In calle de Jesús MaiIa n. loS ae alqutlit un piso 
alto. Es fresco, cócrolo y de módico alquiler. 
Cn 803 -27 

Se alquila la preciosa casita Gervasio n. 8 D, á una 
ouadra de loa baños de nur. con sala y comedor de 

mármol, tres cuartos de masáicos, cocina de fiznlejos, 
inodoro y desagüe á la cloaca, despensa, glorieta en 
la azotea, fresca y seca, cuartos á la brisa: último pre
cio, seic centenes con buen fiador; se prefieren perec
ías quo ) a cuiden: on dno^o, Paseo esquina á Once, 
Vedado. 2151 4-27 

Se ceden en A! muer cuatros oasis por un afio ó dos, 
rentan 2/01 pesos billotsa al año, por la mitad de 

su producto adelantando el alquiler, siendo de cuenta 
del dueño el pago de la contribución, una de ellas 
hace esquina y otra cómoda para dos fimilias, tren 
de coches ó carretones, están próximas á la esquina 
de tejes: informarán San Joaquín 4. 

2Í39 4-27 

O b r a p í a 68, altos 
Una sala y gabinete, suelo de mármol, cuatro bal

cones á dos calles, no es casa de huéipedes: informa
rán á todas horaa en los mismos altos. 

2145 4-27 

Se alquila un sito decente, ventilado y claro con 
agua y demás servicio indispensable, que lo mismo 

puede servir para un caballero respetable que quiera 
vivir con toda comodidad, en cssa de mcralidad y de 
confianza, que para dos amigos, poner un escritorio y 
un gabls'to de conaultas, con foda independencia. L e 
pastn todos los carros urbanos por la puerta Se dan 
llavines. E n el Colegie de Eicribsnos. de 12 á 4 da
rá razón el Sr. D. Jesús Rodilguei, Escribano. 

2460 4-27 

S E A L Q U I L A N 
en casa de una corta familia dos habitaciones alta*, 
muy frescas é independientes: informarán Villegas 
número 115. 2478 4-27 

S E A L Q U I L A 
un espacioso almacén interior muy seco y propio para 
tabaco ú otros efectos, y habitado nes á hombres so
los: Muralla 84. 

2001 a26-18 d26-16F 

M A R I A N A O . 
Se alquila la casa Calzada Real n. 138: en el n. 186 

está la llave, é impondrán de su precio y condiciones 
Rsina número 63, Habana 

2243 d8-21 B8-21 
Jj lQ la caía Oflcloa 80 se alquilan para depósito, los 

lgran<fes a\maoenes de la planta baji 
24E0 4-26 

En la hermosa caea Reina 149, se alquila un depar
tamento propio para familia, con doa ventanas á 

la calle. 2431 4-26 

L e a l t a d n ú m e r o 31 
Se da una habitación porque cocinen para tres per-

ionas y ai conviene so le paga la limpieza de la oaea. 
2373 4-26 

Se alquila una hermosa casa Lealtad. 
i 

entre Vlrtu-
des y Animas, de zaguán, buena sala, olnoo cuar

tos bajos, dos altos con un gran salen, buen patio con 
dos llaves de agoa, pueden ocuparla dos familias ó 
una maici en $38 al mes: informarán en el 63. 

2383 4-25 

Se a lqui la 
un local para tabacos, cigairos y demás y. se vende 
una nevera por aer grande pwa su dueño, O'Reilly y 
¿gaUri WttfiirMftiao. 2977 1-29 

S £ ! A L Q U I L A 
un htrmoao aalóa nara guardar muebles ú otra cosa 
en la calzada del Monte n. 5. E n la misma darán ra
zón. 2Í08 4-26 

Se alquila en el Icfimo precio de 32 pesos oro, la ca
sa calzada del Cerro n. E92, de portal y zaguán. 8 

cuartos y demás comodidades, patio y gran traspatio 
y magnifico pozo; es en extremo aeca. L a llave en 
el n. 590, para tu ajuste Oblpo 2 altos, entrada por 
Mercaderes. 24407 4 28 

CH A C O N N. 1—ee alquila un piso bastante para 
una familia, compuesto de las comodidades si

guientes: sala, gabinete, doa cuartos y comedor, todo 
grande, claro, con tres balcones á la calle y además 
buena cocina, letrina, sumidero y agua: Informarán 
es la planta baja. 2416 4-26 

S e a l q u i l a 
una habitación alta con balcón á la calle, en punto 
céntrico, á nombres aoloa y decentes, por ser caaa de 
rtSbeto.' Galiano número 124, altea. 

2396 4-26 

S E A L Q U I L A N 
trea cuartos corridos y una cocina, en 40 pesos bille
tes: h i j agua y patio. SI no son personas de morali
dad, que no so prosentsná verlos. Teniente Rey 90. 

2390 4-26 

Cris to 37, altos. 
Se alquilan tres hermosas habitaciones con balcón á 

la callo á matrimonio sin niños ú hombrea aoloa, con 
toda asistencia. 2353 4-24 

En cinco centenes, sin rebajar en céntimo, la espa
ciosa y alegre casa do la calle de Chívez n. 33, á 

media cuadra de la calzada de la Reina. Condiciones, 
dos meses en garantía: la llave al lado y au dueño San 
Rafael n. 128. 2361 4-21 

AVISO —Prado U 5 —Dos hermosos cuartos altos, 
con excelente mesa y toda asistencia, para un 

matrimonio de garantías que desee vivir con todas las 
comodidades. 23'6 4 24 

S E A L Q U I L A 
en tres onzas oro ó ae vende la casa Corrales 10, mag
nifico punto y centro de todo como ea á una cuadra 
del Parque de la India, de dos ventanas, caguán, her
mosa sala, cinco cuartos bajos, un salón alto esoaoio-
so patio, caballeriza en el traspatio para dos cabillos, 
escasado independiente, muy buena cocina con agua 
buena, para lavar y fregar y libre de todo gravámen: 
en el 13 frente la llave y Campanario 126 tratarán. 

2366 4-24 

S E A L Q U I L A N 
dos cuartos, uno con vista á la calle, juntos ó separa
dos Santa Clara 15. 2859 4-21 

Se alquila la casa n. 1 de la calle de Madrid (Jesús 
del Monte) aitnada á una cuadra del paradero de 

las guaguas de Estanlllo; tiene taU, comedor, cuatro 
cuartos, caballeriza y agua: informarán en San Igna
cio n. 84, altos. Cn28l 4-23 

EN E L CARMELO, CALLE 9 NDH. 121 
Se alquilan por años 6 temporada una herniosa casa 

compuesta de sala, comedor, cinco cuartos, buena 
codo a, cuarto para criados y despensa; con gran al-

tibe de agua, patio, traspatio y un jardín al frente y 
rboles en toda ella: informarán Belsscoain n. 79 y 

Mercado de Tacón por Galiano 26 y 27: la llave en el 
123 2321 6-23 

A unu cuadra del Parque j en caaa de familia tran
quila, se alquilan cuartos baratos & hombres so-

loe. Lamparilla número 102. 
2310 4 23 

Regla: en velóte, dtoz, y siete pesos oro mentnales 
se da cada una las benitas casas calle Real 126, 

Buen&virta B5 y Mamey 84; las llaves de la primera 
y aegunda. Real 133 y la última en 6119 de Mamey é 
Infoimorín en Galiano 124, ferretería. 

Í323 4-2^ 

MXJ-ST B A R A T A , 
So alquila la cómoda y fresca casa de alto y bajos, 

Carlos I I I número 209. E l dueño, de doce á dos, 
O-RelUy n, 63, y de tres á cinco. Quinta Garcini. 

2320 4-23 

Se alquila ia caca calle de las Vlrtaaes n. 188 en $31 
oro al mes, con doa meses en fondo ó fiador princl-

nal pagador á satisfacciéu del dueño: Informarán Sun 
Ignacio 7, de 12 á 3 de la tarde. 

2261 6-22 

Se a lqui la 
la casa Rosa n. 11, Cerro, barrio del Tulipán, para u-
na numerosa familia, fresca, seca y ventilada, se da 
en proporción; impondrán Rosa 13, Cerro, ó Merca
deres 22, bajos. 22.'8 8-22 

las casas en Jeaús del Monte calle de Atarés eequina 
á Rodríguez, las cualos tienen mi patio con sus coreas 
que ocupan una manzana de terreno y las de la callo 
de Rodríguez esquina á la do Ataréi con otro patio 
cercado de igual extensión. Las llaves de ambas Mu-
nicip o eequina á Fomento, bodega. Icformorín A -
margura n-2, nltoa. 2178 16 S0F 

Hermo&as habitaciones 
para caballerop y familia, todas á la calle y con la co
mida, como se pido, «n la moderna y elegante casa 
Zuluetn 36 esquina a Temante-Rey. 

2129 9-19 

Se alquila la preciosa y voctUada casa de alto y bajo 
Manriquo n 69, entre San Rafa?.! y San Joa4; tie

ne dos hermosas salas, dos comedores y diez habita
ciones, todo con píaos da mármol y por sus muchas 
comodidades se presta para doi familiaa; la llave en la 
bodega: impondrán Teniente-Rey 13, altos. 

2056 9 17 

E n Aguacate n0 134, 
casi enquiña á Muralla, se alquilan buenas habitacio
nes altno, á hombres solos. 

C n . 255 31-15F 

LA MAS MODERNA 
de t o d a s l a a m á q u i n a s de c o s e r e s l a 

v B A S B * 

PDNT08 DB SÜPERIORIMD 
los onalea existen solamente en nuestra máquina 

V I B R A T O R I A N . 3 . 
1? Tienen la AG-ÜJA MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y se 

ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES N I R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada MOVIMIENTO es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 

E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 

máquina esté caminando á toda velocidad. 
5r Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 

labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, S I N C A M B I O A L G U N O y 
os MUCHO M E J O R que automático. 

6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 

Ofrecemos también la nueva máquina U T O J W J l T I C J l JO JE S I J V G E M de 
cadeneta ó sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 

Altrarez y H i n a e , 
Representantes de l a Compafi ia de S inger , 

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
ASUSTAD 90, EBQüINA A BAN JOSE. 

E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pla
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también planos bermosoo de Gaveau, oto., qae se 
Touden sumamente módicos, arreglados á los precies. 
Hay un gran surtido de planos usados, garantizados, 
al alcance de todao las fortunas. Se cosnpron, cam
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 

1327 28-31E 

e vende 
en mucha proporción un pianino de Gaveau, en la 
calle del Sol 48: puede ver^e á todas horas.. 

2322 4-28 

Cn 1553 IM-lOAg 

A L M A C M U E B L E S 
B E S A N T I A G O M E S A N A * 

H a b a n a n ú m . 138, entre Ten ien te R e y y M u r a l l a . 
E n este antiguo y acreditado establecimiento se realiza el más completo y variado surtido da muebles, 6. 

precios sumamente baratos. 
Hay desde los de más lujo hssta los más modestos. Gran surtido en camas do hierro. 

H A B A N A 138. A P A R T A D O 164. 
1959 2fi.l4F 

l o s 
P E R L A . 

BI L L A R E S : SK UOMPKAN, C A M B I A N , com
ponen y alquilan. Se compran bolas viejas y cam

bian por nuevas: constante surtido de todas clases de 
efectos pora billares.—K. Mirando, O'Reilly 16, entre 
San Ignacio y Mercaderes. 1338 27-81E 

B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 

de Francia paCos, bolas, vapores y todo lo que con
cierne á billares. Bernaza 53, tornería de José Forto-
sa; viniendo por Mtiralla, la segunda á mano derecha. 

15fiP 27-30 K 

E n este establecimiento encontraTá el público un gran surtido de pelucas do todas clases, propias para los 
Carnavales, peinados desde la época mas antigua hasta nuestros días. Pelucas blancas y de colores confecoio-
nadas por el último figurín, para los Bailes lofantlles. 

¡ ¡ N O M A S C A I T A S ! ! 
"Aceite dol Sarrallo." lumutable preparación para <eOir el cabello progresivamente. E l regenerador más 

cómodo y eflc »a de todos cuantos se conocen en la actnalids-d. 
L A J E R E Z A L I N A . 

Tintura instantánea para el cabello y In barba. Bóta tintura es la mecos nociva y la que produce un ver
dadero color natural y brillante. 

A G U A J A P O N E S A D E QUINA.—Especialidad para lavarse la cabeza y presérvala da la caspa. 
I IPOI* ífí» PAPQIÜ Remedio eScas paralas enfermedades de la boca á la cual comunica una fres-
A i l W l Uü 1 C l Oiai oxira y olor en 03tremo agradables. 

¡ ¡ N O M A S C A L V A S ! ! 
Grandioso descubrimiento contra la calviclo, preparado por Prudencio López, Jerez de la Frontera. 

Unico Agente on la Isla de Cuba, R. Montes, Aguiar n. 100, peluqusrít. Las señoras que deseen peinarse 
encontrarán en estft estoblocimlont.- una h4bll peinadora. 

2126 . 8-26 

SAN D I E G O D E l^OS B A S O S , 

P H Z M S H A O X E A S E . 
Llevadas á cabo oo parte las reformas proyectadas en el expresado establecimiento, su dueño lo ofrece á 

sus antiguos favorecedores y al público en general, brindándoles ser vicio inmejorable y P R E C I O S MODICOS. 
Reb»j& á las familias. 
A loa Sres, viajeros que desde la Habsna ss dirijan á los bailón, este Hotel se hace cargo de abonar todos 

los gastos, como son pasaje del ferrocarril, almuerzo en Paso Re»1, carruaje desde este punto hasta San Die
go, ida y vuelta, las correspondientes consultas y papeletas del Icaé^icoy 25dia«d<5 estancia en ol referido Ho
tel, todo por la Insignificante suma de S5 pa 04 oro en primera y 60 pesos oro en segunda. Da este modo se 
evitan lo» abusón que se cometen con qnienra por necesidad concurren á losbañ-s 

Dirigirse á D. Pedro Murías, calla do Zvüueta Bequias á Apodaca, donde previo pago se facilitan las co
rrespondientes papeletos y cuantos Icformsa se deseen. Cn 167 26-30E 

Consulado 68 , 
altos y brjos, con ocho habitaciónes, en 68 pozos oro 
mensuales. 1971 11-15 

68, H a b a n a 68 
En casa de familia particular se alquilón á hombres 

solos una sala, una habilación alta ; otra baja 
18í8 l e - ^ F 

de F i i c s s v Establecimientos. 

SE V E N D E UNA F I N C A R U S T I C A D E D I E Z 
oaballorías y 95 cerdo eo. situada «n GU'ra de Me

lena, para el arreglo de un juicio de familia: infermes 
San Ignacio 52, L i o . D. Francisco Figaroln. 

2Í73 4-27 

SE V E N D K O S E A L Q U I L A L A CASA R E V L 
llagigedo 92, con sala, comedor, saleta, seis cuar

tos, pluma de agua y demás accesorios; se da barata. 
Su due&o Consulado 36, de 8 á 9 y de 4 á 5'. de la tar
de. 2113 ' 5-27 

SI gor-aa da perfecta salud, pasa do largo y no te detongas á leer ei pr^aonte avise; 
pero al Bnfres de catarros frecuentes, de ronquera ó íoa continua, el sientes cansancio 
ahogo 6 asms; ei tienea enferma la piel y no tieaea apetito y lúa fuerzaa decaen, sigua le
yendo hasta el fin. 

Hay un medicamento do poderosas virtudes qne ha logrado inmonso crédito en el 
palp, por las rumorosas euros que ha hecho, y os, JBJk J L Í C O J K D E J B J t E J Í J í E S , 
J O U . G O J V Z & I J E E Las propiedades balsámicas de este preparado modifican les 
membranas mucosaa do la nariz, de loa bronquios, de loa pulmones y de los órganos geni
tales, cuando se haliao flaxionadas, facilita la segregación de las mucLBidadea, c ú r a l a 
tes por rebelde qu» sea, qoita ia ronquera y el ahs go y oedp'e ta ftl eaior, despejando 1» 
cabeza 

E l E I C O J l J B J B j L S g ' m i C O D E M U E * ® . V E G E T . ^ J L nulifica ¡a sangro, 
extirpando los maioa h u ™ í « a a;)quiricos por herenclo. ó por cootogio y haca desaparecer 
de la superficie del cuerpo las manchas, herpen. granos, llagas y u!cer> c'onea, 8:-.bre todo 
cuando ae acompaña exteriormento cié la I * O J f l * l I í t £ . M J V T X í I E l t J S * E T I C » f i . 
D E D R E A . 

E l J L Í C O M J S . l L S . I . l l I C O D E M M E . l V E G E T A L , , modificando las 
membranas mucosas y purificando la sangre, normaliza lea fancionts todas del orgr-nis -̂
mo, de modo qne con su uso sa aumenta el apetito, ee hacen buenas digestiones, ae tva-
cua fácilmente (las señoras monstrúan con regnlaridad todas las lunas) eiperimenWr do-
sepor las noches un sueño dulce y tranquilo y sintlé idose eiempre un buen numor, pro,)!© 
del estado perfecto de salud. 

Además de uer diaforético (que hace sudar) el E i C O R J B J l T L S J í M l C O D 1 2 
S t R E ^ I V E G E T J I Z J Í del DR. G O N Z A L E Z es diurótioo, quo quiere decir que au
menta ia secreftiín .;o la orina, facilitando la curación de loa catarrea do la vegiga E s 
{•demás un estimulante genoral del sistema, y por eso motivo las peraonao débiles 6 exte
nuadas ven con su uso levantar sus foerzas v anrcüntsr su vigor. 

E l E I C O J l I S J l E S J i m i C O D E M 1 1 E . 1 V E G E T A L , tiene un sabor bas
tante agradabl», aunque proi.innoIado < o la suwai.cia que forma la base de' Preparado, y 
no entran en su composiiíion modici as coaivas ni Noaenosas, do modo que 1" pueden to 
mar lo mismo las f eñoras y los n-ñoa que los hombres, siempre con arreglo á la icstruo-
ción que acompaña á cada botella. 

E l éxito obtenido durante 18 años, hfice qua ei medicamento no 8 >lo fe haya propa
gado por todo el país, sino que se ha extendido á otras na' ionea. E l E I C O R J S J I E -
S A M I C O D E B R E J l V E G E T O L E del DR. G O N Z A L E Z (de la Habana) se pre
para y vendo en todas cantidadeé en la 

E L C A M B I O 
S a n M i g u e l 62 , c a s i e s q u i n a á G a l i a n o . 
Sin competencia poslb'e, porque los qne querían 

hacérnosla yn no chillan, rondemos juegos do 
sala Luis X V á 75$; sillas de Viena, á 2C; grecianas, 
ál i ; lavabos de caoba, li 20, y tocadores Idem á 18. 

Para que si se les antoja, vuelvan á gritar los bobos 
de la Cosa Pía, aquí hay escaparates, a 25$; canasti
lleros á IR; sofaes de caoba, á 12; sillones de costura; 
4; sillones de vloje, á 6. 

Por fi los silenciosos I-OJOS vuelven á cacarear, les 
advertimos qua á 10 pesos damos los jarreros de cao
ba y á 6 1:8 mosao de trotiilo. 

Los bobos, que a«í so dicen, que no lo son y ellos lo 
saben (exagerada modestia) no cantan ya, porque 
quedaron mal parados on la contienda; más por ti 
vuelven, tengsn muy presente qoe hay & au disposi-
otóo, á la de ellos bufetes de caoba, á 25: mesas re
dondas de madera y mármol para café 6 f mda, á 10; 
aparadores, á 95; eiüas do servicio, á 8 y cortinas de 
Jnnqnillo, 410; hatta neveras, & SO pesos. 

No sabemos á ciencia cierta si ios bobos al no graz
nar, e* porque no pueden, ó tienen, lo que ellos supo
nían en nosotros, miedo; pues para que este Ies aban
done, sepan qae á preces nunca vistos, realizamos 
magnífloos eecapamtes de palisandro; meplo y caoba 
con lanas f sin ollas, peinadores de fresno y nogal, 
carpetas para señara, canastilleros, con espejo, apa
rad oreo, lavabos y tocadores de labor non-plns-ultra. 

Y por último, para quo chillen, canten, griten 6 
graznen los bobos, no echón ea saco roto lo dicho al 
principio; para vfnaer barato E L C A M B I O , para 
tratar bien al público E L CAMBIO, para hacer ca-
ll»r & aqneUos que máa despuntan por sus condicio
nes intelectuales E L CAMBIO y para todo E L 
C A M B I O . San Miguel 62, casi e¡qutna á Gall*no. 

2319 4-23 

S E V E N D E 
la casa Villegas 61, entre Obispo y Obrapía: puede 
verse á todas horas. Campanario 95 informarán. 

'•J'62 4.27 

B U E N N E G O C I O . 
Se venden en un precia sumamente módico 26 so

lares de terreno eon 180 varas de muelle, situados en 
1n ensenada Este de Regla, en el punto denominado 
E l Gallinero: impondrán Acosta 27. 

2t59 5-27 

Be vende 
un taller de lavado Beina 73 impondrán, con las prue
bas y seguridades que quiera el comprador. 

2403 4-26 

8 E V E N D E N 
las onsas Aguila 237, Corrales 80, Angeles 39, Indio 
10y2l,; todas Inmediatas áPrincipe Alfonso, libres de 
gravámenes: impoudrán Tijailillo 1. 

¡¿39? 4 26 

SE V E N D E E N 2,500 P E S O S B I L L E T E S UN 
acreditado café de barrio, cuyo dbiío pasa de $25 

al contado, siendo sus gastos generales menos de |6^: 
Informarán Neptuno 189. 2345 4-24 

OJO. DOS CASAS B U E N A S , C A L L E D E 
los Corrales, de azotea con plumas de agua, buen 

punto: otra callo de Factoría muy barata: otra en 
$1,000 BiB. Estrella 108 y otran varias: Informarán 
Monte 83 y 35. sin corredor, de 10 á 4 tarde. 

2939 4 23 

B u e n negocio . 
Centro Comercial. San Ignasio 9} .—En mucha 

proporción se v«nde una mag»fñoa cindadela de can
tería y azotea; que produce $305 B{B meosuales se 
da en $12 000: una casa on la calle da las Animas que 
produce $127 oro, es toda de cantería y azotea y está 
cn el afio de gracia; una casa S i " Nicolás, dn alto y 
bajo en $6,000 oro: una casa en Mercaderes, con es
tablecimiento, está alquilada en $250 oro Ubres para 
olduefio, seda en$2í,000 y reconocer $5;000 de cen
so.—Vidal y Cp. 2337 <-23 

VENTA DE CASAS. 
C E N T R O C O M E R C I A L . 

Para adquirir propiedadaj en buenos precios y me
jores condiciones, dirigirse á este Centro. E l número 
de casas qua tenemos en venta es difioil de enumerar, 
de $2,000 á $36,0C0 oro, en todas calles y bsrxlos. 

2335 4-23 

ATENCIÓN. 
So venden ocho mareas de tabacos acreditadas, con 

las babllitaoloces y demás utensilios de escogida. 
Estrella número 49 Informarán. 

2316 8-23 

T r e n de lavado. 
Se vende un tren de lavado por no poderlo atender 

su due&o: informarán en la ferretería L a Cantabria, 
Neptuno esquina á Belascoaío. 

2165 9-20 

¡ATENCION! 
Se vende un puesto de fruta en uno de los mejores 

puntos de la Habana, por no poderlo atender su duo-
fio. Darán razón caUe de Luz n. 47, á todas horas, 
solar, oaarto n. 1. 2062 9-17 

S E V E N D E 
una caea en buen punto; Aguacate 56 darán razón. 

1588 27-6P 

DE M A L E S . 
s 5 dora sana y sin resabios, con sus arreos nuevos, en 
seis y media onzas oro; 5 yuntas bueyes maestros de 
carreta', y 5 carretones de vuelta y pértloo. Santiago 
do las Vegas "Finca Catalina." Informan Aguacate 
n. 112 de 4 á 6. 2440 4-27 

Se vende 
un cabillo americano, sano y sin resabio alguno, 
puede verse de 12 á 2 de la tard» en la calle de Nep
tuno n. 72, donde tratarán de su ajuste. 

2418 4-26 

C A B A L L O . 
Se vende uno americano muy bueno. Damas nú

mero 16 darán razón. 2351 4-24 

S E V E N D E 
un caballo criollo de monta. Se puede ver en 
Lázaro número 93, de doce á seis de la tarde. 

2343 , 4-23 

San 

DE G A M J E S . 
S E V E N D E 

una í n q ^ a en buoa estaio, Sol ntoa? 63, 
9MRt í-2? 

J O S Z S 

Cal le de Á guiar n ú m e r o 106, frente a l B a n c o E s p a ñ o l . 

¡ C u i d a d o con las 

13—24 

y en todas las D r o g n e r í a s y Bot icas del p a í s . 
imitaciones! 

C 290 
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E l mejor extirpador de C A L L O S , OJOS D E G A L L O , etc., que se conoce. Con este célebre ex
tirpador de callos so consigue en pocos dias, y con gran facilid»'!, deeaparezoan esas excrescencias Bj 
que tanto molestan y que tan crueles dolores producen. L a untigüidad del B A L S A M O T U R C O y • > & 
crecidísimo número ds callos extirpados son la mejor garaclí* de su bondad. Mn.hoa imitadores y al- S 
gún filsiñcodor han qaoridn hacerle ia guerra, pero solo han comegnido crezca la venta. Exíjaee ru 
siempre el Sello de garantía, par» tener 1» segaridad de que no es ilegítimo. Sígase al pió de la letra QJ 

«3 el modo de usarlo qne pocemos en el prespeoto y se obtendrá el resultado apetBOido. ¡NO MANCHA I § 
tfi ¡NO E N S U C I A 1 Exito seguro, pronto g efieas. De venta en todas las boticas. [3 
kl CulOS 1-F H 

G u e r r a s i n c u a r t e l & todas l a s f á b r i c a s e x t r a s j o r a s de m e t a l p la teado . 

Ecte A c r e d i t a d o establecimiento acaba de recibir de su fábrica ( e n Madrid) nn inmenso surtido de 
todos los objetos de metal blanco (Plata Meneaos) necsario» para familias, cafés, h o t e l e s y reatau-
rants; y (envista délos pocos derechos que hoy cobra Ixaduajiajyor'las'jnercancías 7iacionalcs) pue
do c f r e o e r todos sus aruculos con muchísima rebaja en lo* precio», principalmebte en sus inmejorables 
cubiertos garantizados. 

1 2 c u c h a r a s ( m e t a l b l a n c o p u l i m e n t a d o ) $ 6 ero . 
1 2 t e n e d o r e s i d . i d . i d 6 „ 
1 2 c u c h i l l o s i d . i d . i h o j a l a c e r o ü d e 1? c a l i d a d :, 6 „ 
L l e v a n d o l a s 3 d o c e n a s j u n t a s $ 1 5 - 9 0 . 

E l Clero y las persones piadoras, también encontrarán en cata ceta todos los artículos propios para 
el culto, tanto en metal, cereiía, imágenes de bulto, hábitos, como en librería y eitsmpería religiosa. 

Cd.247 ait 8-1B 

EN M I L T R E S C I E N T O S P E S O S O R O . — S E 
venden dos ómnibus, los más elegantes qae se han 

fabricado en la Habana: tienen separadán para cada 
pasajero; doce asientoe; doble techo y ptntados con 
gusto. E n el Bosque impondrán á todas hora». 

2144 4 27 

S E V E N D E N 
dos coupój y un faetón americano, un milord nuevo 
de última moda, pequeño, Salud 10, á todas horas. 

2153 • 4 27 

POR NO N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O S E ven
de un hermoso tilbuií para eetos carnavales. I n 

dustria n. 122. 2389 4 26 

Stt V E N D K DN E L E G A N T E F A E T O N D E 4 
afilantes, muy ligeio y rómodo, vestido á 1H ameri

cana: otro de oso como para el campo, muy faerte, y 
un bonito tilbmí amerioano: todo fe da en propor
ción. Imnondráu San Jueé número 65. 

2397 4-28 

S E V E N D E N 
dos faetones, uno de dos asientos faerte y ligero, en 
?200 B. B. y otro de cu»tro asientos nuevo y de ele
gante figura en $200 oro. Monto 125 á tudas horas. 

2409 5-28 

FU E G O , Q U E E S tú.AS G A N G A . — S E V E N D E 
un mllord de poco uso, con dos caballos nuevos y 

sanos, y arreos en 5(0 pesos billetes, por su dueño te
ner que ausentarse por enfermo: se puede ver calle del 
Morro n. 5, de 6 á 10 y de 3 á 5 de la tarde. 

2388 4-28 

M U Y B A R A T A . 
Sa vende una volanta nueva flamanta de ruedas 

grandes y caja ancha. Talabartería " L a Fama," Te
niente Rey 54, á todas horas, 2855 10-2i 

S E V E N D E 
una duquesa en buen estado con caballos ó sin el'oe y 
un tílbury muy elegante, ó te cambian por otros co
rran es- informarán Virtudes n? 11. 

2832 4-28 

BU E N A G A N G A — S E V H N D E P O R NO N E -
oetltane un milord duquesa de poco uso, propio 

para doctores ó corta familia, por ser chico y muy l i 
gero: impondrán calle de Manrique n. 80. 

¿931 4-23 
S E V E N D E 

una duqsesa con su caballo criollo, arreos y demás ú-
tilei; se venden además varios mnebles, camas y Hm-
paras; calzada de la lofanta detrás de la Plaza de To
ros, pabellón del Teniente Coronal de Ingenieros 

2301 5-22 

PA R A UNA P E R S O N A D E G U S T O S E V E N -
de en Obrapía i9, m í&etón nuevo de cuatro a-

m m , M28 8-21 

DE MUEBLES. 

No proceden de empeño, ni de "operaciones ven-
cidss", ni de "facturas descontadas", como dicen 
ahora los catedráticos de aWoa. No pertenecen á 
casa» de contratación y préstamos, ni 6, casas de 
pristamos y contratación como llaman ahora a las 
casas de empeñas los metí fulcados prestamistas so
bra prenda, los cuales, acaao por avergonzarse de ser 
EMPEÑISTAS. quieren que sus casas de empeño 
parezcan cosas de banca, con planchas metálicas, á 
la puerta. Proceden de nuestras compras bobas, si 
se nos permite la locución, y pertenecen á nu humil
de establecimiento de COMPRA y V E N T A de toda 
clase de efeotes unados, el caal se llama bobamente 
L A CASA PIA; y los compra, los anuncia en voota 
y loa vende legalmente, poique, para ello, págala co i -
ttibuclón industrial quo le imparten los oaribes, por 
to.les boberías. No pueden decir otro tanto las casas 
de contra! ación y préstamos rúl&t de préstamos y 
contratación las cuales, si es verdad, como oreemos, 
lo que »it<m s aprendiendo en la escuela filantrópi
ca ue Z ipnt.-:, anuncian, sin pagar lo que nosotros 
pagamos, qu« venden, ú precios sin competencia. 
í>or mrprocedentes de empeño 6 de operaciones 
vencidas, 6 "e facturas descontadas, alhi-jaí, ropa» y 
mnebu h. Faltón á la Ley Um cusas aludidas, si tal 
es su voluttid y ii tal era (ein hi ou objeto al redao-
t»r tanpompcscs » "pparato«nii" anuncios como pu-
blioan. con valor <í toda2}rueba; pero no h^ean, de 
tal falta, público, (ieíc»rt»do y línico alarde; porque, 
sitó atienden esta segunda it.dicuciÓD,.diro:r.on á mu
chos millares de seres humamiu, á quienes interera 
saberlo, qus, ^jor ser procedentes de empeño, no se 
pueden vender, sin competencia, alhbj»", ropas y 
muebles. iEotien-jos c t idriUiao de aldea? Sin ó en
tiendes ya te lo Iré explicando, á medid» que lo vaya 
aprendiendo on la escuela de Zapata, á la cual debe
rían venir tú tambiéa á aprender que no ce debe oil-
tlca." acjuell- quo no se entienda y quo os muy difícil 
oara tí, hacer aquello IUÍCIDO que critlose. No son, 
Fibio vjnldcs". la» boherlas nuestra» 1R« que ta d ' -
nunciau: eon tus atrevidos snuacios. Noeot-o», para 
acabar, de una vez, coa tu vanidad, tenemos, de so
bra, papeletas de nquel'as que, como tú sabes, cues
tan caras, sia que biísten 6. ab iratarlos les ridíonlos 
anónimo;; quft recibimos sin saber qaiéa los intpira y 
epeporprccaiición depositamos, inolutos en nuestro 
test̂ . -e¡ioo, m pod e nuestro predilecto notario. 

Al escribir t .litas b .bstíso, íépaso qae nucaím ob
jeto era (s'u h, eerior t'pígrafo) anunciar a1, pú-
b"ic" que vendomos camas de hierro con bastidor 
metilio, á 20f; osmas de bronce, con bastidor do 
'tambre, 6 35$; jarreros d« caoba, con porsimar, á 
6$; palangKf.oros, á 2$; lámparas da cristal, á tOI; oo-
cuyeros de cristal, á 3ii$; lámparas de cristal, Baoirat, 
da cuatro lucof. á 100$; lempiras de crhtal da ÍOÍB 
luces, á 150; aofjes de car b» á 10$; sofaes de paiis.in-
dro, á $20; do éstos hay g.-nn surtido. 

Poco non ««nstm los pe^r^a que ladran mucho. Los 
bellos tipos de " E ! Cambi' " ••stán molestos per que, 
sin iuteución, hau dicho sofás y nosotros IOK llama-
moa al ordei dlciéndoleo patmeamente que el plursl 
da sofá o» sofaes í í g ú i tp.-en .ñiños ea la escae'a de 
Zapata, y A pesar do i firmar lo centrarlo algún que 
otro doctor director de colegio, el cual doctor direc
tor d.>h« v uir con nosotros á la escuela ya recitada 
á r& t fijar, con los 'tu mbrodos para mayor ilustra-
cióii", lo macho qne aubo. Nosotros, que todavía ae-
galmos Bioudo bobos, continuaremos vsndiendo so
faes, oon permiso de loa quíi sli-man qua io dice so-
fás , á "precioo sin competentli"; magtiífico? j i< guh 
do sala, do Vleno, á 170$; eícaparat « de palÍB*udro 
i mople, á Í00$; eecapartttes de raoylo y c.ohu, á 
100$j escapar&tea ()e (iaU;undro, o n lanea, á 2C0B; 
escaparates do palisandro, Bin iun^s, ú 125$; escapa
rates do caoba do dos y ê tres h leras de perlas, "á 
precios sin competencia"; toda vez que no hay en 
oita ciudad eitablocimlento alguno qua tenga ten 
buenox otcapanttes como los que tiene esta casa, sin 
planchis, llamada " L a Casa Pía " 

Dicen los sábios del monto, que Binó viene aprobado 
cieit>, impofibls, proyectólo y pedido Reglamento, 
es porque, enmo romos tan bobos, toj oponemos á él. 
¡Qué talentol Como M nosídroa, en nuestra pequeñez, 
pudiéramos iníluir, coso do que lo Intentáramos, en 
qne no consignieran loa solicitantes lo quo nadie pue
de hacer que se consiga. Ahora so van convenciendo 
do que teníamos razón cuando sosteníamos que no 
era posible la realización de su preteutlón y quieren 
quedar bien diciendo qae no lo han conseguido porque 
nosotros nos opmlroos á él. No lo han consegnido ni 
lo conseguirán JAMAS poique. . . . . . . . . . • • •>•• 

Y a iremos disertando sobra este tema, si el tiempo 
lo permite, y después que háyamos aprendido en IA 
escuela de Zipata algo concerniente á este punto, T a 
virán los de " E l Cambio" al chillamos, si graznamos, 
si cautamof, si cacareamos y ei gritamos; ya verán 
los catedráticos de aldea, como en la escuela de Zapa
ta nos enseñan que el empleo de ciertos verbos puede 
producir cardenales. Acérqnense un poco más, no ha
blen desde tan lejos, que somos cortos de oídos, y f¡ 
convencerán práctlctmente de quo tecemoa falta de 
materia, pero tatobióa «obra de espíritu. 

Lo de "ruego má» empeñoso," descífrelo " E l Cam
bio," si puede. Nosotros lo hemos lei io en una cir
cular que so nos ha dirigido y si al emplear la palabra 
"empeñoso" hemos dicho una "barbaridad" tendrá la 
culpa el catedrático de aldea que la empleó primero. 
Eeto. si es verdad qae la tal pal.bra no pertenece á 
idioma alguno, cemo dicen los payasos. E n todo coso 
ya «abemos que no se oacrlbe hera, ni sofá», ni em
peñoso; por más que respecto á esta últ mi pal&bra 
abrígumoa alguna duda, por cuanto la mencionaba 
circulur, qae se refhre á empeños, se supone escrita 
por una alta persona quo no deb irá ser catedrático de 
aldea, al ménos on nuestro concepto, por más qus BO-
pamos que no tiene obligación de ser un Inb'lsta tin 
tachi. 

Afirman loa desagradecidos qne nadio loólos anun
cios largoa. Poco conocen lo que despiertan la cu>io-
sldad las lechugas que ofrosemos entre o l y col. Nun
ca el públion ee cansa de Baber que vc-ndemos mesa» 
de centro á $3; máquinas do coser más baratas qne en 
New York; «paradores con espejos y mflrmoles, b i r» -
títimo»; lav boa de toda» cisnes, desde ' 0 h i«ta $120. 
Do esto nn hay en " E l Cambio," ni siquiera la mues
tra Etpejjs ovalados y cuadros grandes para salas, 
juegos de cuarto da nogal, precloaídmns, banlns, có 
modas, esoiitorios, sulas, eillonen. Un espfjo con 
consola, como el que, no Iny otro cn lado alguno. 
Una cama de bronce, con corona, y otra del mismo 
metal, con carroza, se venden ambas en 10G$ Un sin 
número de mueblei. á precios de resl'zación, para 
demostrar á " E l Cambio" qae si tuviera juicio no 
pretendería comparar los precios de su caoita con los 
que rigen en nuestra casa, dentro dala cual caben diez 
establecimientos como " E l Cambio." Tanto, que si 
" E l Cambio" quiere, lo alquilamos la décima parte 
de nuestro estabiocimiento y no la llenará de muebles 
hasta el di \ del Juicio Final, á la hora en que se re
ciba el parte de la aprobación de marrss, on cuya ho
ra psgarSn la comltía < frecida al agente, y á I03 diri
gidos, y si se quiere, tamb'.én al director, les bobos de 

LA CASA PIA 
OJ O A L A N U N C I O . — S E V E N D E UNA MA-

qulna do coser de SlDger, barata, ó te a:quila muy 
barato y se responde á su caminar, on la misma sa 
hace cargo de toda composición de muebles á domi
cilio: Vives n. 100. 2IS« 4-27 

S E V E N D E 
un mígníf iv aparador de nogd, impondrán San Jetó 
esqalna á Aguila n 8. islU 4-27 

ÜN PIANO M E D I A C O L A E R A R ü , E N P E R -
fecto estad', EO vende ó se alquila, Obrapía 23, 

Almacén de múaica, plano» é instrumentos. 
2175 4-27 

L E A N T O D O CON D E T E N C I O N 
Un famosa juego de Luis X I V fino y nuevo eo 9 

onaas, idam d- palisandro de los que valían G0 otza] 
se da en 6 un bonito pianino francés muy sano y bue
nas voces, en 5 onzas; un juego á lo Luis X V ; caoba 
clara, casi r.nevo en $120 btes.; escaparateu de nna 
puerta de espejo, nuevoaá 4 onzas; comunes á 45 y $63 
btes ; BÜIXB amarillas, á $22 bies, docena; relojes de 
pared, espejos, canastilleros y carpeta de comercio: en 
Reina námaro 2, frente á la casa de Aldama. 

2424 4 26 
Q H V E N D E E L J U E G O D E C U A R T O D E 
Ofresno máa eleijante qne hay; un jaego de sala Luis 
X I V , nu magnífico pianino, nn juego de gabinete y 
otros mseb'es San Miguel número 105. 

2-70 4-21 

SK VENDKN BANOS, TANQUES de HIEKKO 
y gavetas del mismo, p&ra guai at o cañerías y la

ves de hierro y mttal, IOBÍB de mármol para meess, 
puert&s, mamparas, una buena escalera de caracol de 
caob% j otr=í v*ria? coaas, todo en estado de nuevo y 
muy barato Darún rozón calle de Monsenate n. 18, 
«ulr-r. 2363 4-21 

P a r a x a n e s t r a r i o s ó t i e n d a s , 
Sa venden uoos estantes de vidrieras y ot'oii sin 

illa». Mercadare» 35. 2?60 6 2' 

RBAUZACIOR DB MUEBLES. 
Por atenler á otres negocios se realizan en el más 

breve pla^a posible todas la» existencias de la mue-
blerí* L a Habana, á precios de factura con el 10 por 
ciento do descuento; hay para todas las fortunas. Se 
hace form&l llsimamiento al público, pues ee trata de 
una rsalizadóo. verdadera y no de engaño para 
atr u-- .-oiapradorori 

S i aJm.tea prop 'ilolones por el todo y se cede el 
io.ul. i<nfl» »B un bnen negocie puv r la ctaa aore-

SOX< N . 9 3 . 
2179 7-20 

P R I C I P B 
2371 

E N 

AlFONSO 342. 
4-24 

D E M A O M A R I A . 
S E V E N D E 

una hermosa máquina de prensar algodón y heno: se 
vende muy en propove.ión; se puede ver en Oficios Í0, 
y darán ratón San Isidro n. 63. accesoiias A. B. C. 

2137 4-27 

Muy baratas 
Se vende una máquina de v^cor de 8 caballos y 

otra de dor. RovUlagigendo 118, Habana. 
2132 4-26 

De « e s i l e s F H e l a s . 

E L FAMOSO "P1RÜII," 
tan conocido en laa Amórloas y en México ha llégalo 
álaHabkna, h-ialendo mejor que nunca sus npreola-
blea orameloe: en ellos se reconoce el sabor de todas 
las fruta», no pidiendo entlfficor al público, lo hace 
saber que tlena depósito; también se reciben órdenes 
al gusto especial de loa marchsntes. 

C a l l e d e l S o l n ú m e r o 2 
Se daspachan estos ricos y rosaditos P I R U L I 3 que 

vienen de Paiíi . 
Quién cura el catarro? 

P I E U X I . 
Quién mats. In lombriz? 

F I R T T I i X . 
Siempre y para siempre 

P I R U L I . 
Eutunt:<.c qn© vlv» 

P I R U L I . 
3360 4-24 

L A AMBROSIA 
G r a n f á b r i c a de dulces de t o d a s c lases 

D E J . G O M E Y Y C ? 
Barrao de dulce de guayaba suparlor y muy fresco, 

cinco libras,completas á $1-20 billetes. Laa barras 
vacías en oagau á cluoo centavos Inquisidor 15. 

5097 15-19F 

w s m 

DB D r o p e n a 

VINO DE PAPAYINA 
D E L A . B O T I C A « L A FÉl". 

Preparado por el Ldo. A. Rodríguez.—Calzada de 
Galiano n. 41 esquina á Virtudes. 

L a Papayina que es el principio activo que so ex
trae de la Pr.pays: tiene la propiedad de activar la di-
so'udón y digestión de la carne y demás r, imeu'.o- do 
origen animal. Supera á la pepsina en acción y tie?e 
la ventaja de su sabor que es más grato. Administra
do metódicamente el V I N O D E P A P A Y I N A de la 
B O T I C A L A F E , combate las dispepsias; los dolores 
de estómago, las ií filmaciones de los intestinos, las 
diarreas ügad-is y cróolca* de niños y adultas, loa vó
mitos, la inapotenciá, la debilidad general. E n las 
afecciones del pecho da también buenos rAtultados asi 
como para combatir las lombrices. E l Vino de Pa
payina de la Botica L A Fe, está perfectamente pre
parado, no se altera y se vende á precio más ventajoso 
que el que viene de Francia. Vale la botella un peso 
cincuenta centavos billetes. 

E l Vino de Papsjina de A. Rodríguez ce prepara y 
vende en todas cantidades en la Botica L a Fe, Ga
liano 41 esquina á Virtudes y en todas las Boticas y 
Drcgu-ríss da o»ta capital. 

CaSBC 14-15 

EN L A C A L L E D E A M A R G U R A N. 69 SE ven
de una magnífica colecolón de plantas, en aas co-

rreapondientes tinas nuevos, pr.' pias para adornar coa 
euslo un patio. Preoivs suiaaroenw móllco». 

2433 4 27 

TONICO HABANEU. 
E l preparado por el Dr. J . G A R D A N O , no tiene 

rival en ol mundo psra hermosear y teñir el ctbello 
de tu color primitivo natural, dejándolo brillante y 
suave. E l único cosmético inofensivo que no mancha 
el cutis, ni contiene nitrato de plata, ni exijo acto pre
paratorio para su empleo, que ha mereoi4o la unáni
me aprobación de la aristocracia Habanera y Madri
leña por sus incontestables resultados. Sus efectos son 
tan naturales y seguros que el más hábil experimen
tador desconoce el artifició

se vende en todos las Droguerías, Farmacias y per
fumerías, y en casa del autor, Industria 34. 

1993 16-15F 

Los que prepara el Dr . J . G A R D A N O , curna i n -
faliblemente toda clase de DIARREAS, por antiguss ó 
rebeldes que sean, cualquiera que haya sido la causa 
productora; la DISENTERIA crónica ó reciente, los 
PDJOS y CÓLICOS intestinales: normalizan las funcio
nes digeitlv&g en los casos de dispepsias, gastralgias, 
inapetencias, dando faerza, vigor y pllento ni estó
mago. 

Cuidado oon las falsifisaciones, exigir Ice verdade
ros del Dr. J . G A R D A N O . 

Se remitirán por correo al recibir 80 cts. en B e l l o s 
de correo. 1989 16-15F 

CAPSULAS 6 1 Ü I N A S 
PREPARADAS POR EL 

D R . J . G A R D A N O . 
DE COPAIHATO DE MAGNESIA RATANIA T CDBE3INA. 

Aprobadas por la Academia de Medicina y experi
mentadas en los hospitales y casas de Salud. 

Sclables en dies minutos, combaten con gran rapi
dez los FLUJOS, GONORREAS y CATARROS de la vegi-
ga, tin alterar l&s funciones dlgoitlva», ni producir 
cólicos, eruptos nt dicrreai, bastando muy pocos 
dias para conseguir un excelente resultado 

Se venden en todas las Droguarías y Boticas y en 
casa de su autor Industria y Colón. 

1088 16-Í5F 

ESCOPETAS 
Se acaba de recibir de Parla un buen surtido de eŝ  

copetrs de cssa, escopetas de salón, pistolss de Idem, 
revólvers Smlth inoxidables, cartuchos vacío» baratos 
y toda clase de avíos, hay buen surtido de esc^patu 
vizcaínas de todos los sistezass. 

San Ignacio número 84, ením Muralla y Sol. 
2842 Depósito de armas. 4-23 

EXTRACTO NATURAL 

de Extracto de Eítgado puro de Bacalao 
(Grageas amarillas de cílor de Ganinra) 

y de Extracto do Hígado de 3*calaO ferruginoso 
¡Grageas de color de Vi^íet») 

E l e x t r a c t o es t n a s e f l e á x qiCe e t ace i to 
de h i t ja t lo rfe b a c a l a o s i n t e n e r n i n g u n o 
de s u s i n c o n v e n i e n t e s y e s 

E L M E J O R C O R R O B O R A N T E 
E L M E J O R REPARADOR 

Para los NIÑOS, las MUGERES y loa ANCIANOS 
Contra la D e b i l i d a d , la A n e m i a , la Clorosis, 
Cl R a q u i t i s m o , E n f e r m e d a d e s del Pecho, etc. 

O 

2 Medallas de Oro, Paris 1S78 
Diploma de Honor, Amsterdam 1983 

N U E V O A P A R A T O 
de D e s t i l a c i ó n c o n t i n u a , de E O R O T 

qae, desde la !• destilación, da buen sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DE VINO, ItC, 

N U E V A S P E R F E C C I O N E S 
i los ALAMBIQUES para hater LICORES, ESENCIAS, etc. 

Sa enWan franqueadas las Instrucciones oon los preolot. 

A C E I T E H O G G 
ál H I G A D O F R E S C O de B A C A L A O , ^ TUñAL, MEÜ/CMAl 

Proscripto desde 30 AÑOS, en Francia, en Inglaterra, en España, en Portugal, en el BraslB 
y en todai laa Repúblicas Hispan o-American as, por los primeros médicos « a l amad* 
entero, contra las enfermodados del Peeb*. Vos, SSiñom Saqnltfoos. Kamoroa. 
SrapoUBea del eútls, Personas débiles, Pérdidas ttlanoas, etc. El Aceito éO 
bacalao de B O G O es el mas abundante en materia de ftases actiras, 
Ss Tsaítssl&atBl* IB fruaoi TRIANGULARES. Ujutialiteteetíqueteitl SELLO AZUL dsl Estafo FrasstfSw 
SOLO Pnoranranie: B O C I O * 2, ras CastlaUoao, P A R I S , I M Udu Ui Famulia. 

A U A C O C A D E L . P E R U 
El v s i f fo XKLOJR.ZAM'X experimentado en los Hospitales de París, está 

diariamente ordenado, con buen éxito para combatir á la A n e m i a , á la 
Cloros i s , á las M a l a s digrestiones, á las E n f e r m e d a d e s de l a s v í a s 
r e s p i r a t o r i a s y á la D e b i l i d a d de los órgranos voca le s . 

\ Los Módicos te recomiendan <í las personas debites y delicadas ex tenuada» por la» 
I enfermedades, ó, los Ancianos y a lo» Ñiflas-
' Es cl Reparador de las Perturbaciones digestivas 

y el F O K . T I f l C A l M T E por E 3 C C 3 S I ^ E I » f f O I A . 
EL VINO M AR1ANI 8E HALLA EN LA CASA D E 

* y A T ? T A T J T , P a r i s , 41, boulevard Haussmann; W e w - Y o r k , 19, East, le*, Street. 
Depositado en JAI H a b a n a : J o s é S ^ K J E I X R L ^ V . . 

D E B A G N O L S - S A I N T - J E A N 
Premiado con Medallas en las Exposiciones de Filadolfía en 1876 y de Sidncy en 1879, 

Medalla de Plata, en Amíeres 1885 ; — Medalla de Oro eo París 1885 ; 
Medalla de Oro, ea Liverpool, 1886 ; — Medalla de Oro ea le Havre, 1887. 

E , D1TELY, propietario 
± S , x - i x © c l . e s E c o i e s , I ^ - A J E U S 

Este vino, tónico por excelencia, se ordena por los Médicos eminentes á 
las personas valetudinarias y debilitadas y se emplea tamblcn contra la 
Cloros i s , la T i s l sconatonia .e l R e u m a t i s m o cronico. laOota a t ó n i c a o 
v l s c e r á l , y contra todas las D i s p e p s i a s . Es excelente p^ra Jas personas 
convalecientes, para los ancianos, para los anémicos, para los niños endebles 
y para las nodrizas extenuadas por las fatigas del amamantamiento. 

Depositarlo en l a H a b a n a : J O S É : S A R R A . 

GOTA, E E T J M A T I S M O S , DOLORES 

OOLUUIÜW del D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de Paris. — Premio Montyon 

L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de Sa l ic i la to de S o s a se emplea 
para curar : 

L a s A f e c c i o n e s R e u m á t i c a s agudas y crónicas , el R e u m a t i s m o gotoso, 
los Do lores ar t i cu lares y musculares , y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por es tas enfermedades. 

L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n G x J N e s t á el m e j o r remedio contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los Dolores . 
JJ55 Cada /rasco va acompañado con una instrucción detallada. 
E x í j a s e l a V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y O , de PARIS, aue se ha l la 

en las pr inc ipales F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 

de T R O U E T T E - P E R R E T 
á la P A J P A Í N A (Pepsina vegetal) 

E s el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T Ó M A G O '. G A S T R I T I S 

G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , V Ó M I T O S , P E S A D E Z D E L E S T Ó M A G O 
M A L A S D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S , C O N S T I P A C I O N E S , E T C . 

UNA. COl'ITA AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Ve7iía por mavor en P a r i s : T B O U E T T E - J P E B B E T , boulevard' Voltaire, 264 

Exijir cl Sello de la Union de los Fabricantes sobre el Frasco para evitar las (alsiCcaciooes. 
Depósitos cn l a H a b a n a : J O S O É s S A l f R A . : - L O D S Ü : "V C » . 

l ó B Ó B O M O a O ^ H O B ^ B O B O B O B O B O i O a O M O B O B O H O ^ ^ B O a O B O B O M O g 

60 A ñ o s d e b u e n É x i t o ! ! ! 

J A R A B E J O H N S O N 
(Extracto de Puntas de Espárragos compuesto) 

Preparado s e g ú n la F ó r m u l a del Profesor BROUSSAIS 
Medicamento autorizado p o r el Gobierno F r a n c é s , en vista de un informe del 

D o c t o r M A R T I N - S O L O N , á nombro de la A c a d e m i a d e M e d i c i n a , contra 
las E n f e r m e d a d e s d e l C o r a z ó n , 

contra las J E n f e m i e d a t l e s d e l o s B r o n q i t i o s y de los P u l m o n e s , 
contra las E n f e r m e d a d e s d e l a s a r t i c u l a c i o n e s 

y contra las P e r t u r b a c i o n e s de la C i r c u l a c i ó n con tendencia á la M i d r o p e s i a , 
M r . JOHNSON" lia obtenido, del Gobierno Francés, un privilegio exclusivo para la venta y la 

preparación de este J a r a b e , cuya utilidad ha sido tan reconocida, que, por, una acta autentica, 
na sido colocado entre los medicamentos que se transmiten de una época a otra. 

B l Comité, nombrado para el examen del J a r a b e J o h n s o n , estaba compuesto de los 
Sres. MOLLARD (el mayor), ROARD, Barón THENARO, PAJOL DES CHARMES, GAY-LUSSAG y 
SAVARD, Miembros del Ins t i tuto de F r a n c i a . 
Para evitar las Falaiticaolonos exí jase la F i r m a Jobnson S O I S A R D , y sobre oada Fraseo 

el Sello de Garantía de l a UNION de los F A B R I C A N T E S . 
a O C M E B , Farmacéutico [antiguamente calle Perrée), actualmente, 112, calle do Tunnne, P A B I S 

En la H a b a n a . - ü o s e . S A R R A y en las principales Farmacias y Droguerías. 
o a o H < > g o g < > ^ ^ a < > H < > ^ i i < > a < > B o a < > » o B O B O M < > H < > B < > a o a o a < > » < > » o g o » < > « ^ l 

(govedadü 

mms 
Jabón 
Extracto 
Agua de Tocador. 
Loc ión Vegetal . . . 
Aceite 
Bril lantina 
Polvos de Arroz . . 
Vinagre 

F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 

A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 

V I O L E T 
Inventor del JABON REAL de THEIDAOE y del JABON VELOUTINE 

$ 29, Boulev. des I tal iens , 29 * W > A W í t { < 
En Venta en las principales casas da Perfumerías de Europa y America. 

ia». «ti "SUutlf «« ia Mulu", Blata, | l 

http://cl.es

